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AULA DEMONSTRATIVA ʹ SEFAZ-GO 

Caro aluno, 

Seja bem-vindo a este curso de RACIOCÍNIO LÓGICO-QUANTITATIVO E MATEMÁTICA FINANCEIRA, 
desenvolvido para atender a sua preparação para o próximo concurso da SECRETARIA DA FAZENDA 
DO ESTADODE GOIÁS (SEFAZ-GO) O curso está totalmente adequado ao novo edital publicado pela 
banca FCC em Junho/2018, cujas provas ocorrerão em 30/09/2018. Este material consiste de: 

 

- curso completo em vídeo, formado por aproximadamente 40 horas de gravações, onde explico 
todos os tópicos teóricos e resolvo vários exercícios para você se familiarizar com os temas; 

 

- curso escrito completo (livro digital em PDF), formado por 13 aulas onde também explico todo o 
conteúdo teórico do curso, além de apresentar centenas de questões resolvidas, sendo a maioria da 
própria FCC; 

 

- fórum de dúvidas, onde você pode entrar em contato direto conosco quando julgar necessário. 

 

Vale dizer que este curso é concebido para ser o seu único material de estudos, isto é, você não 
precisará adquirir livros ou outros materiais para tratar da minha disciplina. A ideia é que você 
consiga economizar bastante tempo, pois abordaremos todos os tópicos exigidos no edital e nada 
além disso, e você poderá estudar conforme a sua disponibilidade de tempo, em qualquer ambiente 
onde você tenha acesso a um computador, tablet ou celular, e evitará a perda de tempo gerada pelo 
trânsito das grandes cidades. Isso é importante para todos os candidatos, mas é especialmente 
relevante para aqueles que trabalham e estudam, como era o meu caso quando estudei para o 
concurso da Receita Federal.  

Você nunca estudou Raciocínio Lógico e Matemática Financeira para concursos? Não tem 
problema, este curso também te atende. Isto porque você estará adquirindo um material bastante 
completo, onde você poderá trabalhar cada assunto em vídeos e também em aulas escritas, e 
resolver uma grande quantidade de exercícios, sempre podendo consultar as minhas resoluções e 
tirar dúvidas através do fórum. Assim, é plenamente possível que, mesmo sem ter estudado este 
conteúdo anteriormente, você consiga um ótimo desempenho na sua prova. Obviamente, se você 
se encontra nesta situação, será preciso investir um tempo maior, dedicar-se bastante ao conteúdo 
do nosso curso. 

O fato do curso ser formado por vídeos e PDFs tem mais uma vantagem: isto permite que você vá 
alternando entre essas duas formas de estudo, tornando um pouco mais agradável essa dura 
jornada. Quando você estiver cansado de ler, mas ainda quiser continuar estudando, é simples: 
assista algumas aulas em vídeo! Ou resolva uma bateria de questões! 
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Caso você não me conheça, eu sou Engenheiro Aeronáutico pelo Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Trabalhei por 5 anos no mercado de 
aviação, sendo que, no período final, tive que conciliar com o estudo para o 
concurso da Receita Federal. Fui aprovado para os cargos de Auditor-Fiscal e 
Analista-Tributário. Sou professor aqui no Estratégia Concursos desde o 
primeiro ano do site (2011), e tive o privilégio de realizar centenas de cursos 
online até o momento, sendo muitos deles com organização da banca FCC, 
o que me permitiu ganhar bastante familiaridade com o seu estilo. Neste 

período, vi vários de nossos alunos sendo aprovados nos cargos que almejavam, o que sempre foi 
uma enorme fonte de motivação para mim. 

Aqui no Estratégia nós sempre solicitamos que os alunos avaliem os nossos cursos. Procuro sempre 
acompanhar as críticas, para estar sempre aperfeiçoando os materiais. Felizmente venho 
conseguindo obter índices de aprovação bastante elevados. Farei o possível para você me aprovar 
também! 

Quer tirar alguma dúvida antes de adquirir o curso? Deixo abaixo meus contatos: 
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CRONOGRAMA DO CURSO 

Veja o conteúdo exigido no seu edital, que será a base para a realização deste curso: 

Raciocínio Lógico-Quantitativo e Matemática Financeira  

1.Noções sobre lógica: 1.1 Proposições, 1.2 Conectivos, 1.3 Equivalências, 1.4 Argumentos, 
1.5 Diagrama e conjuntos. 2. Matemática: 2.1 Médias, 2.2 Proporcionalidade, 2.3 
Porcentagem, 2.4 Sequências aritmética e geométrica, 2.5 Gráficos e tabelas, 2.6 Noções 
sobre contagem e probabilidade. 3. Matemática financeira: 3.1 Taxas, 3.2 Descontos, 3.3 
Juros simples e compostos, 3.4 Fluxo de caixa, 3.5 Financiamentos e capitalização, 3.6 
Empréstimos. " 

 

Para cobrir adequadamente os assuntos exigidos pela banca FCC para o concurso da SEFAZ-GO, 
vamos seguir o cronograma abaixo: 

 



Prof. Arthur Lima 
Aula 00 
 

 

 

 

 

Raciocínio Lógico e Matemática Financeira p/ SEFAZ-GO 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 5 
124 

 

 

Sem mais, vamos ao curso. 
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PROPOSIÇÕES LÓGICAS 

O QUE É (E O QUE NÃO É) UMA PROPOSIÇÃO 

Para começarmos o nosso estudo, precisamos saber muito bem o que é uma proposição lógica. Veja 
esta frase: 

Eu gosto de futebol 

  

Já adianto que esta frase é uma proposição lógica. E por quê? Porque ela cumpre três requisitos 
fundamentais:  

1) É uma oração ʹ lembre-se das aulas de Português que orações são frases que possuem verbo. 
EƐƐĂàĨƌĂƐĞàƚĞŵàŽàǀĞƌďŽà͞ŐŽƐƚĂƌ͕͟àƉŽƌƚĂŶƚŽàĞůĂàĠàŵĞƐŵŽàƵŵĂàŽƌĂĕĆŽ͘ 

2) Esta oração é declarativa ʹ veja que o autor da frase está fazendo uma declaração, está 
apresentando uma informação, atestando um fato, que é o seu gosto pelo futebol.  

3)  Esta oração pode ser classificada como Verdadeira ou Falsa ʹ dependendo de quem pronuncia 
a frase, ela pode assumir esses dois valores lógicos. Se eu falar esta frase, ela certamente será Falsa, 
pois eu não gosto de futebol. Mas, talvez, se você falar esta frase, ela possa ser Verdadeira. 

 

Portanto, guarde que uma Proposição Lógica é uma oração declarativa que admite um valor lógico. 
Esta é a definição básica que você precisa ter em mente.  

Tendo clara a definição de Proposição, fica fácil distinguir também o que NÃO é proposição. Isto é 
fundamental, pois várias questões de prova perguntam justamente isso ʹ são apresentadas algumas 
frases e você precisa dizer qual delas não é uma proposição. Os casos mais comuns são: 

- perguntas: ĂƐàŽƌĂĕƁĞƐàŝŶƚĞƌƌŽŐĂƚŝǀĂƐà;Ğǆ͗͘à͞QƵĞàŚŽƌĂƐàƐĆŽ͍͟ͿàNÃOàƐĆŽàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐ͘àUŵĂàƉĞƌŐƵŶƚĂà
não pode ser classificada como verdadeira ou falsa, somente a sua resposta é que pode ser 
classificada assim. 

- exclamações: ĂƐàĨƌĂƐĞƐàĞǆĐůĂŵĂƚŝǀĂƐà;Ğǆ͗͘à͞QƵĞàĚŝĂàďĞůŽ͊͟ͿàƚĂŵďĠŵàNÃOàƐĆŽàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐ͕àƵŵĂàǀĞǌà
que elas não podem ser classificadas como V ou F. Veja que essas frases apresentam percepções 
subjetivas, isto é, individuais. Ainda que você não concorde que o dia está belo, isto não significa 
que a frase dita é falsa. 

- ordens: ĂƐàĨƌĂƐĞƐàŝŵƉĞƌĂƚŝǀĂƐà;Ğǆ͗͘à͞VĄàĐŽŵƉƌĂƌàƉĆŽ͟ͿàƚĂŵďĠŵàNÃOàƐĆŽàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐ͘àUŵĂàŽƌĚĞŵà
pode ser cumprida ou descumprida, mas a ordem em si não pode ser considerada verdadeira ou 
falsa. Assim, muita atenção com os verbos no imperativo, eles são um forte indicativo de frases que 
não são proposições. 

 

Sobre os conceitos vistos até aqui, vejamos esta questão: 
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CESPE ʹ Bombeiros/AL ʹ 2017) A respeito de proposições lógicas, julgue os itens a seguir. 

(  ) A sentença Soldado, cumpra suas obrigações, é uma proposição simples 

RESOLUÇÃO:  

OďƐĞƌǀĞàƋƵĞàĂàĨƌĂƐĞà͞“ŽůĚĂĚŽ͕àĐƵŵƉƌĂàƐƵĂƐàŽďƌŝŐĂĕƁĞƐ͟àĠ͕àŶĂàǀĞƌĚĂĚĞ͕àƵŵĂàŽƌĚĞŵ͘à‘ĞƉĂƌĞàŶŽà
ǀĞƌďŽà ĐŽŶũƵŐĂĚŽà ŶŽà ŝŵƉĞƌĂƚŝǀŽ͗à ͞ĐƵŵƉƌĂ͘͟à QƵĞŵà ĚŝƐƐĞà ĞƐƚĂà ĨƌĂƐĞà ĞƐƚĂǀĂà MáNDáNDOà Žà
soldado fazer algo. Esta ordem pode ser cumprida ou descumprida, mas isto não nos permite 
dizer que a frase em si é verdadeira ou falsa.  

Assim, sabemos que estamos diante de uma frase que NÃO é uma proposição. Se ela não é 
proposição, também não pode ser proposição simples (ainda que não tenhamos falado sobre 
este conceito até o momento). Fica claro que o item está ERRADO. 

Resposta: E 

 

Vejamos mais uma questão que ilustra bem o que pode vir a ser exigido de você: 

CESPE ʹ INSS ʹ 2016) A sentença "Bruna, acesse a internet e verifique a data de aposentadoria 
do Sr. Carlos!" é uma proposição composta que pode ser escrita na forma p^q. 

RESOLUÇÃO:  

áƋƵŝàƚĞŵŽƐàƵŵĂàĨƌĂƐĞàƋƵĞàƉŽƐƐƵŝàĚŽŝƐàǀĞƌďŽƐàŶŽàŝŵƉĞƌĂƚŝǀŽ͗à͞ĂĐĞƐƐĞ͟àĞà͞ǀĞƌŝĨŝƋƵĞ͘͟àPŽƌƚĂŶƚŽ͕à
o autor da frase está dando uma ORDEM para a Bruna. Não se trata de uma frase declarativa. 
Fica evidente que NÃO estamos diante de uma proposição lógica. Isto é suficiente para 
julgarmos que o item é ERRADO, mesmo que não tenhamos trabalhado ainda as proposições 
compostas e a representação na forma p^q.  

Resposta: E 

 

Além dos casos mencionados, veremos mais adiante as Sentenças Abertas que, para muitos autores, 
não são proposições. Entretanto, trata-se de um caso mais polêmico, uma vez que algumas bancas 
tratam sentenças abertas como se fossem proposições. Deixemos isso para depois. 

Antes de prosseguir, gostaria apenas de citar mais um caso que aparece pouco em prova, mas que 
vale a pena você saber. Os Paradoxos também não são proposições. Para você entender melhor, 
veja esta frase: 

Esta frase é uma mentira. 

 

Se aceitarmos que o autor desta frase disse uma verdade, então na verdade ele mentiu (pois a 
própria frase diz que ela é uma mentira). E, se aceitarmos que o autor da frase mentiu, então na 
verdade ele disse uma verdade (pois a frase diz mesmo que ela é uma mentira). Estamos diante de 
uma frase que é contraditória em si mesma. Isto é a definição de um paradoxo. Os paradoxos não 
são proposições pois, como você pode perceber, eles não podem ser classificados como verdadeiros 
ou falsos.  
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Veja um exemplo de paradoxo que foi cobrado recentemente: 

CESPE ʹ TRF 1ª ʹ 2017)  

͞áàŵĂŝŽƌàƉƌŽǀĂàĚĞàŚŽŶĞƐƚŝĚĂĚĞàƋƵĞàƌĞĂůŵĞŶƚĞàƉŽƐƐŽàĚĂƌàŶĞƐƚĞàŵŽŵĞŶƚŽàĠàĚŝǌĞƌàƋƵĞàĐŽŶƚŝŶƵĂƌĞŝà
sendo o cidadão desonesto que sĞŵƉƌĞàĨƵŝ͘͟ 

Não vamos entrar nos detalhes da questão, pois ela envolve conhecimentos além dos que estamos 
tratando aqui. Mas já adianto que o reconhecimento de que esta frase era um Paradoxo era 
fundamental para a resolução dos itens. Ora, se aceitarmos que a pessoa é honesta em sua 
informação, vamos concluir que na verdade ela é desonesta (como sempre foi). E se aceitarmos que 
a pessoa foi desonesta em sua informação, pode ser que essa pessoa então se torne honesta (não 
continue sendo o cidadão desonesto de sempre).  

 

PRINCÍPIOS DA LÓGICA PROPOSICIONAL 

Para trabalharmos bem com as proposições lógicas, é fundamental que você conheça dois princípios: 

 

1 ʹ Princípio da não-contradição: 

Dizemos que uma mesma proposição não pode ser, ao mesmo tempo, verdadeira e falsa. Isto é, a 
proposição lógica só pode assumir um ÚNICO valor por vez. Pode até ser que, em momentos 
ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ͕àƵŵĂàŵĞƐŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàŵƵĚĞàĚĞàǀĂůŽƌ͘àPŽƌàĞǆĞŵƉůŽ͕à͞EƵàĞƐƚŽƵàĂĐŽƌĚĂĚŽ͟àĠàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂà
neste momento, mas provavelmente daqui a algumas horas esta frase será falsa, pois estarei 
dormindo.  

Do ponto de vista prático, este princípio é muito útil na resolução de exercícios. Isto porque, se em 
um determinado ponto da resolução eu descubro que uma proposição é Verdadeira, então em 
TODOS os demais pontos daquele exercício em que aquela proposição aparecer, ela também será 
Verdadeira.  

 

2 ʹ Princípio da exclusão do terceiro termo: 

áàůſŐŝĐĂàĚĞàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐàƚĂŵďĠŵàĠàĐŽŶŚĞĐŝĚĂàĐŽŵŽà͞ůſŐŝĐĂàďŝǀĂůĞŶƚĞ͘͟à“ĂďĞŵŽƐàƋƵĞàŽàƉƌĞĨŝǆŽà͞ďŝ͟à
ƐŝŐŶŝĨŝĐĂà͞ ĚŽŝƐ͕͟àŽƵàƐĞũĂ͕àĞƐƚamos trabalhando uma área da lógica que conta com apenas DOIS valores 
possíveis: V ou F. Portanto, se sabemos que uma determinada proposição NÃO é verdadeira, ela 
CERTAMENTE será falsa. E vice-ǀĞƌƐĂ͘àNĆŽàĠàƉŽƐƐşǀĞůàƋƵĞàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƐĞũĂà͞ƋƵĂƐĞàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͟à
ŽƵà͞ƋƵĂƐĞàĨĂůƐĂ͘͟àEǆŝƐƚĞàƵŵàŽƵƚƌŽàƌĂŵŽàĚĂàůſŐŝĐĂàƋƵĞàƚƌĂďĂůŚĂàĐŽŵàĞƐƐĂƐàŐƌĂĚĂĕƁĞƐ͘àNŽàŶŽƐƐŽàĐĂƐŽ͕à
ƉƌĞĐŝƐĂŵŽƐàƚĞƌàĞŵàŵĞŶƚĞàƋƵĞàƐſàĞǆŝƐƚĞŵàŽƐàĚŽŝƐàǀĂůŽƌĞƐàůſŐŝĐŽƐàVàĞàF͕àŶĆŽàĞǆŝƐƚĞàƵŵà͞ŵĞŝŽàƚĞƌŵŽ͟à
ŽƵ͕àŵĞůŚŽƌàĚŝǌĞŶĚŽ͕àŶĆŽàĞǆŝƐƚĞàƵŵà͞ƚĞƌĐĞŝƌŽàƚĞƌŵŽ͘͟ 
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PROPOSIÇÕES SIMPLES E COMPOSTAS 

Dizemos que uma proposição é simples quando ela é formada por uma única ideia. Por exemplo, 
͞EƵàŐŽƐƚŽàĚĞàĨƵƚĞďŽů͟àĠàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƐŝŵƉůĞƐ͘àNŽƌŵĂůŵĞŶƚĞàĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐàƐŝŵƉůĞƐàƐĆŽàĨŽƌŵĂĚĂƐà
por uma única oração, e possuem apenas um verbo. Existem exceções, mas falaremos delas mais 
adiante. 

As proposições compostas são formadas pela junção de proposições simples. Esta junção é feita por 
ŵĞŝŽàĚŽàƵƐŽàĚĞàĐŽŶĞĐƚŝǀŽƐàůſŐŝĐŽƐ͕àŽƵàŽƉĞƌĂĚŽƌĞƐàůſŐŝĐŽƐ͘àáàĨƌĂƐĞà͞EƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌàĞàƋƵĞƌŽàƐŽƌǀĞƚĞ͟ 
ĠàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĐŽŵƉŽƐƚĂ͕àƉŽŝƐàŶĞůĂàŶſƐàũƵŶƚĂŵŽƐàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƐŝŵƉůĞƐà͞ĞƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌ͟àĐŽŵàĂà
ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà ƐŝŵƉůĞƐà ͞ƋƵĞƌŽà ƐŽƌǀĞƚĞ͘͟à ‘ĞƉĂƌĞà ƋƵĞà Ăà ũƵŶĕĆŽà ĨŽŝà ĨĞŝƚĂà ƉŽƌà ŵĞŝŽà ĚŽà ĐŽŶĞĐƚŝǀŽà ͞Ğ͘͞à
Precisamos conhecer agora os principais conectivos lógicos e, consequentemente, conheceremos as 
principais proposições compostas que podem ser cobradas em sua prova. 

OƉĞƌĂĚŽƌ ĚĞ CŽŶũƵŶĕĆŽ ;͞Ğ͟Ϳ 

Vamos trabalhar mais um pouco com a frase: 

Estou com calor e quero sorvete 

OàĐŽŶĞĐƚŝǀŽà͞ Ğ͕͟àƵƚŝůŝǌĂĚŽàŶĞƐƚĂàĨƌĂƐĞ͕àĠàĐŽŶŚĞĐŝĚŽàĐŽmo conectivo de Conjunção. Podemos também 
ĚŝǌĞƌàƋƵĞàĞƐƚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĐŽŵƉŽƐƚĂàĠàĚŽàƚŝƉŽàCŽŶũƵŶĕĆŽ͘à“ĞàĐŚĂŵĂƌŵŽƐà͞ĞƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌ͟àĚĞàƉ͕àĞà
͞ƋƵĞƌŽàƐŽƌǀĞƚĞ͟àĚĞàƋ͕àĂàŶŽƐƐĂàĨƌĂƐĞàƉŽĚĞàƐĞƌàƌĞƐƵŵŝĚĂàĚĂàƐĞŐƵŝŶƚĞàĨŽƌŵĂ͗ 

p e q 

 

Também costumamos ver em prova uma notaĕĆŽàŵĂŝƐà ĨŽƌŵĂů͕à ĞŵàƋƵĞàŽà ͞Ğ͟àĠà ƐƵďƐƚŝƚƵşĚŽàƉĞůŽà
símbolo Ȧ. Ou seja, poderíamos representar a frase assim: ݌ Ȧ ݍ  
 

É importantíssimo entendermos qual é a ideia passada por este operador lógico, para que façamos 
a interpretação correta da frase. O conectivo de conjunção passa a ideia de VERDADE. Isto é, quem 
nos disse a frase queria afirmar que É VERDADE que ela está com calor, e também É VERDADE que 
ela quer sorvete. Se alguma das informações for mentira, automaticamente toda a frase será 
mentirosa. Por isto, grave que: 

- a conjunção só é V quando todas as suas componentes são V; 

- a conjunção é F (falsa) quando alguma de suas componentes é F. 

 

Podemos representar tudo isso em uma tabela, que chamamos de tabela-verdade. Esta tabela serve 
para exprimir todos os possíveis valores lógicos para esta proposição. Vamos construir a tabela? 
Seria algo mais ou menos assim: 
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p q p ^ q 

V V  

V F  

F V  

F F  

 

Repare que eu já preenchi as duas primeiras colunas. Nelas eu coloquei todas as possíveis 
combinações de valores lógicos entre as proposições p e q, isto é: as duas verdadeiras (1ª linha), as 
duas falsas (4ª linha), e uma verdadeira e a outra falsa (2ª e 3ª linhas). Veja que é bem fácil preencher 
todas essas combinações, basta preencher metade das linhas de p como V e a outra metade como 
F e, no caso da coluna q, basta ir alternando entre V e F.  

Agora devemos preencher a última coluna, na qual serão colocados os valores lógicos da conjunção 
p^q. Já vimos que essa conjunção só é verdadeira quando todas as suas componentes são 
verdadeiras. Isto só acontece na 1ª linha. Portanto, colocaremos V na primeira linha e F nas demais, 
ficando com: 

p q p ^ q 

V V V 

V F F 

F V F 

F F F 

 

Esta é a chamada tabela-verdade da conjunção, que resume todos os possíveis valores lógicos desta 
proposição. Vamos exercitar rapidamente? Veja esta questão comigo: 

IBFC ʹ EBSERH ʹ 2016) A conjunção entre duas proposições compostas é verdadeira se: 

  a) os valores lógicos de ambas as proposições forem falsos 

  b) se o valor lógico de somente uma das proposições for verdade 

  c) se ambas as proposições tiverem valores lógicos verdadeiros 

  d) se o valor lógico de somente uma das proposições for falso 

  e) se o valor lógico da primeira proposição for verdade e o valor lógico da segunda proposição 
for falso. 
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RESOLUÇÃO:  

Acabamos de ver que uma conjunção entre duas proposições só é verdadeira quando TODAS 
as proposições forem verdadeiras. Isto está expresso na alternativa C, que é o gabarito desta 
questão. Simples assim! Qualquer dúvida, reveja a tabela-verdade que fizemos acima. 

Resposta: C 

 

OƉĞƌĂĚŽƌ ĚĞ DŝƐũƵŶĕĆŽ ƐŝŵƉůĞƐ ŽƵ ŝŶĐůƵƐŝǀĂ ;͞ŽƵ͟Ϳ 

Veja agora a seguinte frase: 

Estou com calor ou quero sorvete 

 

‘ĞƉĂƌĞàƋƵĞàĂàĚŝĨĞƌĞŶĕĂàĚĞƐƚĂàƉĂƌĂàĂàĨƌĂƐĞàƋƵĞàƚƌĂďĂůŚĂŵŽƐàŶĂàƐĞĕĆŽàĂŶƚĞƌŝŽƌàĠàŽàĐŽŶĞĐƚŝǀŽà͞ŽƵ͟àŶŽà
ůƵŐĂƌàĚŽà͞Ğ͘͟àEƐƚĂàƉĞƋƵĞŶĂàĂůƚĞƌĂĕĆŽàŵƵĚĂàďĂƐƚĂŶƚĞàŽàƐŝŐŶŝĨŝĐĂĚŽàĚĂàĨƌĂƐĞ͕àĐŽŵŽàǀĞƌĞŵŽƐ͘àáŶƚĞƐ͕à
ƉŽƌĠŵ͕à ƐĂŝďĂà ƋƵĞà Žà ͞ŽƵ͟à Ġà Žà ŽƉĞƌĂĚŽƌà ůſŐŝĐŽà ĚĞà DŝƐũƵŶĕĆŽà “ŝŵƉůĞƐ͕à ƚĂŵďĠŵà ĐŽŶŚĞĐŝĚĂà ĐŽŵŽà
Disjunção Inclusiva. Podemos dizer que esta proposição é uma disjunção. “ĞàĐŚĂŵĂƌŵŽƐà͞ ĞƐƚŽƵàĐŽŵà
ĐĂůŽƌ͟àĚĞàƉàĞà͞ƋƵĞƌŽàƐŽƌǀĞƚĞ͟àĚĞàƋ͕àĂàĨƌĂƐĞàƉŽĚĞàƐĞƌàĞƐƋƵĞŵĂƚŝǌĂĚĂàĂƐƐŝŵ͗ 

p ou q 

 

ÉàĐŽŵƵŵàǀĞƌŵŽƐàƵŵĂàŶŽƚĂĕĆŽàŵĂŝƐàĨŽƌŵĂůàŶĂƐàƉƌŽǀĂƐ͕àĞŵàƋƵĞàĠàƵƚŝůŝǌĂĚŽàŽàƐşŵďŽůŽà͞ǀ͟àŶŽàůƵŐĂƌàĚŽà
͞ŽƵ͘͟àFŝĐĂŵŽƐàĐŽŵ͗ 

p v q 

 

A ideia passada pelo operador de disjunção é a de PELO MENOS UM. Como assim? A ideia é de que 
ƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵĂàĚĂƐàŝŶĨŽƌŵĂĕƁĞƐàĚĂàĨƌĂƐĞàĠàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘àPŽƌƚĂŶƚŽ͕àƐĞàĞƵàƚĞàĨĂůĞŝàƋƵĞà͞ ĞƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌà
ŽƵàƋƵĞƌŽàƐŽƌǀĞƚĞ͕͟àƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵĂàĚĞƐƐĂƐàĐŽŝƐĂƐàƉƌĞĐŝƐĂàƐĞƌàǀĞƌĚĂĚĞ͗ 

- pode ser que eu realmente esteja com calor, mas nem queira sorvete; 

- pode ser que eu não esteja com calor mas, mesmo assim, queira sorvete; 

- pode ser que eu realmente esteja com calor e realmente queira sorvete. 

 

A única coisa que NÃO pode acontecer é de as duas informações serem falsas. Se eu não estiver com 
calor e também não quiser sorvete, então a disjunção será falsa. Nos demais casos, ela é verdadeira. 
Grave isso: 

- a disjunção só é falsa quando TODAS as proposições são falsas; 

- a disjunção é verdadeira se pelo menos uma das proposições for V. 
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Com isso em mãos, fica fácil montar a tabela-verdade da disjunção simples ou inclusiva. Veja: 

p q p v q 

V V V 

V F V 

F V V 

F F F 

 

Como já esperávamos, a única linha da tabela-verdade que é falsa é a última, na qual as duas 
proposições simples são F. Nas demais linhas, a tabela da disjunção é verdadeira. Vamos trabalhar 
um pouquinho? 

IBFC ʹ EBSERH ʹ 2017) Sabe-se que p, q e r são proposições compostas e o valor lógico das 
proposições p e q são falsos. Nessas condições, o valor lógico da proposição r na proposição 
composta {[q v (q ^ ~p)] v r} cujo valor lógico é verdade, é: 

  a) falso 

  b) inconclusivo 

  c) verdade e falso 

  d) depende do valor lógico de p 

  e) verdade. 

RESOLUÇÃO:  

Veja que temos uma expressão mais complexa do que estamos acostumados. Nela temos 
parênteses (), colchetes [] e chaves {}. Devemos resolver o problema nesta ordem, que é a 
mesma utilizada na matemática básica, ok? Reproduzindo a nossa proposição: 

{[q v (q ^ ~p)] v r} 

 

Sabemos que p e q são F. Isso também permite concluir que ~p (que é a negação, ou seja, o 
oposto de p) é V. Substituindo esses valores lógicos conhecidos em nossa proposição, ficamos 
com: 

{[F v (F ^ V)] v r} 

 

OďƐĞƌǀĞàƋƵĞ͕àĚĞŶƚƌŽàĚŽƐàƉĂƌġŶƚĞƐĞƐ͕à ƚĞŵŽƐàƵŵĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà;͞Ğ͟ͿàĞŵàƋƵĞàƵŵàĚŽƐàǀĂůores é 
falso. Isso torna a conjunção inteira falsa, ou seja, o resultado dos parênteses é F. Ficamos com: 

{[F v F] v r} 
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áŐŽƌĂàƉŽĚĞŵŽƐàƌĞƐŽůǀĞƌàŽƐàĐŽůĐŚĞƚĞƐ͘à‘ĞƉĂƌĞàƋƵĞàƚĞŵŽƐàƵŵĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà;͞ŽƵ͟ͿàĞŵàƋƵĞàĂŵďĂƐà
as proposições são falsas, o que resulta em uma disjunção falsa. Ficamos com: 

{F v r} 

 

Aqui nós temos uma disjunção em que um dos lados é falso e o outro (r) ainda não é conhecido. 
Entretanto, o enunciado nos disse que essa expressão tem valor lógico VERDADE. Caso r seja 
falso, ficaremos com F v F, que é uma disjunção falsa. Logo, r só pode ser V. Assim, ficamos 
com: 

{F v V} 

 

Esta realmente é uma expressão verdadeira. Fica evidente que r é uma proposição verdadeira. 

Resposta: E 

 

OƉĞƌĂĚŽƌ CŽŶĚŝĐŝŽŶĂů ;͞ƐĞ͕͘͘͘ ĞŶƚĆŽ ͘͘͘͟Ϳ 

Veja a seguinte proposição lógica: 

Se estou com calor, então quero sorvete 

 

EƐƚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƚĞŵàŽàĐŽŶĞĐƚŝǀŽàůſŐŝĐŽà͞ƐĞ͕͘͘͘àĞŶƚĆŽ͘͘͘͘͟àTƌĂƚĂ-se da famosa proposição condicional, 
ƚĂŵďĠŵàĐŽŶŚĞĐŝĚĂàĐŽŵŽàŝŵƉůŝĐĂĕĆŽ͘àCŚĂŵĂŶĚŽà͞ĞƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌ͟àĚĞàƉàĞà͞ƋƵĞƌŽàƐŽƌǀĞƚĞ͟àĚĞàƋ͕à
podemos representar esta proposição assim: 

se p, então q 

ou 

p→q 

 

Na proposição condicional nós temos uma condição (estar com calor) que, se confirmada, leva à 
ocorrência de um resultado obrigatório (querer sorvete). Portanto, o sentido passado pela 
condicional é este de CONDIÇÃO→RESULTADO. Se a condição for verdadeira (eu realmente estiver 
com calor), o resultado é obrigatório, ou seja, eu preciso querer sorvete. Mas se a condição for falsa 
(eu não estiver com calor), nada se pode afirmar sobre o resultado. Pode até ser que, mesmo assim, 
eu continue querendo sorvete. Mas pode ser que eu não queira. Guarde isso: a condicional só me 
garante o que acontece quando a condição é verdadeira. Se a condição for falsa, nada se pode 
garantir. A condicional só será desrespeitada (ou seja, será falsa) quando a condição acontecer e, 
mesmo assim, o resultado não acontecer. 
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Alguns autores gostam de chamar a primeira parte da condicional de antecedente, e a segunda de 
ĐŽŶƐĞƋƵĞŶƚĞ͘àNĞƐƚĞàĞǆĞŵƉůŽ͕àƚĞƌşĂŵŽƐàƋƵĞàŽàĂŶƚĞĐĞĚĞŶƚĞàĠà͞ĞƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌ͕͟àĞàŽàconsequente é 
͞ƋƵĞƌŽàƐŽƌǀĞƚĞ͘͟à 

Para montar a tabela-verdade da condicional, é importante você saber que só existe UM CASO em 
que a condicional é falsa: V→F. Isto é, a condicional só é falsa quando a condição é verdadeira e, 
mesmo assim, o resultado é falso, como disse há pouco. Em todos os outros casos, a condicional é 
VERDADEIRA. Os alunos costumam decorar este caso assim:  

Vera Fischer é Falsa 

(isto é, V→F é a única condicional falsa) 

 

Assim, ficamos com a tabela: 

p q p → q 

V V V 

V F F 

F V V 

F F V 

 

Note que, de fato, a condicional só é falsa na segunda linha, na qual temos V→F. Que outras 
conclusões relevantes podemos tirar disso? Veja algumas: 

 

- se o antecedente é falso, então a condicional certamente é verdadeira, independentemente do 
consequente. Isto porque tanto F→V como F→F são condicionais verdadeiras. Portanto, basta eu 
saber que o antecedente é falso (ou seja, que eu não estou com calor) para ter certeza de que, 
naquela situação, a condicional será verdadeira, independentemente do consequente (eu querer ou 
não querer sorvete). 

 

- se o consequente é verdadeiro, então a condicional certamente é verdadeira, independentemente 
do antecedente. Isto porque tanto V→V como F→V são condicionais verdadeiras. Assim, caso eu 
saiba que o consequente é verdadeiro (ou seja, que eu quero sorvete), nem preciso saber se o 
antecedente é ou não é verdadeiro (se estou ou não com calor), pois com certeza a condicional já 
terá valor lógico V. 
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Essas duas análises que descrevi acima são fundamentais para agilizar a resolução de exercícios. 
Certifique-se de que as compreendeu. Se ficou alguma dúvida, me pergunte no fórum! A proposição 
condicional é, de longe, a mais cobrada em provas!  

Antes de avançarmos, vamos exercitar um pouco o operador condicional: 

VUNESP ʹ TJ/SP ʹ 2017) CŽŶƐŝĚĞƌĂŶĚŽàĨĂůƐĂàĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽà͞“ĞàáŶĂàĠàŐĞƌĞŶƚĞ͕àĞŶƚĆŽàCĂƌůŽƐàĠà
ĚŝƌĞƚŽƌ͕͟àĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàŶĞĐĞƐƐĂƌŝĂŵĞŶƚĞàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂàĠ͗ 

(A) Ana não é gerente, ou Carlos é diretor. 

(B) Ana não é gerente, e Carlos não é diretor. 

(C) Ana é gerente. 

(D) Ana é gerente, e Carlos é diretor. 

(E) Carlos é diretor. 

RESOLUÇÃO:  

Temos uma condicional neste enunciado, que pode ser representada na forma p→q, onde: 

p = Ana é gerente 

q = Carlos é diretor 

 

Sabemos que esta condicional é falsa. Ora, o único caso em que a condicional é falsa é aquele 
em que temos V→F. Logo, podemos garantir que p é V e também que q é F. Portanto, 

- é VERDADE que Ana é gerente. 

- é MENTIRA que Carlos é diretor. 

 

Com isso em mãos, fica evidente que a alternativa C é o gabarito da questão: Ana realmente é 
gĞƌĞŶƚĞ͘àNĆŽà ƚĞŵŽƐà ŶĞŶŚƵŵĂà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ĚŝǌĞŶĚŽàƋƵĞà ͞CĂƌůŽƐàNÃOàĠà ĚŝƌĞƚŽƌ͕͟à Žà ƋƵĞà ƐĞƌŝĂà
também um possível gabarito. 

Resposta: C 

 

 Vamos trabalhar mais uma questão sobre a condicional? Eu acho que vale a pena, afinal esta é a 
proposição mais presente em provas! 

ESAF ʹ FUNAI ʹ 2016) “ĞũĂàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽ͗à͞“ĞàƵŵàĞůĞŵĞŶƚŽàƉŽƐƐƵŝàĂàƉƌŽƉƌŝĞĚĂĚĞàPàĞŶƚĆŽàĞůĞà
ƉŽƐƐƵŝàƚĂŵďĠŵàĂàƉƌŽƉƌŝĞĚĂĚĞàQ͘͟àPĂƌĂàĚĞŵŽŶƐƚƌĂƌàƋƵĞàĞƐƚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĠàĨĂůƐĂ͕àďĂƐƚĂàŵŽƐƚƌĂƌà
que: 

a) todo elemento que possui a propriedade Q também possui a propriedade P. 

b) existe um elemento que não possui nem a propriedade P nem a propriedade Q. 

c) existe um elemento que possui a propriedade P, mas não possui a propriedade Q. 
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d) existe um elemento que não possui a propriedade P. 

e) existe um elemento que possui a propriedade Q, mas não possui a propriedade P. 

RESOLUÇÃO:  

Se queremos que demonstrar que esta condicional é falsa, precisamos mostrar que realmente 
teremos V→F. Afinal de contas, esta é a única condicional falsa.  

Ou seja, precisamos provar que a primeira parte da condicional é verdadeira (existe um 
elemento que possui a propriedade P) e que a segunda parte da condicional é falsa (este 
elemento NÃO possui a propriedade Q).  

Portanto, devemos mostrar que existe um elemento que possui a propriedade P e, mesmo 
assim, NÃO possui a propriedade Q. Temos essa opção de resposta na alternativa C. 

Resposta: C 

 

OƉĞƌĂĚŽƌ BŝĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂů ;͞ƐĞ Ğ ƐŽŵĞŶƚĞ ƐĞ͟Ϳ 

Veja ainda a seguinte proposição lógica: 

Estou com calor se, e somente se, quero sorvete 

 

OàĐŽŶĞĐƚŝǀŽà͞ƐĞàĞàƐŽŵĞŶƚĞ ƐĞ͟àƉƌĞƐĞŶƚĞàŶĞƐƚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĠàĐŽŶŚĞĐŝĚŽàĐŽŵŽàďŝĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂů͕àŽƵàĚƵƉůĂà
condicional, ou dupla implicação. Chamando a primeira parte de p e a segunda de q, podemos 
sintetizar esta proposição na forma: 

p se e somente se q 

ou então: 

pq 

 

A bicondicional nos passa a ideia de SIMULTANEIDADE. Isto é, ela nos indica que as duas proposições 
terão valores lógicos iguais. Se uma é V, a outra também será V. Se uma é F, a outra também será F. 
Ou seja, no exemplo acima: 

- se for verdade que estou com calor, então também será verdade que quero sorvete; 

- se for mentira que estou com calor, então também será mentira que quero sorvete. 

 

A bicondicional será falsa quando as proposições tiverem valores lógicos distintos, ou seja, quando 
uma for V e a outra for F. Podemos ver tudo isso na tabela-verdade a seguir: 
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p q p  q 

V V V 

V F F 

F V F 

F F V 

 

Repare que a 1ª e 4ª linhas resultam no valor lógico V, pois nelas as duas proposições simples têm o 
mesmo valor. Na 2ª e 3ª linhas temos o valor resultante F, pois as duas proposições têm valores 
lógicos diferentes entre si.  

Vamos exercitar um pouco a bicondicional, antes de avançarmos para a última proposição lógica 
que precisamos conhecer. 

IBFC ʹ EBSERH ʹ 2017) Assinale a alternativa incorreta com relação aos conectivos lógicos: 

  a) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então a conjunção entre elas têm 
valor lógico falso 

  b) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então a disjunção entre elas têm 
valor lógico falso 

  c) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então o condicional entre elas têm 
valor lógico verdadeiro 

  d) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então o bicondicional entre elas 
têm valor lógico falso 

  e) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então o bicondicional entre elas 
têm valor lógico verdadeiro 

RESOLUÇÃO: 

A melhor forma de resolver este exercício é analisarmos cada alternativa de resposta 
separadamente. Veja que estamos buscando a INCORRETA, ok? Circule essa palavrinha no 
enunciado para não errar questões na sua prova por desatenção. 

 

  a) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então a conjunção entre elas têm 
valor lógico falso 

áàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ FàĞàF͟àƌĞĂůŵĞŶƚĞàƚĞŵàǀĂůŽƌàůſŐŝĐŽàĨĂůƐŽ͘à“ĂďĞŵŽƐàƋƵĞàĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽ só é verdadeira 
quando ambas as proposições são V. Afirmação CORRETA. 
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  b) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então a disjunção entre elas têm 
valor lógico falso 

áàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞FàŽƵàF͟àƌĞĂůŵĞŶƚĞàƚĞŵàǀĂůŽƌàůſŐŝĐŽàĨĂůƐŽ͘àPĂƌĂàĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽ ser verdadeira, pelo 
menos uma das proposições precisa ser V. Afirmação CORRETA. 

 

  c) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então o condicional entre elas têm 
valor lógico verdadeiro 

O condicional F→F tem valor lógico verdadeiro. Vale lembrar que o único condicional falso é 
aquele onde temos V→F. Afirmação CORRETA. 

 

  d) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então o bicondicional entre elas têm 
valor lógico falso 

O bicondicional FF tem valor lógico verdadeiro, pois sabemos que o bicondicional é 
verdadeiro quando as proposições têm o mesmo valor. Assim, esta afirmação é INCORRETA. 
Este é o nosso gabarito. 

 

  e) Se os valores lógicos de duas proposições forem falsos, então o bicondicional entre elas têm 
valor lógico verdadeiro 

Se temos FF, este bicondicional é verdadeiro, como vimos no item anterior. Afirmação 
CORRETA. 

Resposta: D 

 

OƉĞƌĂĚŽƌ ĚĞ DŝƐũƵŶĕĆŽ EǆĐůƵƐŝǀĂ ;͞ŽƵ͘͘͘ ŽƵ͘͘͘͟Ϳ 

Leia a seguinte frase comigo: 

Ou estou com calor ou quero sorvete 

 

Esta frase é uma proposição lógica do tipo Disjunção Exclusiva. Ao contrário da disjunção simples 
;ŽƵàŝŶĐůƵƐŝǀĂͿàƋƵĞàĞƐƚƵĚĂŵŽƐàĂŶƚĞƌŝŽƌŵĞŶƚĞ͕àĂƋƵŝàƚĞŵŽƐàĂàƉƌĞƐĞŶĕĂàĚĞàĚŽŝƐà͞ŽƵ͘͟àáàŝĚĞŝĂàƉĂƐƐĂĚĂàĠà
a de EXCLUSÃO, ou seja, se uma proposição for V ela EXCLUI a possibilidade de a outra ser V também. 
Portanto, se uma proposição é V, a outra deve ser F. As proposições devem ter valores lógicos 
OPOSTOS. Se for verdade que eu estou com calor, deve ser mentira que eu quero sorvete. E se for 
verdade que eu quero sorvete, deve ser mentira que eu estou com calor. 

A disjunção exclusiva pode ser representada da seguinte forma: 

ou p ou q 

ou então: 
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p v q  

 

VĞũĂàƋƵĞ͕àŶĞƐƚĂàƷůƚŝŵĂàƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕĆŽ͕àĠàƉƌĞĐŝƐŽàĐŽůŽĐĂƌàƵŵàƚƌĂĕŽàĞŵďĂŝǆŽàĚŽà͞ǀ͘͟àCĂƐŽàĐŽŶƚƌĄƌŝŽ͕à
estaremos diante de uma disjunção simples. Como fica a tabela-verdade da disjunção exclusiva? 
Veja comigo: 

p q p v q 

V V F 

V F V 

F V V 

F F F 

 

Note que esta tabela é oposta à da bicondicional. As 1ª e 4ª linhas são falsas, pois temos o mesmo 
valor lógico nas duas proposições simples. Já as 2ª e 3ª linhas são verdadeiras, pois temos valores 
lógicos diferentes nas proposições simples. 

Vamos trabalhar uma questão para fixar os conceitos básicos sobre os valores lógicos das 
proposições compostas? 

ESAF ʹ FUNAI ʹ 2016) Sejam as proposições (p) e (q) onde (p) é V e (q) é F, sendo V e F as 
abreviaturas de verdadeiro e falso, respectivamente. Então com relação às proposições 
compostas, a resposta correta é: 

a) (p) e (q) é V. 

b) Se (p) então (q) é F. 

c) (p) ou (q) é F. 

d) (p) se e somente se (q) é V. 

e) Se (q) então (p) é F. 

RESOLUÇÃO:  

Sabemos que p é V e q é F. Esses são os valores lógicos que utilizaremos na análise de cada 
alternativa de resposta. Vamos lá? 

a) (p) e (q) é V. 

 áàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞VàĞàF͟àƚĞŵàǀĂůŽƌàůſŐŝĐŽàFáL“O͘ààáàĐŽŶũƵŶĕĆŽàƐſàĠàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂàƋƵĂŶĚŽàĂŵďĂƐ 
as proposições são V. 

 

b) Se (p) então (q) é F. 
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 A condicional V→F tem valor lógico FALSO. Esta é, inclusive, a única condicional falsa. Este 
é o nosso gabarito, pois a informação desta alternativa está corretíssima.  

 

c) (p) ou (q) é F. 

 áàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞VàŽƵàF͟àĠàVE‘DáDEI‘á͕àƉŽŝƐàƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵĂàĚĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐàĠàV͘ 

 

d) (p) se e somente se (q) é V. 

 Esta bicondicional VF é falsa, pois a bicondicional só é verdadeira quando as proposições 
tem o MESMO valor lógico.  

 

e) Se (q) então (p) é F. 

 Essa condicional F→V é verdadeira (atenção para a ordem das proposições), pois não 
estamos diante do caso Vera Fischer, ou seja, V→F.  

Resposta: B 

 

Quando cada proposição é falsa 

Ao longo desta última seção eu tentei te mostrar o sentido de cada proposição. Vamos recapitular 
rapidamente? 

- conjunção (p e q): ideia de VERDADE → precisa que tudo seja V para ser verdadeira. 

- disjunção simples (p ou q): ideia de PELO MENOS UM → precisa que pelo menos uma proposição 
seja V para ser verdadeira. 

- condicional (p→q): ideia de condição→resultado. Quando a condição for V, o resultado também 
precisa ser. 

- bicondicional (pq): ideia de SIMULTANEIDADE. Ambas as proposições devem ter o mesmo valor 
lógico para a frase ser verdadeira. 

- disjunção exclusiva (ou p ou q): ideia de EXCLUSÃO. As proposições devem ter valores lógicos 
diferentes para a frase ser verdadeira. 

 

Acredito que é mais fácil decorar quando cada proposição é FALSA. Decorando isso, sabemos que 
nos demais casos as proposições serão verdadeiras. Vamos gravar isso? Veja a tabela que preparei 
abaixo. 

Proposição Quando é falsa? 

Conjunção (p e q) Alguma é F 
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Disjunção (p ou q) Todas são F 

Condicional (p→q) V→F  (Vera Fischer) 

Bicondicional (pq) Valores diferentes 

Disjunção exclusiva (ou p ou q) Valores iguais 

 

Proposição simples ou composta?  

De vez em quando temos exercícios em prova nos quais o examinador quer testar se você consegue 
reconhecer se uma proposição é simples ou composta. É claro que, nestes exercícios, o examinador 
vai tentar te confundir, mostrando uma propoƐŝĕĆŽàƋƵĞà͞ƉĂƌĞĐĞ͟àƐĞƌà ƐŝŵƉůĞƐ͕àŵĂƐàŶĂàǀĞƌĚĂĚĞàĠà
ĐŽŵƉŽƐƚĂ͕àŽƵàƋƵĞà͞ƉĂƌĞĐĞ͟àƐĞƌàĐŽŵƉŽƐƚĂ͕àŵĂƐàŶĂàǀĞƌĚĂĚĞàĠàƐŝŵƉůĞƐ͘ 

Por isso, gostaria de trabalhar rapidamente com vocês alguns casos que aparecem de vez em quando 
em prova. Vejamos: 

 

- Proposição com sujeito composto: 

VĞũĂàĂàĨƌĂƐĞ͗à͞JŽĆŽàĞàMĂƌŝĂàĞƐƚĆŽàŶĂŵŽƌĂŶĚŽ͘͟àEƐƚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĠàƐŝŵƉůĞƐàŽƵàĐŽŵƉŽƐƚĂ͍àPĂƌĂàƵŵà
ĂůƵŶŽàĚĞƐĂǀŝƐĂĚŽ͕àƚĂůǀĞǌàĂàƉƌĞƐĞŶĕĂàĚŽà͞Ğ͟àƉƵĚĞƐƐĞàůĞŵďƌĂƌàĚĂàCŽŶũƵŶĕĆŽ͕àŽàƋƵĞàĨĂǌàĐƌĞƌàƋƵĞàƐĞà
trata de uma proposição composta. Mas NÃO, esta é na verdade uma proposição simples͘àOà͞Ğ͟à
ƉƌĞƐĞŶƚĞà ŶĂà ĨƌĂƐĞà ĨĂǌà ƉĂƌƚĞà ĚŽà ƐƵũĞŝƚŽà ĐŽŵƉŽƐƚŽà ͞JŽĆŽà Ğà MĂƌŝĂ͕͟à ƋƵĞà ƉŽĚĞƌŝĂà ƐĞƌà ĨĂĐŝůŵĞŶƚĞà
ƐƵďƐƚŝƚƵşĚŽàƉŽƌà͞EůĞƐ͕͟àĨŝĐĂŶĚŽ͗ 

Eles estão namorando 

 

Fazendo a substituição, fica fácil perceber que realmente esta é uma proposição SIMPLES, correto? 
Veja como isso foi cobrado recentemente: 

CESPE ʹ ABIN ʹ 2018) Julgue os itens a seguir, a respeito de lógica proposicional. 

;à Ϳà áà ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà ͞OƐà PŽĚĞƌĞƐà EǆĞĐƵƚŝǀŽ͕à LĞŐŝƐůĂƚŝǀŽà Ğà JƵĚŝĐŝĄƌŝŽà ĚĞǀĞŵàĞƐƚĂƌà Ğŵà ĐŽŶƐƚĂŶƚĞà
estado de alerta sobƌĞà ĂƐà ĂĕƁĞƐà ĚĂƐà ĂŐġŶĐŝĂƐà ĚĞà ŝŶƚĞůŝŐġŶĐŝĂ͘͟à ƉŽĚĞà ƐĞƌà ĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞà
representada pela expressão lógica P^Q^R, em que P, Q e R são proposições simples 
adequadamente escolhidas. 

RESOLUÇÃO: 

VĞũĂàƋƵĞàĞƐƚĂŵŽƐàĚŝĂŶƚĞàĚĞàƵŵĂàĨƌĂƐĞàƋƵĞàƉŽƐƐƵŝàŽàƐƵũĞŝƚŽàĐŽŵƉŽƐƚŽà͞OƐàPoderes Executivo, 
LĞŐŝƐůĂƚŝǀŽàĞàJƵĚŝĐŝĄƌŝŽ͘͟àEƐƚĞàƐƵũĞŝƚŽàƉŽĚĞàƐĞƌàƌĞƐƵŵŝĚŽàĞŵà͞OƐàƚƌġƐàPŽĚĞƌĞƐ͘͟àFŝĐĂŵŽƐàĐŽŵàĂà
frase: 
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͞OƐàƚƌġƐàPŽĚĞƌĞƐàĚĞǀĞŵàĞƐƚĂƌàĞŵàĐŽŶƐƚĂŶƚĞàĞƐƚĂĚŽàĚĞàĂůĞƌƚĂàƐŽďƌĞàĂƐàĂĕƁĞƐàĚĂƐàĂŐġŶĐŝĂƐàĚĞà
ŝŶƚĞůŝŐġŶĐŝĂ͟ 

Fica nítido que estamos diante de uma proposição simples, ou melhor, uma única oração. O 
gabarito é ERRADO, pois para representar na forma P^Q^R deveríamos ter três proposições 
ƐŝŵƉůĞƐàůŝŐĂĚĂƐàƉŽƌàĐŽŶĞĐƚŝǀŽƐàĚĞàĐŽŶũƵŶĕĆŽà;͞Ğ͟Ϳ͕àĐŽŵŽ͕àƉŽƌàĞǆĞŵƉůŽ͕àŶĂàĨƌĂƐĞ͗àEƐƚƵĚŽàŵƵŝƚŽà
E trabalho pouco E ganho pouco. 

Resposta: E 

 

- Proposição com oração subordinada adjetiva restritiva: 

Português definitivamente não é a minha praia, e nem quero ficar me aventurando muito nesta 
disciplina. Mas um caso que volta e meia aparece em prova pode ser ilustrado assim: 

Este é o rapaz que nasceu no exterior 

 

Ao analisar esta frase, você pode ficar com a impressão de se tratar de uma proposição composta, 
ƵŵĂàǀĞǌàƋƵĞàƚĞŵŽƐàϮàǀĞƌďŽƐà;͞Ġ͟àĞà͞ ŵŽƌĂ͟ͿàĞàĚƵĂƐàŽƌĂĕƁĞƐ͘àEŶƚƌĞƚĂŶƚŽ͕àƌĞƉĂƌĞàƋƵĞàĂàƐĞŐƵŶĚĂàŽƌĂĕĆŽà
;ŝŶŝĐŝĂĚĂàŶŽà͞ƋƵĞ͟Ϳ pode ser substituída por um adjetivo: 

Este é o rapaz estrangeiro 

 

Mais uma vez fica evidente que estamos diante de proposições simples.  

 

- Sentido de causa e consequência sem conectivos: 

Observe esta frase: 

A violência é consequência da impunidade. 

 

Alunos que estiverem mais ligados no sentido das proposições podem fazer a analogia desta frase 
com uma proposição condicional. Afinal, na condicional temos a ideia de condição→resultado, que 
também pode ser interpretada como uma ideia de causa e consequência. Ao ler uma frase como 
esta na prova, o aluno pode associá-la com a proposição condicional. Entretanto, isto está ERRADO, 
ŽŬ͍àEƐƚĂàĨƌĂƐĞàĠàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƐŝŵƉůĞƐ͘àNĆŽàƐĞàƚƌĂƚĂàĚŽàŵĞƐŵŽàƋƵĞàĚŝǌĞƌà͞ “ĞàŚĄàŝŵƉƵŶŝĚĂĚĞ͕àĞŶƚĆŽà
ŚĄàǀŝŽůġŶĐŝĂ͕͟àĞŵďŽƌĂàĞƵàĚĞǀĂàĂĚŵŝƚir que os sentidos são bem similares. Veja como isto foi cobrado 
recentemente: 

CESPE ʹ ABIN ʹ 2018) Julgue os itens a seguir, a respeito de lógica proposicional. 

;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ áàǀŝŐŝůąŶĐŝĂàĚŽƐàĐŝĚĂĚĆŽƐàĞǆĞƌĐŝĚĂàƉĞůŽàEƐƚĂĚŽàĠàĐŽŶƐĞƋƵġŶĐŝĂàĚĂàƌĂĚŝĐĂůŝǌĂĕão 
ĚĂà ƐŽĐŝĞĚĂĚĞà Đŝǀŝůà Ğŵà ƐƵĂƐà ƉŽƐŝĕƁĞƐà ƉŽůşƚŝĐĂƐ͘͟à ƉŽĚĞà ƐĞƌà ĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞà ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂà ƉĞůĂà
expressão lógica P→Q, em que P e Q são proposições simples escolhidas adequadamente. 

RESOLUÇÃO:  
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áƋƵŝà ƚĞŵŽƐà Ăà ĨƌĂƐĞà ƋƵĞà ƉŽĚĞà ƐĞƌà ƌĞƐƵŵŝĚĂà ĂƐƐŝŵ͗à ͞áà ǀŝŐŝůąŶĐŝĂà Ġà ĐŽŶƐequência da 
ƌĂĚŝĐĂůŝǌĂĕĆŽ͘͟à NŽƚĞà ƋƵĞà ĂƉĂƌĞŶƚĞŵĞŶƚĞà ƚĞŵŽƐà ƵŵĂà ŝĚĞŝĂà ĚĞà ĐĂƵƐĂà Ğà ĐŽŶƐĞƋƵġŶĐŝĂ͕à ƋƵĞà
remete à ideia de proposição condicional. Mas não temos nenhum conectivo lógico nesta frase, 
e um único verbo, o que nos permite afirmar que esta é uma proposição SIMPLES, não podendo 
ser representada na forma P→Q. Item ERRADO. 

Resposta: E  

 

- Enumeração de resultados 

Observe a frase: 

A prática esportiva leva à melhora da massa muscular, taxa de colesterol e glicemia 

 

Esta frase pode passar a impressão de ser uma proposição composta, uma vez que temos a presença 
ĚĞàƵŵà͞Ğ͘͟àMĂƐàǀĞũĂàƋƵĞàĞƐƚĂŵŽƐàĂƉĞŶĂƐàĞŶƵŵĞƌĂŶĚŽàŽƐàƌĞƐƵůƚĂĚŽƐàŽƵàĐŽŶƐĞƋƵġŶĐŝĂƐàƌĞůĂƚŝǀŽƐàĂà
ƵŵĂà ĂĕĆŽà ;ƉƌĄƚŝĐĂà ĞƐƉŽƌƚŝǀĂͿ͘à TĞŵŽƐà ƵŵĂà ƷŶŝĐĂà ŝĚĞŝĂ͕à ƋƵĞà ƉŽĚĞà ƐĞƌà ƌĞƐƵŵŝĚĂà ĐŽŵŽ͗à ͞áà ƉƌĄƚŝĐĂà
esportiva leva a várŝŽƐàďĞŶĞĨşĐŝŽƐ͘͟àPŽƌƚĂŶƚŽ͕àĞƐƚĂàĠàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà“IMPLE“͘ 

Veja este exemplo já cobrado em prova. 

CESPE ʹ MEC ʹ 2015) Considerando que as proposições lógicas sejam representadas por letras 
maiúsculas e utilizando os conectivos lógicos usuais, julgue os itens a seguir a respeito de lógica 
proposicional. 

;à Ϳà áà ƐĞŶƚĞŶĕĂà ͞“ŽŵĞŶƚĞà ƉŽƌà ŵĞŝŽà ĚĂà ĞĚƵĐĂĕĆŽ͕à Žà ŚŽŵĞŵà ƉŽĚĞà ĐƌĞƐĐĞƌ͕à ĂŵĂĚƵƌĞĐĞƌà Ğà
desenvolver um sentimento de cidadania" pode ser simbolicamente representada pela 
expressão lógica P ר Q ר R, em que P, Q e R são proposições adequadamente escolhidas. 

RESOLUÇÃO: 

Veja que nesta frase estamos tratando sobre a educação. Nela são enumerados os benefícios 
da educação (crescer, amadurecer, desenvolver). Poderíamos resumi-ůĂàĂƐƐŝŵ͗à͞“ŽŵĞŶƚĞàƉŽƌ 
ŵĞŝŽàĚĂàĞĚƵĐĂĕĆŽàĠàƉŽƐƐşǀĞůàƚĞƌàƵŵĂàƐĠƌŝĞàĚĞàďĞŶĞĨşĐŝŽƐ͘͟àEƐƚĂàĠàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà“IMPLE“͕àĞà
não uma conjunção formada por três proposições simples, como o enunciado quer dar a 
entender. Item ERRADO. 

Resposta: E 

 

Formas alternativas das proposições 

Até aqui conhecemos as cinco proposições compostas que são cobradas em prova em suas formas 
mais básicas / tradicionais. Entretanto, é importante você saber que elas podem ser cobradas de 
ĨŽƌŵĂƐà͞ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂƐ͘͟àCŽŵŽàĂƐƐŝŵ͍àPĂƌĂàĞǆĞŵƉůŝĨŝĐĂƌ͕àǀĞũĂàĞƐƚĂàĨƌĂƐĞ͗ 

Estou com frio, mas quero sorvete 
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Que proposição composta é essa? A uma primeira vista você pode ficar em dúvida, afinal não temos 
ŶĞŶŚƵŵàĚŽƐàĐŽŶĞĐƚŝǀŽƐàĞƐƚƵĚĂĚŽƐàĂƚĠàĞŶƚĆŽàŶĞƐƚĂà ĨƌĂƐĞ͘àTĞŵŽƐàĂƉĞŶĂƐàƵŵà͞ŵĂƐ͘͟àQƵĂŶĚŽà ŝƐƚŽà
ocorre, torna-se fundamental analisar o sentido expresso pela frase. Neste exemplo, o autor está 
querendo dizer que as DUAS coisas são verdade: ele está com frio mesmo, e ele realmente quer 
ƐŽƌǀĞƚĞ͘àTĞŵŽƐàŽàƐĞŶƚŝĚŽàĚĞàVE‘DáDE͕àŽàŵĞƐŵŽàƉƌĞƐĞŶƚĞàŶĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞Ğ͘͟àáƐƐŝŵ͕àĚŽàƉŽŶƚŽàĚĞà
vista da lógica proposicional, esta proposição equivale a dizer: 

Estou com frio e quero sorvete 

 

OàƵƐŽàĚŽà͞ŵĂƐ͟àĂƉĞŶĂƐàƐĞƌǀŝƵàƉĂƌĂàĞŶĨĂƚŝǌĂƌàŽàĐŽŶƚƌĂƐƚĞà;ĞƐƚĂŶĚŽàĨƌŝŽ͕àƋƵĂŶĚŽàŶĆŽàƐĞƌŝĂàĞƐƉĞƌĂĚŽàĂà
pessoa querer sorvete, e ela mesmo assim quer). Este é o primeiro caso que você precisa conhecer: 

- Ž ͞ŵĂƐ͟ ƚĞŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ĐŽŶũƵŶĕĆŽ ;͞Ğ͟Ϳ͘ 
 

Também é relevante você conhecer esta expressão: 

Estou com calor ou quero sorvete, mas não ambos 

 

EƐƚĞà Ġà ƵŵàĐĂƐŽàĚĞàĚŝƐũƵŶĕĆŽàEXCLU“IVáà ĐŽŶƚĞŶĚŽàĂƉĞŶĂƐà Ƶŵà͞ŽƵ͘͟à áŽàĚŝǌĞƌà ͞ŵĂƐàŶĆŽà ĂŵďŽƐ͕͟à
estamos justamente querendo evidenciar o sentido de exclusão. Guarde mais este caso, ok? 

- ͘͘͘͞ŽƵ͕͘͘͘ ŵĂƐ ŶĆŽ ĂŵďŽƐ͟ ƚĞŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ĚŝƐũƵŶĕĆŽ ĞǆĐůƵƐŝǀĂ͘ 
 

Veja agora estas frases: 

Quem está com calor quer sorvete 

Toda vez que estou com calor, quero sorvete 

Quando estou com calor, quero sorvete 

Estou com calor, logo, quero sorvete 

Sempre que estou com calor, quero sorvete 

Caso esteja com calor, vou querer sorvete 

 

Em todas elas temos a ideia de que, quando determinada condição é preenchida (estar com calor), 
um determinado resultado deve acontecer (querer sorvete). Portanto, estas são formas alternativas 
de se escrever a proposição condicional ͞“ĞàĞƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌ͕àĞŶƚĆŽàƋƵĞƌŽàƐŽƌǀĞƚĞ͘͟àVŽůƚĂàĞàŵĞŝĂà
essas formas alternativas aparecem em prova! E veja mais esta aqui: 

Quero sorvete, pois estou com calor 
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Aqui nós temos mais uma forma alternativa da proposição condicional. O interessante desta forma 
é que invertemos a ordem das informações: primeiro mostramos o resultado (quero sorvete) e 
depois mostramos a condição que foi preenchida (pois estou com calor).  

Veja mais esta, que já foi cobrada pelo CESPE: 

O homem é semelhante à mulher assim como o rato é semelhante ao elefante 

 

Quem diz esta frase não está querendo realmente afirmar que o homem é similar a mulher, e que o 
rato é similar ao elefante. Na verdade, a ideia passada é de que a primeira comparação (homem x 
mulher) é tão válida ou tão inválida quanto a segunda (rato x elefante). Isto é, se você concordar que 
o rato é semelhante ao elefante, haverá de concordar que o homem é similar a mulher. Por outro 
lado, se você discordar que o rato é semelhante ao elefante, deverá discordar também que o homem 
é semelhante à mulher. Estamos diante da ideia de simultaneidade passada pelo conectivo de 
BICONDICIONAL. Temos mais um caso para gravar: ďŝĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂů ƵƚŝůŝǌĂŶĚŽ Ž ͞ĂƐƐŝŵ ĐŽŵŽ͟.  

 

Como você pode perceber, é impossível enumerar todas as possibilidades de proposições 
alternativas. Tentei passar aqui os principais casos já cobrados em prova, e mesmo alguns que 
elaborei por conta própria, tentando antever as bancas. O mais importante é que você fique atento 
ao SENTIDO de cada proposição que estudamos. Caso apareça alguma forma alternativa em sua 
prova, tente identificar qual o sentido passado e compare com aqueles que conhecemos. Vamos 
analisar um exercício sobre este tema? 

áà ƉĂƌƚŝƌà ĚĂà ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà P͗à ͞QƵĞŵà ƉŽĚĞàŵĂŝƐ͕à ĐŚŽƌĂàŵĞŶŽƐ͕͟à ƋƵĞà ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞà Ăà Ƶŵà ĚŝƚĂĚŽà
popular, julgue os próximos itens. 

CESPE ʹ TRF1 ʹ 2017) Do ponto de vista da lógica sentencial, a proposição P é equivalente a 
͞“ĞàƉŽĚĞàŵĂŝƐ͕àŽàŝŶĚŝǀşĚƵŽàĐŚŽƌĂàŵĞŶŽƐ͘͟ 

RESOLUÇÃO:  

Veja que a proposição P nos apresenta uma condição (poder mais) que, caso seja cumprida, 
leva a um resultado obrigatório (chorar menos). Portanto, realmente estamos diante de uma 
proposição condicŝŽŶĂůà͞ĚŝƐĨĂƌĕĂĚĂ͘͟àPŽĚĞŵŽƐà25esquematizá-la assim: 

Pode mais → chora menos 

 

FŝĐĂŵŽƐàĐŽŵ͗à͞“ĞàƉŽĚĞàŵĂŝƐ͕àĞŶƚĆŽàĐŚŽƌĂàŵĞŶŽƐ͘͟àTĞŵŽƐàƵŵàŝƚĞŵàCE‘TO͘ 

Resposta: C 

 

Comutatividade  

Na matemática básica, sabemos que 5+4 = 4+5. Isto é, a ordem dos termos não afeta o resultado da 
ŽƉĞƌĂĕĆŽ͘à EƐƚĂà Ġà Ăà ƉƌŽƉƌŝĞĚĂĚĞà ĐŽŵƵƚĂƚŝǀĂ͘à VĂůĞà ůĞŵďƌĂƌà ƋƵĞà ͞ĐŽŵƵƚĂƌ͟à ƐŝŐŶŝĨŝĐĂà ͞ƚƌŽĐĂƌ͘͟à áƐà
operações que possuem a propriedade comutativa podem sofrer esta troca de ordem sem que o 
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resultado seja modificado. De maneira análoga, quase todas as proposições lógicas possuem a 
propriedade comutativa, ou seja, se trocarmos a ordem das informações, a ideia passada é a mesma. 
Veja: 

Estudo e trabalho = Trabalho e estudo 

Estudo ou trabalho = Trabalho ou estudo 

Estudo se e somente se trabalho = Trabalho se e somente se estudo 

Ou estudo ou trabalho = Ou trabalho ou estudo 

 

A única proposição que NÃO possui a propriedade comutativa é a CONDICIONAL. Veja essas duas 
frases: 

Se estudo, então trabalho 

Se trabalho, então estudo 

 

Perceba que, ao trocar a ordem entre o antecedente e o consequente, a ideia passada pela frase 
muda. Portanto, muito cuidado com este detalhe!  

 

NEGAÇÃO DE PROPOSIÇÕES 

Negação de proposições simples 

Em primeiro lugar, é importante termos em mente o que é a negação de uma proposição. Se temos 
uma proposição A, dizemos que a sua negação é uma outra proposição cujo valor lógico é OPOSTO 
SEMPRE. Sempre mesmo, ok? Ou seja, se uma proposição é Verdadeira, a sua negação deve ser 
Falsa. E se a primeira proposição for Falsa, a sua negação deve ser verdadeira. Uma proposição e sua 
negação NUNCA podem assumir o mesmo valor lógico. Guarde esta visão, pois ela é fundamental 
para não cometermos alguns dos erros mais comuns em prova. 

Usamos os símbolos ~ ou então  ¬ para representar o operador negação. Assim, se temos uma 
proposição p, a sua negação pode ser representada por ~p ou então por ¬p, ou até mesmo por não-
p. Vamos começar verificando como fazemos para negar uma proposição simples. Para isso, vejamos 
esses três exemplos: 

- Estou com frio 

- Todos os gatos miam 

- Algum cão tem 5 patas 

 

PŽĚĞŵŽƐàŶĞŐĂƌà ĨĂĐŝůŵĞŶƚĞà ƚŽĚĂƐà ĞƐƐĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐà ƐŝŵƉůĞƐŵĞŶƚĞà ŝŶƐĞƌŝŶĚŽàĂà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ͞NĆŽàĠà
ǀĞƌĚĂĚĞàƋƵĞ͘͘͘͟àŶŽàŝŶşĐŝŽàĚĞàĐĂĚĂàƵŵĂ͘àFŝĐĂŵŽƐàĐŽŵ͗ 
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- Não é verdade que estou com frio 

- Não é verdade que todos os gatos miam 

- Não é verdade que algum cão tem 5 patas 

 

Dificilmente o seu examinador cobrará uma negação tão simples assim em prova. Para encontrar 
outras formas de negar as proposições acima, você pode responder a seguinte pergunta: 

- O que é o MÍNIMO que preciso fazer para DESMENTIR o autor da frase? 

 

A resposta a esta pergunta será a negação que estamos buscando. Por exemplo, se alguém me disser 
ƋƵĞà͞EƐƚŽƵàĐŽŵàĨƌŝŽ͕͟àĞƵàƉƌĞĐŝƐĂƌŝĂàŵŽƐƚƌĂƌàƋƵĞàĞƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌàƉĂƌĂàĚĞƐŵĞŶƚŝ-la? NÃO. Este NÃO 
é o mínimo que preciso fazer para desmentir. No caso, basta eu mostrar que NÃO estou com calor 
;ĂĨŝŶĂůàĞƵàƉŽƐƐŽàĞƐƚĂƌàĞŵàƵŵĂàƐŝƚƵĂĕĆŽàĚĞà͞ ĐŽŶĨŽƌƚŽàƚĠƌŵŝĐŽ͕͟àŝƐƚŽàĠ͕àŶĞŵàĐŽŵàĨƌŝŽàĞàŶĞŵàĐŽŵàĐĂůŽƌͿ͘à
áƐƐŝŵ͕àƵŵĂàŶĞŐĂĕĆŽàƉĂƌĂà͞EƐƚŽƵàĐŽŵàĨƌŝŽ͟àĠà͞NĆŽàĞƐƚŽƵàĐŽŵàĨƌŝŽ͘͟ 

PŽƌàƋƵġà͞EƐƚŽƵàĐŽŵ ĐĂůŽƌ͟àŶĆŽàĠàƵŵĂàŶĞŐĂĕĆŽàƉŽƐƐşǀĞůàƉĂƌĂà͞EƐƚŽƵàĐŽŵàĨƌŝŽ͍͟àPŽƌƋƵĞàĞƐƐĂƐàĚƵĂƐà
ĨƌĂƐĞƐàƉŽĚĞŵàƐĞƌàFáL“á“àĂŽàŵĞƐŵŽàƚĞŵƉŽ͊à“ŝŵ͕àďĂƐƚĂàƋƵĞàĞƵàĞƐƚĞũĂàŶƵŵĂàƐŝƚƵĂĕĆŽàĚĞà͞ĐŽŶĨŽƌƚŽà
ƚĠƌŵŝĐŽ͕͟àĐŽŵŽàĚĞƐĐƌĞǀŝàĂĐŝŵĂ͕àĞàŶĆŽàĞƐƚĂƌĞŝàĐŽŵàĨƌŝŽàĞàŶĞŵàĐŽŵàĐĂůŽƌ͕àĚĞŝǆĂŶĚŽàĂƐàĚƵĂƐàfrases F, 
ou seja, deixando ambas com o MESMO VALOR LÓGICO, o que nunca pode acontecer entre uma 
frase e sua negação. 

 

VĂŵŽƐà ĂŐŽƌĂà ďƵƐĐĂƌà ƵŵĂà ŶĞŐĂĕĆŽà ƉĂƌĂà ͞TŽĚŽƐà ŽƐà ŐĂƚŽƐà ŵŝĂŵ͘͟à PĂƌĂà ŶĞŐĄ-la, preciso achar o 
MÍNIMO que devo fazer para DESMENTIR o autor da frase. Ora, se ele me disse que TODOS os gatos 
miam, basta eu encontrar um contraexemplo, concorda? Se eu encontrar um gato que NÃO mia, 
isto já é suficiente para desmenti-lo, pois ele me disse que TODOS os gatos miam. Portanto, posso 
ŶĞŐĂƌà͞TŽĚŽƐàŽƐàŐĂƚŽƐ ŵŝĂŵ͟àĚŝǌĞŶĚŽàƋƵĞ͗ 

Algum gato NÃO mia 

Pelo menos um gato NÃO mia 

Existe gato que NÃO mia 

NEM TODOS os gatos miam 

 

PŽƐƐŽàŶĞŐĂƌàĂàĨƌĂƐĞàĚŝǌĞŶĚŽàƋƵĞà͞NĞŶŚƵŵàŐĂƚŽàŵŝĂ͍͟àNÃO͊àMƵŝƚŽàĐƵŝĚĂĚŽ͕àƉŽŝƐàĞƐƚĞàĠàŽàŵĂŝŽƌàĞƌƌŽà
ŶĞƐƚĂàƉĂƌƚĞàĚĂàŵĂƚĠƌŝĂ͘àáƐàĨƌĂƐĞƐà͞TŽĚŽƐàŽƐàŐĂƚŽƐàŵŝĂŵ͟àĞà͞NĞŶŚƵŵàŐĂƚŽàŵŝĂ͟àƉŽĚĞŵàƐĞƌàĨĂůƐĂƐà
simultaneamente. Basta você imaginar uma situação em que existam gatos que miam e gatos que 
não miam (o que provavelmente é o que ocorre no mundo real). Nesta situação descrita, ambas as 
frases são falsas. Se elas fossem mesmo a negação uma da outra, então NÃO seria possível que elas 
assumissem o mesmo valor lógico.  
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VĂŵŽƐàĂŐŽƌĂàŶĞŐĂƌàĂàĨƌĂƐĞà͞áůŐƵŵàĐĆŽàƚĞŵàϱàƉĂƚĂƐ͘͟à“ĞàĂůŐƵĠŵàŶŽƐàĚŝƐƐĞàŝƐƐŽ͕àƐĞƌĄàƋƵĞàĠàƐƵĨŝĐŝĞŶƚĞà
nós encontrarmos um contraexemplo, ou seja, um cão que NÃO tem 5 patas (isto é, que tenha 4, 3, 
6, 9 patas etc.)? NÃO! O autor da frase não nos disse que TODOS os cães têm 5 patas, disse que 
apenas algum tem 5 patas. Neste caso nós realmente precisaríamos avaliar todos os cães para 
demonstrar que NENHUM deles tem 5 patas. Por  isso, a negação seria algo como: 

NENHUM cão tem 5 patas 

NÃO EXISTE cão com 5 patas 

TODO cão tem um número de patas diferente de 5 

 

MƵŝƚŽàĐƵŝĚĂĚŽàĂƋƵŝ͘à“ĞƌĄàƋƵĞà͞TŽĚŽàĐĆŽàƚĞŵàϰàƉĂƚĂƐ͟àĠàƵŵĂàŶĞŐĂĕĆŽàƉĂƌĂàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞áůŐƵŵàĐĆŽà
teŵàϱàƉĂƚĂƐ͍͟àNÃO͊àIƐƚŽàƉŽƌƋƵĞ͕àŶŽǀĂŵĞŶƚĞ͕àĞƐƐĂƐàĚƵĂƐàĨƌĂƐĞƐàƉŽĚĞŵàƐĞƌàĨĂůƐĂƐàƐŝŵƵůƚĂŶĞĂŵĞŶƚĞ͘à
Basta você imaginar um cenário em que a maioria dos cães tem 4 patas, e alguns tem menos do que 
isso (por conta de acidentes, deficiências na formação etc.). Neste cenário, AMBAS as frases seriam 
falsas, o que não pode acontecer se uma for negação da outra. 

Vamos exercitar rapidamente a negação de proposições simples? 

FGV ʹ Pref. Salvador ʹ 2017) CŽŶƐŝĚĞƌĞàĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽ͗à͞NĞŶŚƵŵàĚĞƉƵƚĂĚŽàĠàƐĞŶƐĂƚŽ͘͟ 

A sua negação é: 

(áͿà͞HĄ͕àƉĞůŽàŵĞŶŽƐ͕àƵŵàĚĞƉƵƚĂĚŽàƐĞŶƐĂƚŽ͘͟ 

;BͿà͞áůŐƵŶƐàƐĞŶƐĂƚŽƐàƐĆŽàĚĞƉƵƚĂĚŽƐ͘͟ 

;CͿà͞TŽĚŽƐàŽƐàĚĞƉƵƚĂĚŽƐàƐĆŽàƐĞŶƐĂƚŽƐ͘͟ 

;DͿà͞TŽĚŽƐàŽƐàƐĞŶƐĂƚŽƐàƐĆŽàĚĞƉƵƚĂĚŽƐ͘͟ 

;EͿà͞TŽĚŽƐàŽƐàĚĞƉƵƚĂĚŽƐàƐĆŽàŝŶƐĞŶƐĂƚŽƐ͘͟ 

RESOLUÇÃO:  

Se alguém nos disse que NENHUM deputado é sensato, o que é  MÍNIMO que precisamos fazer 
para desmentir? Ora, basta achar um contraexemplo, ou seja, algum deputado que seja 
sensato. Portanto, a negação pode ser escrita na forma: 

Algum deputado É sensato 

 

Feito isso, podemos analisar as alternativas de resposta em busca de uma frase equivalente a 
ĞƐƚĂ͘àNĂàůĞƚƌĂàáàƚĞŵŽƐà͞ŚĄ͕àƉĞůŽàŵĞŶŽƐ͕àƵŵàĚĞƉƵƚĂĚŽàƐĞŶƐĂƚŽ͕͟àƋƵĞàĠàŽƵƚƌĂàĨŽƌŵĂàĚĞàŵŽƐƚƌĂƌà
que estamos buscando um contraexemplo para negar o autor da frase. Este é nosso gabarito. 

Cuidado para não marcar a alternativa C, que é o erro mais comum. Lembre-se que NENHUM 
não é a negação de TODO, e vice-versa. 

Resposta: A 
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Veja mais estas: 

FCC ʹ TST ʹ 2017) CŽŶƐŝĚĞƌĞà ĐŽŵŽà ǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂà Ăà ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽ͗à ͞NĞŶŚƵŵàŵĂƚĞŵĄƚŝĐŽà Ġà ŶĆŽà
ĚŝĂůĠƚŝĐŽ͘͟àLĂƵƌĂàĞŶƵŶĐŝĂàƋƵĞàƚĂůàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàŝŵplica, necessariamente, que 

I. se Carlos é matemático, então ele é dialético. 

II. se Pedro é dialético, então é matemático. 

III. se Luiz não é dialético, então não é matemático. 

IV. se Renato não é matemático, então não é dialético. 

Das implicações enunciadas por Laura, estão corretas APENAS 

(A) I e III. 

(B) I e II. 

(C) III e IV. 

(D) II e III. 

(E) II e IV. 

RESOLUÇÃO: 

Como nenhum matemático é não dialético, podemos dizer que TODO matemático é dialético 
(a dupla negação vira uma afirmação). Esta última é melhor para trabalharmos. Vamos analisar 
as afirmações: 

I. se Carlos é matemático, então ele é dialético. ʹ> certo, pois TODO matemático é dialético 

II. se Pedro é dialético, então é matemático. ʹ> errado, pois podem existir dialéticos que NÃO 
são matemáticos 

III. se Luiz não é dialético, então não é matemático. ʹ> certo, pois se ele fosse matemático seria 
dialético. 

IV. se Renato não é matemático, então não é dialético. ʹ> errado, pode haver dialéticos que 
não são matemáticos. 

Das implicações enunciadas por Laura, estão corretas APENAS I e III. 

Resposta: A 

 

FGV ʹ  TRT/SC ʹ  2017) Em uma caixa só pode haver bolas pretas ou brancas. Sabe-se que a caixa  

ŶĆŽàĞƐƚĄàǀĂǌŝĂàĞàƋƵĞàŶĆŽàĠàǀĞƌĚĂĚĞàƋƵĞà͞ƚŽĚĂƐàĂƐàďŽůĂƐàŶĂàĐĂŝǆĂàƐĆŽàƉƌĞƚĂƐ͘͟ 

Então é correto concluir que: 

(A) nenhuma bola na caixa é preta; 

(B) todas as bolas na caixa são brancas; 

(C) há pelo menos uma bola preta na caixa; 
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(D) há pelo menos uma bola branca na caixa; 

(E) há bolas pretas e bolas brancas na caixa. 

RESOLUÇÃO:  

Esta é uma questão interessante pois ela pede a negação da proposição sem deixar isso 
ĞǆƉůşĐŝƚŽ͘àáŽàĚŝǌĞƌàƋƵĞàNÃOàÉàVE‘DáDEàƋƵĞà͞ƚŽĚĂƐàĂƐàďŽůĂƐàŶĂàĐĂŝǆĂàƐĆŽàƉƌĞƚĂƐ͕͟àƉŽĚĞŵŽƐà
inferir que É VERDADE a negação desta proposição. Afinal, se uma proposição é falsa, sua 
negação certamente será verdadeira (valor lógico oposto). 

áàŶĞŐĂĕĆŽàĚĞà͞ƚŽĚĂƐàĂƐàďŽůĂƐàŶĂàĐĂŝǆĂàƐĆŽàƉƌĞƚĂƐ͟àƉŽĚĞàƐĞƌàĚĂĚĂàƉŽƌ͗ 

Alguma bola na caixa NÃO é preta 

 

Como só existem bolas pretas em brancas, se alguma não é preta, podemos inferir que alguma 
é branca. Ou seja, podemos concluir quĞà͞ ĂůŐƵŵĂàďŽůĂàŶĂàĐĂŝǆĂàĠàďƌĂŶĐĂ͘͟àáŶĂůŝƐĂŶĚŽàĂƐàŽƉĕƁĞƐà
de resposta, temos algo equivalente a isso na alternativa D: há pelo menos uma bola branca 
na caixa. 

Resposta: D 

Fique muito atento a situações como esta: quando o examinador diz que uma frase é FALSA e 
pergunta o que podemos concluir, você deve lembrar que podemos concluir que a NEGAÇÃO 
daquela frase é verdadeira. Trata-se de um simples exercício de negação de proposições! 

Vejamos mais um exercício interessante sobre a negação de proposições simples antes de 
avançarmos. 

VUNESP ʹ TJ/SP ʹ 2017) ͞EǆŝƐƚĞàƵŵàůƵŐĂƌàĞŵàƋƵĞàŶĆŽàŚĄàƉŽůƵŝĕĆŽ͟àĠàƵŵĂàŶĞŐĂĕĆŽàůſŐŝĐĂàĚĂà
afirmação: 

(A) Em alguns lugares, pode não haver poluição. 

(B) Em alguns lugares, não há poluição. 

(C) Em alguns lugares, há poluição. 

(D) Em todo lugar, há poluição. 

(E) Em todo lugar, não há poluição. 

RESOLUÇÃO:  

PŽĚĞŵŽƐàƌĞƐŽůǀĞƌàĞƐƐĂàƋƵĞƐƚĆŽàĚĞàĚƵĂƐàĨŽƌŵĂƐ͘àEŵàƉƌŝŵĞŝƌŽàůƵŐĂƌàƉŽĚĞŵŽƐàĚŝǌĞƌàƋƵĞà͞TŽĚŽà
áàĠàB͟àƉŽĚĞàƐĞƌàŶĞŐĂĚŽàƉŽƌà͞EǆŝƐƚĞàáàƋƵĞàNÃOàĠàB͘͟àáƐƐŝŵ͕àĐŽŵŽàƚĞŵŽƐàĂàĨƌĂƐĞà͞EǆŝƐƚĞàƵŵà
lugar em que NÃOàŚĄàƉŽůƵŝĕĆŽ͕͟àƉŽĚĞŵŽƐàŶĞŐĂƌàĚŝǌĞŶĚŽàƋƵĞà͞ EŵàƚŽĚŽàůƵŐĂƌàŚĄàƉŽůƵŝĕĆŽ͘͟àVĞũĂà
que bastou fazer o caminho inverso. 

Outra forma de pensar é a seguinte: o autor da frase está afirmando que existe um lugar SEM 
poluição. Para negar esta frase, não basta mostrar que existe algum lugar COM poluição. 
Precisamos mostrar que, na verde, TODO lugar tem poluição, não sobrando nenhum lugar em 
ƋƵĞàŶĆŽàŚĄàƉŽůƵŝĕĆŽ͘àPŽƌàŝƐƐŽ͕àĂàŶĞŐĂĕĆŽàƐĞƌŝĂà͞EŵàƚŽĚŽàůƵŐĂƌàŚĄàƉŽůƵŝĕĆŽ͘͟ 
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Resposta: D 

Veja na tabela abaixo um resumão sobre as negações de proposições simples que estudamos. 

Proposição (p) Negação (~p) 

Meu gato é preto Meu gato não é preto 

Todos os gatos são pardos 

Algum / pelo menos um gato (que) não é preto 

Existe gato que não é preto 

Nem todos os gatos são pretos 

Nenhum gato é preto 
Algum/pelo menos um gato é preto 

Existe gato que é preto 

 

VĂůĞàĚŝǌĞƌàƋƵĞàĂƐàĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐà͞ƚŽĚŽ͕͟à͞ĂůŐƵŵ͕͟à͞ŶĞŶŚƵŵ͟àƐĆŽàĐŽŶŚĞĐŝĚĂƐàĐŽŵŽàƋƵĂŶƚŝĨŝĐĂĚŽƌĞƐ͘àáƐà
proposições que utilizam esses quantificadores são chamadas de proposições categóricas.  Podemos 
avançar agora para a negação das proposições compostas. 

Negação de proposições compostas 

Vamos utilizar exemplos para conhecermos a maneira de negar cada uma das 5 proposições 
compostas que estamos trabalhando nesta aula. Antes de começarmos, vale dizer que o método 
para encontrarmos a negação é exatamente o mesmo, ou seja, vamos tentar responder a pergunta: 

O que é o MÍNIMO que preciso fazer para DESMENTIR o autor da frase? 

 

Começaremos por esta: 

Estou com calor e quero sorvete 

Nesta conjunção, a ideia passada é a de que as DUAS coisas são verdade. Se queremos desmentir o 
autor da frase, basta mostrarmos que pelo menos uma dessas coisas é falsa, concorda? Isto é, 
devemos mostrar que a primeira coisa é falsa (NÃO estou com calor) ou então que a segunda coisa 
é falsa (NÃO quero sorvete). Por isso podemos escrever a negação da seguinte forma: 

NÃO estou com calor OU NÃO quero sorvete 

EŵàƐşŶƚĞƐĞ͕àƐĞàƚĞŵŽƐàƵŵĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ ƉàĞàƋ͕͟àĂàƐƵĂàŶĞŐĂĕĆŽàĠàŽďƚŝĚĂàŶĞŐĂŶĚŽ-se as duas proposições 
ĞàƚƌŽĐĂŶĚŽàŽà͞Ğ͟àƉĞůŽà͞ŽƵ͕͟àficando: 

~p ou ~q 

Vamos trabalhar este exercício para você ver como fica fácil acertar questões sobre negação de 
proposições compostas: 
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FCC ʹ ALESE ʹ 2018) Em uma empresa, todos os funcionários devem receber vale-refeição 
mensalmente e nenhum deles pode fazer mais do que 20 horas extras em um mesmo mês. O 
setor de recursos humanos da empresa identificou que essa regra não foi cumprida em 
determinado mês. Dessa forma, é correto concluir que nesse mês, necessariamente, 

(A) nenhum funcionário recebeu vale-refeição e alguns deles fizeram mais do que 20 horas 
extras. 

(B) alguns funcionários não receberam vale-refeição e pelo menos um deles fez mais do que 
20 horas extras. 

(C) aqueles funcionários que fizeram menos do que 20 horas extras não receberam vale-
refeição. 

(D) todos os funcionários deixaram de receber vale-refeição ou fizeram mais do que 20 horas 
extras. 

(E) pelo menos um funcionário não recebeu vale-refeição ou fez mais do que 20 horas extras. 

RESOLUÇÃO:  

Temos a conjunção: 

͞TŽĚŽƐàŽƐàĨƵŶĐŝŽŶĄƌŝŽƐàĚĞǀĞŵàƌeceber vale-refeição mensalmente e nenhum deles pode fazer 
ŵĂŝƐàĚŽàƋƵĞàϮϬàŚŽƌĂƐàĞǆƚƌĂƐàĞŵàƵŵàŵĞƐŵŽàŵġƐ͘͟ 

Se esta frase não foi cumprida, ou seja, é falsa, então a sua negação é verdadeira. Como se 
trata de uma conjunção, basta negarmos os dois lados e trocĂƌàŽà͞Ğ͟àƉĞůŽà͞ŽƵ͕͟àĨŝĐĂŶĚŽàĐŽŵ͗ 

͞áůŐƵŵàĨƵŶĐŝŽŶĄƌŝŽàNÃOàƌĞĐĞďĞàǀĂůĞ-refeição mensalmente OU algum deles fez mais do que 
ϮϬàŚŽƌĂƐàĞǆƚƌĂƐàĞŵàƵŵàŵĞƐŵŽàŵġƐ͟ 

Temos isso na alternativa E. 

Resposta: E 

Veja agora esta proposição: 

Estou com calor ou quero sorvete 

Nesta disjunção, passamos a ideia de que PELO MENOS UMA dessas informações é verdadeira. Para 
negar esta frase, precisamos mostrar que, na verdade, as DUAS informações são FALSAS. Ou seja, 
precisamos mostrar que a primeira informação é falsa (NÃO estou com calor) e mostrar também 
que a segunda informação é falsa (NÃO quero sorvete). Ficamos com: 

NÃO estou com calor E NÃO quero sorvete 

NŽƚĞàƋƵĞ͕àƉĂƌĂàŽďƚĞƌàĂàŶĞŐĂĕĆŽàĚĞà͞ƉàŽƵàƋ͕͟àďĂƐƚŽƵàŶĞŐĂƌàĂƐàĚƵĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐàĞàƚƌŽĐĂƌàŽà͞ŽƵ͟àƉĞůŽà
͞Ğ͕͟àĨŝĐĂŶĚŽ͗ 

~p e ~q 

Resolva comigo este exercício: 
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ESAF ʹ FUNAI ʹ 2016)  “ĞũĂàNEàĂàĂďƌĞǀŝĂƚƵƌĂàĚĞàNŽƌĚĞƐƚĞ͘àáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĞà͞OàPŝĂƵşàĨĂǌàƉĂƌƚĞàĚŽà
NEàŽƵàŽàPĂƌĂŶĄàŶĆŽàĨĂǌàƉĂƌƚĞàĚŽàNE͟àĠ͗ 

a) o Piauí não faz parte do NE. 

b) o Paraná faz parte do NE. 

c) o Piauí não faz parte do NE ou o Paraná faz parte do NE. 

d) o Piauí não faz parte do NE e o Paraná faz parte do NE 

e) o Piauí e o Paraná fazem parte do NE. 

RESOLUÇÃO:  

TĞŵŽƐàŶŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽàĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽàƐŝŵƉůĞƐà͞ƉàŽƵàƋ͟àŽŶĚĞ͗ 

p = O Piauí faz parte do NE 

q = O Paraná não faz parte do NE 

 

A negaçĆŽàĚĞà͞ƉàŽƵàƋ͟àĠàŽďƚŝĚĂàŶĞŐĂŶĚŽ-ƐĞàĂƐàĚƵĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐàĞàƚƌŽĐĂŶĚŽàŽà͞ŽƵ͟àƉĞůŽà͞Ğ͕͟à
ŝƐƚŽàĠ͕àĚĞǀĞŵŽƐàĞƐĐƌĞǀĞƌà͞ΕƉàĞàΕƋ͕͟àŽŶĚĞ͗ 

~p = O Piauí NÃO faz parte do NE 

~q = O Paraná FAZ parte do NE 

 

áƐƐŝŵ͕àĂàĨƌĂƐĞà͞ΕƉàĞàΕƋ͟àĨŝĐĂ 

O Piauí NÃO faz parte do NE E o Paraná FAZ parte do NE 

Temos isso na alternativa D. 

Resposta: D 

Antes de prosseguirmos, quero deixar dois comentários muito úteis sobre esta última questão. 
PƌŝŵĞŝƌĂŵĞŶƚĞ͕àŶŽƚĞàƋƵĞàĞƵà͞ďĂƚŝǌĞŝ͟àĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàPĂƌĂŶĄàNÃOàĨĂǌàƉĂƌƚĞàĚŽàNE͟àĚĞàƋ͕àŵĞƐŵŽà
ƚĞŶĚŽàƵŵà͞ŶĆŽ͟àŶĂàĨƌĂƐĞ͘àHĄàĂůŐƵŵàƉƌŽďůĞŵĂàŶŝƐƐŽ͍àNÃO͊àNŽàŝŶşĐŝŽàĚĂàƌĞƐŽůƵĕĆŽàĚĂàƋƵĞƐƚĆŽ͕àĠàǀŽĐġà
ƋƵĞŵà ͞ďĂƚŝǌĂ͟à ĂƐà ƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐà ĚŽà ŵŽĚŽà ƋƵĞà ũƵůŐĂƌà ŵĂŝƐà ĐŽŶǀĞŶŝĞŶƚĞ͘à à DĞƉŽŝƐà Ġà Ɛſà ŵĂŶƚĞƌà Ăà
coerência. Como eu chamei esta frase de q, na hora que eu fui escrever ~q tive que ĐŽůŽĐĂƌà͞ OàPĂƌĂŶĄà
Fá)àƉĂƌƚĞàĚŽàNE͘͟à 

O segundo comentário é uma malícia para você ganhar tempo em prova. Você bateu o olho na 
ƋƵĞƐƚĆŽ͕àǀŝƵàƋƵĞàƚşŶŚĂŵŽƐàƵŵĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà;͞ŽƵ͟ͿàĞàƋƵĞàĞƐƚĄǀĂŵŽƐàďƵƐĐĂŶĚŽàƐƵĂàŶĞŐĂĕĆŽ͘àVŽĐġàƐĂďĞà
que a negação da disjunção é escriƚĂàĐŽŵàŽàĐŽŶĞĐƚŝǀŽàĚĞàĐŽŶũƵŶĕĆŽà;͞Ğ͟Ϳ͘àPŽƌƚĂŶƚŽ͕àĚĞàĐĂƌĂàǀŽĐġàũĄà
poderia pular as alternativas A, B e C na sua análise, fazendo uma análise mais detida apenas das 
alternativas D e E. Fique atento a isto, ok? São alguns segundos que você ganha, que podem fazer 
muita diferença na hora da prova... 

Avançando, vamos agora analisar esta proposição: 

Se estou com calor, então quero sorvete 
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Nesta condicional, a ideia passada é de que se a condição ocorrer, o resultado precisa acontecer 
também. Para negá-la, devemos mostrar que a condição ocorre e, MESMO ASSIM, o resultado NÃO 
ocorre. Ou seja, vamos manter a condição (estou com calor) e negar o resultado (NÃO quero 
sorvete). A negação fica: 

Estou com calor E NÃO quero sorvete 

Portanto, se temos uma condicional p→q, a sua negação é obtida mantendo-se a primeira E 
negando-se a segunda, ficando: 

p e ~q 

Alguns alunos decoram que esta é a regra do MANÉ, de MAntém a primeira e NEga a segunda. Use 
este artifício se julgar conveniente. Vejamos esta questão sobre a negação da condicional: 

FGV ʹ TRT/SC ʹ 2017) Os advogados Miguel e Lucas conversam sobre determinado processo  

que vão receber. 

ʹ MŝŐƵĞů͗à“ĞàĞƐƐĞàƉƌŽĐĞƐƐŽàĠàĚĞà͞ĚĂŶŽƐàŵŽƌĂŝƐ͟àĞŶƚĆŽàƚĞŵàϭϬϬàƉĄŐŝŶĂƐàŽƵàŵĂŝƐ͘ 

ʹ Lucas: Não é verdade. 

O que Lucas disse é logicamente equivalente a: 

(A) esse processo não é de danos morais e tem 100 páginas ou mais; 

(B) esse processo não é de danos morais ou tem menos de 100 páginas; 

(C) se esse processo não é de danos morais então tem 100 páginas ou mais; 

(D) se esse processo é de danos morais então tem 100 páginas ou menos; 

(E) esse processo é de danos morais e tem menos de 100 páginas. 

RESOLUÇÃO:  

Veja que Miguel disse uma condicional p→q, na qual: 

p = o processo é de danos morais 

q = o processo tem 100 páginas ou mais 

 

Lucas disse que isso NÃO é verdade, o que equivale a dizer que a NEGAÇÃO da frase de Miguel 
é verdade. Qual é a negação de p→q? Sabemos que basta manter a primeira e negar a segunda, 
ĞƐĐƌĞǀĞŶĚŽà͞ƉàĞàΕƋ͕͟àŽŶĚĞ͗ 

~q = o processo tem MENOS de 100 páginas 

 

áƐƐŝŵ͕àĨŝĐĂŵŽƐàĐŽŵà͞ƉàĞàΕƋ͗͟ 

O processo é de danos morais e tem MENOS de 100 páginas 
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Temos isso na alternativa E. Veja que podíamos eliminar rapidamente as alternativas B, C e D, 
pois elas utilizavam conectivos diferentes do que estávamos buscando (a negação da 
condicional é feitĂàĐŽŵàŽàĐŽŶĞĐƚŝǀŽàĚĞàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞Ğ͕͟àĐŽŵŽàƐĂďĞŵŽƐͿ͘ 

Resposta: E 

Vejamos agora esta bicondicional: 

Estou com calor se e somente se quero sorvete 

Quem nos diz esta frase está querendo afirmar que as duas coisas são simultâneas (estar com calor 
e querer sorvete), como vimos nesta aula. Para negar, basta mostrarmos que, na verdade, essas 
coisas não são simultâneas, elas são excludentes entre si (se uma ocorre, a outra não). Temos isso 
na disjunção exclusiva. Por isso, a negação é dada por: 

Ou estou com calor ou quero sorvete 

Portanto, se temos a bicondicional pq, sua negação é dada por p v q. O contrário também é válido, 
ou seja, a negação da disjunção exclusiva p v q é dada pela bicondicional pq. 

Antes de fecharmos este tópico sobre as negações, gostaria de te mostrar mais uma forma de se 
negar a bicondicional pq. Ela consiste em escrever OUTRA bicondicional, na qual negamos apenas 
uma das proposições. Por exemplo: 

p~q 

ou então: 

~pq 

IƐƚŽàĠ͕àĂàďŝĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůà͞EƐƚŽƵàĐŽŵàĐĂůŽƌàƐĞàĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞàƋƵĞƌŽàƐŽƌǀĞƚĞ͟àƉŽĚĞ ser negada por: 

Estou com calor se e somente se NÃO quero sorvete 

Ou então 

NÃO estou com calor se e somente se quero sorvete 

Antes de passarmos para o próximo assunto, vamos resolver mais este exercício juntos: 

IBFC ʹ TJ/PE ʹ 2017) Ana fez a seguinte afirŵĂĕĆŽ͗à͞áůŐƵŵàĨŽƌŵĂŶĚŽàŶĆŽàĨŽŝàăàĨŽƌŵĂƚƵƌĂ͕àŵĂƐà
ƚŽĚŽƐàŽƐàƉƌŽĨĞƐƐŽƌĞƐàĨŽƌĂŵ͘͟àáàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàƋƵĞàáŶĂàĨĞǌàĠàĨĂůƐĂàƐĞ͕àĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞ͕àĨŽƌàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂà
a seguinte afirmação: 

a) Todos os formandos foram à formatura, mas algum professor não foi 

b) Algum formando foi à formatura, ou todos os professores não foram 

c) Todos os formandos foram à formatura, ou algum professor não foi 

d) Todos os formandos foram à formatura, e algum professor não foi 

e) Todos os formandos foram à formatura, ou algum professor foi 

RESOLUÇÃO:  
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áàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàĨĞŝƚĂàƉŽƌàáŶĂàĠàƵŵĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽàƋƵĞàƵƚŝůŝǌĂàŽà͞ŵĂƐ͟àŶŽàůƵŐĂƌàĚŽà͞Ğ͘͟àIƐƚŽàĠ͕àƚĞŵŽƐà
͞ƉàĞàƋ͕͟àŽŶĚĞ͗ 

p = algum formando não foi à formatura 

q = todos os professores foram 

 

Para esta afirmação ser falsa, a sua negação precisa ser verdadeira. Portanto, devemos buscar 
ĂàŶĞŐĂĕĆŽàĚĞƐƚĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽ͕àƋƵĞàĠàŽďƚŝĚĂàƉĞůĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ΕƉàŽƵàΕƋ͕͟àŽŶĚĞ͗ 

~p = todos os formandos FORAM à formatura 

~q = algum professor NÃO foi  

 

áƐƐŝŵ͕àƚĞŵŽƐàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ΕƉàŽƵàΕƋ͗͟ 

Todos os formandos foram à formatura ou algum professor não foi 

Temos esta frase na alternativa C. 

Resposta: C 

Para fecharmos este tema, veja na tabela abaixo um resumão sobre negações: 

Proposição composta Negação 

Conjunção ( p q ) 

Ex.: Chove hoje e vou à praia 

Disjunção ( ~ ~p q ) 

Ex.: Não chove hoje ou não vou à praia 

Disjunção ( p q ) 

Ex.: Chove hoje ou vou à praia 

Conjunção (~ ~p q ) 

Ex.: Não chove hoje e não vou à praia 

Disjunção exclusiva (p v q) 

Ex.: Ou chove hoje ou vou à praia 

Bicondicional ( p q ) 

Ex.: Chove hoje se e somente se vou à praia 

Condicional ( p q→ ) 

Ex.: Se chove hoje, então vou à praia 

Conjunção ( ~p q ) 

Ex.: Chove hoje e não vou à praia 

Bicondicional ( p q ) 

Ex.: Chove hoje se e somente se vou à praia. 

Disjunção exclusiva (p v q) 

Ex.: Ou chove hoje ou vou à praia 

Bicondicional (p<->~q) 

Ex.: Chove hoje se e somente se não vou à praia 
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TABELAS-VERDADE 

Construção de tabelas-verdade 

Ao longo desta aula já vimos algumas tabelas-verdade. Como você deve ter notado, trata-se de uma 
tabela na qual conseguimos apresentar todos os valores lógicos possíveis de uma proposição. A 
tabela é muito útil para a análise de outros aspectos que já estudamos (como a negação de 
proposições) e que ainda veremos nesta aula (como a equivalência entre proposições). 

Neste momento vamos aprender a construir tabelas-verdade para proposições mais complexas. 
Vamos utilizar esta aqui como exemplo: 

A v [(~B) ^ C] 

A sua primeira preocupação deve ser em responder a pergunta: quantas linhas tem essa tabela-
verdade? A resposta é bastante simples: 

Número de linhas da tabela = 2n 

NĞƐƚĂà ĨſƌŵƵůĂ͕à ͞Ŷ͟à Ġà ŽàŶƷŵĞƌŽàĚĞàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐà ƐŝŵƉůĞƐàƉƌĞƐĞŶƚĞƐàŶĂàĞǆƉƌĞƐƐĆŽ͘àNŽàŶŽƐƐŽà ĐĂƐŽ, 
temos n = 3 proposições simples (A, B e C). Assim, o número de linhas da nossa tabela é: 

2n = 23 = 2x2x2 = 8 linhas 

Tendo isso em mente, podemos iniciar a construção da tabela. Vamos colocar as 8 linhas e, além 
disso, uma coluna para cada uma das proposições simples que estamos trabalhando (A, B e C). 
Analisando a nossa proposição, repare que precisaremos também criar uma coluna para a 
proposição ~B, que é a negação de B. Também precisaremos de uma coluna para a expressão entre 
colchetes [(~B) ^ C]. E precisaremos de uma última coluna para a proposição completa. Algo mais ou 
menos assim: 

 

 

 

 

 

A B C ~B [(~B)^C] A v [(~B)^C] 
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Agora começaremos o preenchimento da nossa tabela, primeiro pela coluna da esquerda, e então 
caminharemos para as demais colunas à direita. Nas 3 primeiras colunas precisamos colocar todas 
as combinações de valores lógicos possíveis entre as proposições A, B e C. Para isso, podemos 
começar colocando 4 linhas V e 4 linhas F na coluna de A. Para a coluna de B, podemos ir revezando 
de 2 em 2 linhas, ou seja, colocar 2 V, depois 2 F, então 2 V, e então mais 2 F. Para a coluna de C, 
podemos ir alternando V e F. Note que, com isso, temos todas as possibilidades de combinação de 
valores lógicos: 

A B C ~B [(~B)^C] A v [(~B)^C] 

V V V    

V V F    

V F V    

V F F    

F V V    

F V F    

F F V    

F F F    

 

Agora vamos preencher a coluna de ~B. Para isto, basta irmos invertendo os valores presentes na 
coluna de B, afinal estamos diante de sua negação. Temos: 

A B C ~B [(~B)^C] A v [(~B)^C] 

V V V F   

V V F F   
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V F V V   

V F F V   

F V V F   

F V F F   

F F V V   

F F F V   

 

A próxima etapa consiste em resolver os nossos colchetes. Veja que, dentro deles, temos a 
conjunção entre ~B (quarta coluna) e C (terceira coluna). Como se trata de uma conjunção, sabemos 
que ela só será verdadeira nas linhas em que os termos da 3ª e 4ª colunas forem ambos V. Isso 
acontece na 3ª e na 7ª linhas. Nos demais casos, o resultado será F. Ficamos com: 

A B C ~B [(~B)^C] A v [(~B)^C] 

V V V F F  

V V F F F  

V F V V V  

V F F V F  

F V V F F  

F V F F F  

F F V V V  

F F F V F  

Por fim, na última coluna vamos analisar a proposição completa. Repare que basta fazermos uma 
disjunção entre a 1ª coluna e a 5ª coluna. Sabemos que a disjunção só é falsa quando as duas 
proposições são falsas. Note que isso acontece na 5ª, 6ª e 8ª linhas. Nas demais linhas, a disjunção 
é V. Temos: 

A B C ~B [(~B)^C] A v [(~B)^C] 

V V V F F V 
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V V F F F V 

V F V V V V 

V F F V F V 

F V V F F F 

F V F F F F 

F F V V V V 

F F F V F F 

Desta forma concluímos a nossa tabela-verdade. Espero que você tenha compreendido cada passo. 
Talvez você tenha ficado com a impressão de que este é um processo demorado, que não será 
possível fazer uma tabela como essa no tempo que você tem disponível na prova. Mas já adianto 
que, embora tenhamos feito o passo-a-passo bem devagar aqui, à medida que você pratica o tempo 
de produção cai bastante. Portanto, trate de fazer muitas e muitas tabelas como esta! 

A propósito, veja um tipo de questão muito simples que volta e meia aparece em prova: 

͞BĂƐƚĂàƵŵàĚĞàŶſƐàŵƵĚĂƌàĚĞàŝĚĞŝĂàĞàĂàĚĞĐŝƐĆŽàƐĞƌĄàƚŽƚĂůŵĞŶƚĞàŵŽĚŝĨŝĐĂĚĂ͟ 

CESPE ʹ TRF1 ʹ 2017) A tabela-verdade da proposição acima, construída a partir dos valores 
lógicos das proposições simples que a compõem, tem mais de 8 linhas. 

RESOLUÇÃO:  

Veja que a nossa proposição é formada por 2 proposições simples apenas: 

- um de nós mudar de ideia 

- a decisão será totalmente modificada. 

Se temos n = 2 proposições simples, qual é o número de linhas da tabela-verdade? Basta 
calcularmos 2n, ou melhor, 22 = 2x2 = 4 linhas. 

Item ERRADO. 

Resposta: E 

Tautologia, contradição e contingência 

A produção de tabelas-verdade é muito útil para a resolução de exercícios que versam sobre 
tautologias, contradições e contingências. Para começar, precisamos conhecer bem cada um desses 
conceitos. Veja: 

- tautologia: uma proposição que é SEMPRE verdadeira. 

- contradição: uma proposição que é SEMPRE falsa. 
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- contingência: uma proposição que pode assumir valores lógicos V e F, conforme o caso. 

Tendo em mente os conceitos acima, fica muito fácil analisar se uma determinada proposição é uma 
tautologia, uma contradição ou uma contingência. Basta prepararmos a tabela-verdade da 
proposição! Se esta tabela ficar com o valor lógico V em todas as linhas, estamos diante de uma 
tautologia. Se ficar F em todas as linhas, temos uma contradição. Se em algumas linhas tivermos V e 
em outras tivermos F, esta é uma contingência. Vamos entender isso melhor com alguns exemplos? 
Veja a seguinte proposição: 

Sou brasileiro ou não sou brasileiro 

Antes de tudo, vamos fazer uma análise mais intuitiva. Repare que esta frase será SEMPRE 
verdadeira, independentemente de quem falar isso. Afinal, qualquer pessoa do mundo é brasileira 
ou então não é brasileira. Está claro que esta é uma tautologia. Mas, para fazermos uma análise mais 
ĨŽƌŵĂů͕àǀĂŵŽƐàĐŚĂŵĂƌà͞ƐŽƵàďƌĂƐŝůĞŝƌŽ͟àĚĞàƉ͘àDĞƐƚĂ͕à͞ŶĆŽàƐŽƵàďƌĂƐŝůĞŝƌŽ͟àƐĞƌĄàΕƉ͕àĞàŶŽƐƐĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà
pode ser escrita assim: 

p ou ~p 

Como temos apenas n = 1 proposição simples (não devemos contar p e ~p duas vezes, ok?), o número 
de linhas da tabela 21 = 2. Podemos colocar uma coluna para p, outra para ~p, e outra para a 
ĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ƉàŽƵàΕƉ͗͟ 

p ~p p ou~p 

   

   

 

Os valores lógicos possíveis para p são V ou F. Colocamos um em cada linha: 

p ~p p ou~p 

V   

F   

 

Agora podemos colocar os valores lógicos de ~p, que devem ser opostos aos de p: 

p ~p p ou~p 

V F  

F V  
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Por fim, calculamos a disjunção entre essas duas primeiras colunas. Essa disjunção será verdadeira 
em ambos os casos, pois em cada linha temos pelo menos uma proposição V: 

p ~p p ou~p 

V F V 

F V V 

‘ĞƉĂƌĞàƋƵĞàƌĞĂůŵĞŶƚĞà͞ƉàŽƵàΕƉ͟àĠàƵŵĂàƚĂƵƚŽůŽŐŝĂ͕àƉŽŝƐàƐƵĂàƚĂďĞůĂ-verdade demonstra que ela é 
sempre verdadeira.  

Veja agora essa proposição: 

Sou brasileiro e não sou brasileiro 

Fazendo uma análise mais intuitiva, percebemos que esta frase é SEMPRE falsa. Afinal, não tem 
como uma pessoa ser e não ser brasileira ao mesmo tempo. Estamos diante de uma contradição. 
Para fazermos uma análise mais formal, podemos chamar de p o ƚƌĞĐŚŽà͞ƐŽƵàďƌĂƐŝůĞŝƌŽ͕͟àĞàĚĞàΕƉàŽà
ƚƌĞĐŚŽà͞ŶĆŽàƐŽƵàďƌĂƐŝůĞŝƌŽ͘͟àáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƉŽĚĞàƐĞƌàƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂàƉŽƌà͞ƉàĞàΕƉ͘͟à 

Novamente temos apenas n = 1 proposição simples, de modo que teremos 21 = 2 linhas na tabela-
verdade. Vamos colocar uma coluna para p, outra para ~p (que será o oposto de p), e uma para a 
ĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ƉàĞàΕƉ͘͟àTĞŵŽƐ͗ 

p ~p p e ~p 

V F  

F V  

Para escrevermos a última linha, basta lembrar que a conjunção é Falsa quando alguma das 
proposições que a compõem tem valor lógico F. Assim, em ambas as linhas teremos o resultado F, 
ficando: 

 

 

 

p ~p p ou~p 

V F F 

F V F 

De fato essa proposição é uma contradição, pois a sua tabela-verdade nos demonstra que ela 
sempre assumirá o valor lógico F.  
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Vamos agora trabalhar com essa proposição: 

Se sou brasileiro, então jogo futebol 

De forma intuitiva, repare que é possível deixar essa proposição verdadeira (por exemplo, se eu 
realmente for brasileiro e realmente jogar futebol), mas também é possível deixa-la falsa (caso eu 
seja um brasileiro que não joga futebol). Portanto, esta frase é uma contingência, pois pode assumir 
ŽàǀĂůŽƌàVàŽƵàŽàǀĂůŽƌàFàĐŽŶĨŽƌŵĞàŽàĐĂƐŽ͘ààPĂƌĂàĨĂǌĞƌàƵŵĂàĂŶĄůŝƐĞàŵĂŝƐàĨŽƌŵĂů͕àƉŽĚĞŵŽƐàĐŚĂŵĂƌà͞ƐŽƵà
ďƌĂƐŝůĞŝƌŽ͟àĚĞàƉ͕àĞàĐŚĂŵĂƌà͞ ũŽŐŽàĨƵƚĞďŽů͟àĚĞàƋ͕àĚĞàŵŽĚŽàƋƵĞàŶŽƐƐĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƉŽĚĞàƐĞƌàƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂà
por: 

p→q 

A tabela-verdade da condicional é nossa conhecida. Vou reproduzi-la rapidamente aqui. Veja que 
ela precisa ter 4 linhas, afinal temos n = 2 proposições simples.  

P q p→q 

V V V 

V F F 

F V V 

F F V 

Fica nítido que essa proposição realmente é uma contingência, pois ela pode assumir o valor lógico 
F (2ª linha) ou o valor lógico V (demais linhas).  

Para praticarmos um pouco tudo o que vimos nesta parte da aula, vamos resolver essa questão: 

IBFC ʹ Câmara de Araraquara ʹ 2017) De acordo com o raciocínio lógico proposicional a 
ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĐŽŵƉŽƐƚĂà΀Ɖàǀà;ΕƋàўàƌͿ΁àїàΕƉàĠàƵŵĂ͗ 

a) Contingência 

b) Tautologia 

c) Contradição 

d) Equivalência 

RESOLUÇÃO:  

Precisamos descobrir se esta proposição é uma tautologia, contradição ou contingência (a letra 
D apresenta uma informação sem qualquer contexto ʹ equivalência).  Quero te mostrar 2 
formas de fazer a análise. Começaremos pela mais tradicional, e que sempre funciona: montar 
a tabela-verdade da proposição. 

Temos n = 3 proposições simples (p, q, r) na nossa expressão. Lembre-se que não devemos 
contar duas  vezes uma proposição e sua negação (p e ~p, pro exemplo). O número de linhas 
da tabela é 23 = 8. Podemos colocar uma coluna para cada proposição simples, em seguida uma 
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coluna para cada negação que aparece na expressão (~p e ~q), uma coluna para a bicondicional 
entre parênteses, outra para a disjunção entre colchetes, e por fim uma coluna para a 
condicional que está fora dos colchetes. Ficamos com: 

Note que já preenchi as 3 primeiras colunas com todas as possíveis combinações de valores 
lógicos. Podemos preencher as duas próximas colunas colocando os valores opostos aos que 
temos nas colunas de p e q, respectivamente: 

 

Devemos agora calcular o bicondicional entre ~q e r, comparando essas duas colunas. O 
bicondicional é verdadeiro quando as 2 proposições tem o mesmo valor lógico (ambas V ou 
ambas F), e falsa nos demais casos. Temos: 

p q r ~p ~q ΕƋ ў ƌ 
΀Ɖ ǀ ;ΕƋ ў 

r)] 
΀Ɖ ǀ ;ΕƋ ў ƌͿ΁ ї ΕƉ 

V V V F F    

V V F F F    

V F V F V    

V F F F V    

F V V V F    

F V F V F    

F F V V V    

F F F V V    
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Podemos calcular agora a disjunção entre p e o bicondicional da 6ª coluna. Essa disjunção só 
será falsa se ambas as proposições forem F. Ficamos com: 

 

Por fim, podemos calcular o condicional entre a 7ª e a 4ª colunas, lembrando que ele só será F 
quando a 7ª coluna for V e a 4ª coluna for F. Temos: 

p q r ~p ~q ΕƋ ў ƌ 
΀Ɖ ǀ ;ΕƋ ў 

r)] 
΀Ɖ ǀ ;ΕƋ ў ƌͿ΁ ї ΕƉ 

V V V F F F   

V V F F F V   

V F V F V V   

V F F F V F   

F V V V F F   

F V F V F V   

F F V V V V   

F F F V V F   

 

p q r ~p ~q ΕƋ ў ƌ 
΀Ɖ ǀ ;ΕƋ ў 

r)] 
΀Ɖ ǀ ;ΕƋ ў ƌͿ΁ ї ΕƉ 

V V V F F F V  

V V F F F V V  

V F V F V V V  

V F F F V F V  

F V V V F F F  

F V F V F V V  

F F V V V V V  

F F F V V F F  
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Finalizamos a nossa tabela-verdade, e podemos ver que a proposição pode assumir valores V 
ou F, conforme o caso. Assim, trata-se de uma contingência. Gabarito na alternativa A. 

 

Uma forma mais rápida de resolução, porém que exige um pouco mais de domínio do conteúdo 
ĚĞƐƚĂà ĂƵůĂ͕à Ġà Žà ƐĞŐƵŝŶƚĞ͗à ƉŽĚĞŵŽƐà ƚĞŶƚĂƌà ͞ĨŽƌĕĂƌ͟à Ăà ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà Ăà ĨŝĐĂƌàV͘à “Ğà ĐŽŶƐĞŐƵŝrmos 
algum caso em que a proposição fica V, certamente ela não é uma contradição. Em seguida, 
podemos forçar a proposição a ficar F. Se conseguirmos, certamente a proposição não é uma 
tautologia. Assim, só resta dizer que ela é uma contingência. Vamos fazer assim? 

- repare que, caso  ~p seja V, a condicional será verdadeira, independentemente do valor lógico 
do trecho entre colchetes (uma condicional em que o consequente é V será sempre V). 
Portanto, já fica claro que a proposição do enunciado NÃO é uma contradição. 

- repare ainda que, caso ~p seja F, é possível deixar o trecho entre colchetes V. Afinal, se ~p é 
F, sabemos que p será V. E, com isso, a disjunção entre colchetes certamente será V, 
independentemente do valor lógico do bicondicional. Portanto, é possível deixar o 
antecedente da condicional V, e o consequente F, ficando V→F, ou seja, falsa. Logo, fica 
evidente que a proposição do enunciado NÃO é uma tautologia. 

Ora, se a proposição não é uma tautologia e nem uma contradição, ela só pode ser uma 
contingência.  

Veja se você conseguiu compreender bem esta segunda forma de resolução. Como alertei, ela 
exige um pouco mais de habilidade mas, por outro lado, trata-se de uma solução bem mais 
rápida. Talvez você sinta um pouco mais de dificuldade neste momento, mas isso é normal. 
Com o tempo você vai pegar mais fluência na lógica de proposições, e certamente conseguirá 
resolver desta mesma maneira também. 

p q r ~p ~q ΕƋ ў ƌ 
΀Ɖ ǀ ;ΕƋ ў 

r)] 
΀Ɖ ǀ ;ΕƋ ў ƌͿ΁ ї ΕƉ 

V V V F F F V F 

V V F F F V V F 

V F V F V V V F 

V F F F V F V F 

F V V V F F F V 

F V F V F V V V 

F F V V V V V V 

F F F V V F F V 
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Resposta: A 

 

Proposições equivalentes 

Dizemos que duas proposições são equivalentes entre si quando elas apresentam a mesma 
informação (embora de maneiras diferentes). Neste caso, elas sempre terão o mesmo valor lógico ʹ 
quando uma for V, a outra também será, e quando a primeira for F, a segunda também será. Em 
outras palavras, podemos dizer que proposições equivalentes possuem a mesma tabela-verdade. 
Para entendermos isso na prática, vamos verificar se as proposições a seguir são ou não são 
equivalentes entre si: 

p→q 

~q→~p 

~p ou q 

A forma mais tradicional de verificar se duas ou mais proposições são equivalentes entre si é 
construindo a tabela-verdade de cada uma. Se as proposições forem mesmo equivalentes, as tabelas 
devem ficar iguais. Portanto, vamos construir as tabelas dessas 3 proposições ao mesmo tempo. 
Note que, nos 3 casos, temos apenas n = 2 proposições simples (p e q). Logo, o número de linhas 
que precisamos é 22 = 4 linhas. Podemos já colocar uma coluna para p, outra para q, outra para ~p 
e outra para ~q. Preenchendo-as, ficamos com: 

p q ~p ~q p→q ~q→~p ~p ou q 

V V F F    

V F F V    

F V V F    

F F V V    

Agora podemos preencher a coluna de p→q. Sabemos que ela só é falsa na 2ª linha, onde ficamos 
com V→F, sendo verdadeira nas demais. 

Com relação a ~q→~p, repare que ela também só será falsa na 2ª linha, onde ~q é V e ~p é F. Nas 
demais linhas ela é verdadeira. 

Quanto a ~p ou q, repare que essa disjunção só é falsa quando as DUAS proposições tem valor F. Isto 
ocorre na 2ª linha, na qual tanto ~p como q assumem o valor lógico F.  

Assim, podemos representar as três proposições compostas: 
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p q ~p ~q p→q ~q→~p ~p ou q 

V V F F V V V 

V F F V F F F 

F V V F V V V 

F F V V V V V 

 

Perceba que as tabelas dessas três proposições são IDÊNTICAS! Isto significa que, realmente, as três 
proposições são EQUIVALENTES entre si. A propósito, saiba que eu não escolhi essas proposições 
por acaso. Elas simplesmente são as equivalências mais cobradas em prova.  

Portanto, DECORE para não ter que ficar perdendo tempo toda hora: 

 

A propósito, a proposição ~q→~p é chamada de CONTRAPOSITIVA da proposição condicional. Vale 
a pena lembrar também que a condicional é equivalente à sua contrapositiva.  

Veja como essas equivalências que estudamos até aqui costumam aparecer em prova. 

FCC ʹ  DETRAN/MA ʹ  2018) De acordo com a legislação de trânsito, se um motorista dirigir com 
a habilitação vencida há mais de 30 dias, então ele terá cometido uma infração gravíssima. A 
partir dessa informação, conclui-se que, necessariamente,  

(A) se uma infração de trânsito é classificada como gravíssima, então ela se refere a dirigir com 
a habilitação vencida há mais de 30 dias. 

(B) se uma infração de trânsito não se refere a dirigir com a habilitação vencida há mais de 30 
dias, então ela não pode ser classificada como gravíssima. 

(C) se um motorista tiver cometido uma infração gravíssima, então ele dirigiu com a habilitação 
vencida há mais de 30 dias. 

p-->q

~p ou q~q-->~p
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(D) se um motorista não dirigiu com a habilitação vencida há mais de 30 dias, então ele não 
cometeu qualquer infração gravíssima. 

(E) se um motorista não tiver cometido qualquer infração gravíssima, então ele não dirigiu com 
a habilitação vencida há mais de 30 dias. 

RESOLUÇÃO: 

Vamos atribuir letras às afirmações: 

p: motorista dirigir com a habilitação vencida há mais de 30 dias 

q: cometer uma infração gravíssima 

A proposição fica: p ĺ q.  Se essa afirmação é verdadeira, então qualquer afirmação 
equivalente a ela também será verdadeira. Assim, estamos diante de um exercício sobre 
EQUIVALÊNCIAS de uma proposição condicional.  

CŽŵŽàƚŽĚĂƐàĂƐàŽƉĕƁĞƐàĚĞàƌĞƐƉŽƐƚĂàƐĆŽàĚŽàƚŝƉŽàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůà;͞“Ğ͕͘͘͘àĞŶƚĆŽ͘͘͘͟Ϳ͕àƉŽĚĞŵŽƐàůĞŵďƌĂƌà
da contrapositiva ~q→~p, que sabemos ser equivalente à condicional original p→q. Veja que: 

~p: motorista NÃO dirigir com a habilitação vencida há mais de 30 dias 

~q: NÃO cometer uma infração gravíssima 

 

Portanto, a frase ~q→~p pode ser escrita mais ou menos assim:  

se o motorista NÃO cometeu infração gravíssima, então ele NÃO dirigiu com a habilitação 
vencida há mais de 30 dias. 

Resposta: E 

 

Veja mais essa questão: 

FGV ʹ TRT/SC ʹ 2017) O salão principal do tribunal está preparado para um evento 
comemorativo e diversas pessoas foram convidadas a comparecer. Na porta do salão está um 
funcionário que recebeu instruções sobre as pessoas que podem entrar e uma delas foi: 

͞“ĞàƚŝǀĞƌàĐĂƌƚĞŝƌĂàĚĞàĂĚǀŽŐĂĚŽàƉŽĚĞàĞŶƚƌĂƌ͘͟ 

É correto concluir que: 

(A) se João entrou então tem carteira de advogado; 

(B) quem não tem carteira de advogado não pode entrar; 

(C) se Pedro não pode entrar então não tem carteira de advogado; 

(D) quem é advogado, mas não tem carteira, pode entrar; 

(E) todos os que entraram são advogados. 

RESOLUÇÃO:  
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A questão nos deu uma proposição condicional e perguntou o que podemos concluir a partir 
dela. Ora, se aceitarmos esta condicional, devemos também aceitar qualquer de suas 
equivalências, concorda? Afinal, todas elas transmitem a mesma informação.  

A proposição do enunciado é p→q, onde: 

p = tiver carteira de advogado 

q = pode entrar 

Sabemos que ela equivale a ~q→~p e também a ~p ou q. Veja que: 

~p = NÃO tiver carteira de advogado 

~q = NÃO pode entrar 

Assim, as duas equivalêncŝĂƐà͞ŵĂŶũĂĚĂƐ͟àĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůàƐĆŽ͗ 

~q→ΕƉ͗àà͞“ĞàNÃOàƉŽĚĞàĞŶƚƌĂƌ͕àĞŶƚĆŽàNÃOàƚĞŵàĐĂƌƚĞŝƌĂàĚĞàĂĚǀŽŐĂĚŽ͟ 

ΕƉàŽƵàƋ͗à͞NĆŽàƚĞŵàĐĂƌƚĞŝƌĂàĚĞàĂĚǀŽŐĂĚŽàOUàƉŽĚĞàĞŶƚƌĂƌ͟ 

Veja que a alternativa C apresenta a equivalência ~q→~p aplicada ao caso de Pedro: 

se Pedro não pode entrar então não tem carteira de advogado; 

Este é o nosso gabarito. 

Fique atento, pois o examinador não foi explícito ao solicitar a equivalência da proposição 
condicional. De uma maneira mais inteligente, ele simplesmente informou uma proposição 
condicional e perguntou o que podemos concluir a partir dela. Lembre-se disso: a partir de uma 
proposição nós podemos concluir as equivalências dela. Isto é, se uma determinada proposição 
é verdadeira, então as suas equivalências também são. 

Resposta: C 

 

Vamos trabalhar um exemplo um pouco mais complexo agora: 

VUNESP ʹ TCE/SP ʹ 2017) Assinale a alternativa que apresenta uma afirmação equivalente à  

ĂĨŝƌŵĂĕĆŽà͞“ĞàĐŽŵƉƌĞŝàĞàƉĂŐƵĞŝ͕àĞŶƚĆŽàůĞǀĞŝ͘͟ 

(A) Se não comprei e paguei, então não levei. 

(B) Se levei, então comprei e paguei. 

(C) Se comprei ou paguei, então não levei. 

(D) Se comprei e não paguei, então não levei. 

(E) Se não levei, então não paguei ou não comprei. 

RESOLUÇÃO: 

Repare que temos uma proposição condicional formada por 3 proposições simples: 

a = comprei 



Prof. Arthur Lima 
Aula 00 
 

 

 

 

 

Raciocínio Lógico e Matemática Financeira p/ SEFAZ-GO 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 51 
124 

b = paguei 

c = levei 

Podemos esquematizar a proposição assim: (a e b) → c.  

A partir dela, podemos buscar as nossas equivalências manjadas. Para isso, vamos usar o 
mesmo procedimento visto anteriormente. Sabemos que, quando temos p→q, uma das 
equivalências é sua contrapositiva ~q→~p, ou seja, basta invertermos as duas proposições de 
lado e negarmos as duas. Fazendo isso no caso em tela, ficamos com: 

~c → ~(a e b) 

VĞũĂàĂŝŶĚĂàƋƵĞàΕ;ĂàĞàďͿàƐŝŐŶŝĨŝĐĂà͞ŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽàĂàĞàď͘͟à“ĂďĞŵŽƐàƋƵĞàĞƐƐĂàŶĞŐĂĕĆo é 
dada por (~a ou ~b). Portanto, podemos substituir na nossa expressão, ficando com: 

~c → (~a ou ~b) 

Repare ainda que: 

~a = NÃO comprei 

~b = NÃO paguei 

~c = NÃO levei 

Portanto, a proposição equivalente ~c → (~a ou ~b) fica: 

Se não levei, então não comprei ou não paguei 

Temos isso na alternativa E, que é o nosso gabarito.  

Veja que eu optei por buscar diretamente a contrapositiva, que é uma das equivalências 
manjadas da condicional. Fiz dessa forma porque as opções de resposta eram todas 
condicionais, o que também é o caso da contrapositiva ~q→~p, mas não é o caso da 
equivalência ~p ou q. Se houvessem opções de resposta na forma de disjunção, poderíamos 
tentar buscar a equivalência ~p ou q. Para isso, precisaríamos negar a primeira parte, 
escrevendo ~(a e b), que é o mesmo que (~a ou ~b), e manter a segunda parte (c), ficando: 

(~a ou ~b) ou c 

Em língua portuguesa, teríamos: 

Não comprei ou não paguei, ou levei 

FŝƋƵĞàĂƚĞŶƚŽàĂàĞƐƐĂƐà͞ŵĂůşĐŝĂƐ͕͟àƉŽŝƐàĞůĂƐàĐĞƌƚĂŵĞŶƚĞàǀĆŽàƚĞàĂũƵĚĂƌàĂàŐĂŶŚĂƌàƚĞŵƉŽàĞàƐĞƌàŵĂŝƐà
assertivo na prova. 

Resposta: E 

 

Vejamos agora um caso ainda mais avançado: 

IBFC ʹ TJ/PE ʹ 2017) Considere a seguinte implicação lógica: 

͞“ĞàĠàƚĞƌĕĂàŽƵàƋƵĂƌƚĂ͕àĞŶƚĆŽàƚƌĂďĂůŚŽàĞàŶĆŽàǀŽƵàĂŽàĐŝŶĞŵĂ͘͟ 



Prof. Arthur Lima 
Aula 00 
 

 

 

 

 

Raciocínio Lógico e Matemática Financeira p/ SEFAZ-GO 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 52 
124 

Essa implicação é equivalente a: 

a) Se vou ao cinema e não trabalho, então não é terça, nem quarta 

b) Se é terça ou não vou ao cinema, então trabalho ou é quarta 

c) Se trabalho e não é terça, então vou ao cinema ou é quarta 

d) Se vou ao cinema ou não trabalho, então não é terça, nem quarta 

e) Se não trabalho ou não vou ao cinema, então não é terça, mas quarta 

RESOLUÇÃO:  

Veja que temos 4 proposições simples: 

a = é terça 

b = é quarta 

c = trabalho 

d = não vou ao cinema 

A proposição do enunciado fica: (a ou b) → (c e d). Estamos buscando uma proposição 
equivalente. Como todas as opções de resposta são condicionais, vamos direto buscar a 
contrapositiva, que também é uma proposição condicional equivalente à original. Para isso, 
basta inverter as duas proposições e negar ambas: 

~(c e d) → ~(a ou b) 

Sabemos que ~(c e d) é a negaĕĆŽàĚĂà ĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ĐàĞàĚ͕͟à ƐĞŶĚŽàĞǆƉƌĞƐƐĂàƉŽƌà ;ΕĐàŽƵàΕĚͿ͘à Eà
ƐĂďĞŵŽƐàƋƵĞàΕ;ĂàŽƵàďͿàĠàĂàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ĂàŽƵàď͕͟àƐĞŶĚŽàĞǆƉƌĞƐƐĂàƉŽƌà;ΕĂàĞàΕďͿ͘àáƐƐŝŵ͕à
ficamos com: 

(~c ou ~d) → (~a e ~b) 

Repare que: 

~a = NÃO é terça 

~b = NÃO é quarta 

~c = NÃO trabalho 

~d = VOU ao cinema 

Assim, ficamos com: 

Se NÃO trabalho ou VOU ao cinema, então NÃO é terça e NÃO é quarta 

Temos uma frase similar a esta na alternativa D, que é nosso gabarito. 

Resposta: D 

Ainda sobre proposições equivalentes, é interessante você conhecer mais alguns casos que, embora 
bem menos cobrados, podem ser úteis na sua prova. 
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- equivalência da bicondicional: 

Guarde que a bicondicional pq pode ser desmembrada na dupla condicional (p→q)^(q→p). Essas 
proposições são equivalentes entre si. Ou seja, 

Estudo se e somente se trabalho 

equivale a 

Se estudo, então trabalho e, se trabalho, então estudo 

- equivalência da disjunção exclusiva: 

áàĚŝƐũƵŶĕĆŽàĞǆĐůƵƐŝǀĂà͞ŽƵàƉàŽƵàƋ͟àĞƋƵŝǀĂůĞàĂàƵŵĂàďŝĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůàŶĂàƋƵĂůàŶĞŐĂŵŽƐàĂƉĞŶĂƐàĚŽƐàůĂĚŽƐ͕à
isto é, p~q ou então ~pq. Isto é,  

Ou estudo ou trabalho 

equivale a 

Estudo se e somente se NÃO trabalho 

e também a  

NÃO estudo se e somente se trabalho 

Veja como isso já foi cobrado em prova: 

VUNESP ʹ TCE/SP ʹ 2017) “ĞàĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽà͞OƵà‘ĞŶĂƚŽàĠàŽàŐĞƌĞŶƚĞàĚĂàůŽũĂàŽƵà‘ŽĚƌŝŐŽàĠàŽàĚŽŶo 
ĚĂàůŽũĂ͟àĠàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àĞŶƚĆŽàƵŵĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàŶĞĐĞƐƐĂƌŝĂŵĞŶƚĞàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂàĠ͗ 

(A) Se Renato é o gerente da loja, então Rodrigo é o dono da loja. 

(B) Renato é o gerente da loja e Rodrigo é o dono da loja. 

(C) Renato é o gerente da loja se, e somente se, Rodrigo não é o dono da loja. 

(D) Renato é o gerente da loja. 

(E) Se Renato não é o gerente da loja, então Rodrigo não é o dono da loja. 

RESOLUÇÃO: 

Temos uma disjunção exclusiva. Para ela ser verdadeira, uma equivalência dela deve ser 
verdadeira também. Portanto, nessa questão devemos buscar uma equivalência da disjunção 
exclusiva.  

Sabemos que a disjunção exclusiva (ou p ou q) é equivalente à bicondicional onde negamos 
apenas um dos lados (por exemplo, p <ʹ> ~q). Temos uma bicondicional neste formato na letra 
C. 

Resposta: C 
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TÓPICOS FINAIS SOBRE PROPOSIÇÕES 

Condição necessária e condição suficiente 

Observe a seguinte proposição condicional: 

Se sou goiano, então sou brasileiro 

Com base nesta frase, podemos interpretar o seguinte: 

- se SABEMOS que alguém é goiano, isto é SUFICIENTE para termos certeza que esta pessoa é 
brasileira; 

- é NECESSÁRIO que uma pessoa seja brasileira para que ela possa ser goiana (não tem como a 
pessoa ser goiana e, mesmo assim, não ser brasileira). 

 

áƐƐŝŵ͕àƉŽĚĞŵŽƐàĚŝǌĞƌàƋƵĞà͞ƐĞƌàŐŽŝĂŶŽ͟àĠàƵŵĂàĐŽŶĚŝĕĆŽà“UFICIENTEàƉĂƌĂà͞ƐĞƌàďƌĂƐŝůĞŝƌŽ͘͟àPŽƌàŽƵƚƌŽà
ůĂĚŽ͕à͞ƐĞƌàďƌĂƐŝůĞŝƌŽ͟àĠàƵŵĂàĐŽŶĚŝĕĆŽàNECE““ã‘IáàƉĂƌĂà͞ƐĞƌàŐŽŝĂŶŽ͘͟à 

Generalizando, se temos uma condicional p→q, podemos sempre afirmar que: 

- p é uma condição suficiente para q; 
- q é uma condição necessária para p. 

Tente compreender a minha explicação acima. Mas, mesmo que você não a compreenda 
perfeitamente, por favor DECORE a regra que deixei aqui. Com ela em mente, você certamente 
resolverá algumas questões de prova com rapidez e facilidade. Veja, por exemplo, esta questão aqui: 

ESAF ʹ FUNAI ʹ 2016)  Sejam as proposições p e q onde p implica logicamente q. Diz-se de 
maneira equivalente que: 

a) p é condição suficiente para q. 

b) q é condição suficiente para p. 

c) p é condição necessária para q. 

d) p é condição necessária e suficiente para q. 

e) q não é condição necessária para p. 

RESOLUÇÃO:  

Foi dito que p implica logicamente q, ou seja, temos a condicional p→q. Nesta condicional, 
sabemos que: 

- p é uma condição suficiente para q; 

- q é uma condição necessária para p. 
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Ora, temos uma dessas informações na alternativa A: p é condição suficiente para q. Este é 
ŶŽƐƐŽàŐĂďĂƌŝƚŽ͘àVĞũĂàĐŽŵŽàŽàŶŽƐƐŽà͚ĚĞĐŽƌĞďĂ͛àĂũƵĚĂƌŝĂàĂàŵĂƚĂƌàĞƐƐĂàƋƵĞƐƚĆŽàĞŵàϯϬàƐĞŐƵŶĚŽƐ͊ 

Resposta: A 

 

Veja mais este exercício comigo: 

FCC ʹ SEFAZ/RJ ʹ 2014) Um indivíduo ser contador é condição suficiente para ele ter condições 
de trabalhar no ramo de Auditoria. Assim sendo, 

(A) os indivíduos que têm condições de trabalhar no ramo de Auditoria sempre são contadores. 

(B) todos que têm condições de trabalhar no ramo de Auditoria são contadores. 

(C) é possível que alguns contadores não tenham condições de trabalhar no ramo de Auditoria. 

(D) um indivíduo que não tem condições de trabalhar no ramo de Auditoria nunca é contador. 

(E) a maioria dos indivíduos que tem condições de trabalhar no ramo de Auditoria são 
contadores. 

RESOLUÇÃO: 

Foi dito que ser contador é condição suficiente para ter condições de trabalhar no ramo de 
auditoria. Numa condicional p→q, sabemos que p é condição suficiente para q. Logo, podemos 
escrever a frase do enunciado na forma da condicional: 

Ser contador → ter condições de trabalhar com Auditoria 

Tendo esta condicional em mãos, fica mais fácil julgar as opções de resposta. Para isso, quero 
te apresentar uma forma de representar uma proposição condicional na forma de conjuntos. 
IŵĂŐŝŶĞàƋƵĞàƚĞŵŽƐàŽàĐŽŶũƵŶƚŽàĚŽƐà͞ĐŽŶƚĂĚŽƌĞƐ͟àĞàŽàĐŽŶũƵŶƚŽàĚĂƐà͞ƉĞƐƐŽĂƐàƋƵĞàƚĞŵàĐŽŶĚŝĕƁĞƐà
ĚĞà ƚƌĂďĂůŚĂƌà ĐŽŵà ĂƵĚŝƚŽƌŝĂ͘͟à áà ĨƌĂƐĞà ĂĐŝŵĂà ŶŽƐà Ěŝǌà ƋƵĞà ŽƐà ĞůĞŵĞŶƚŽƐà ĚŽà ĐŽŶũƵŶƚŽà ĚŽƐà
͞ĐŽŶƚĂĚŽƌĞƐ͟àƚĂŵďĠŵàĨĂǌĞŵàƉĂƌƚe do conjunto das pessoas que tem condições de trabalhar 
com Auditoria. Isto é, o conjunto dos contadores está contido no conjunto das pessoas capazes 
de trabalhar com Auditoria, o que pode ser representado assim: 
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Em linhas gerais, se temos uma condicional A→B, podemos dizer que o conjunto A está contido 
(dentro) no conjunto B.  

Feita essa representação, vamos julgar as opções de resposta:  

(A) os indivíduos que têm condições de trabalhar no ramo de Auditoria sempre são contadores. 

 ERRADO. Repare que há uma região do conjunto Auditoria que não faz parte do conjunto 
dos Contadores. Isto é, podem existir pessoas capazes de trabalhar com Auditoria que NÃO 
sejam contadores. 

 

(B) todos que têm condições de trabalhar no ramo de Auditoria são contadores. 

 ERRADO, pelo mesmo motivo do item anterior (podem existir pessoas que trabalham com 
Auditoria mas não são contadores). 

 

(C) é possível que alguns contadores não tenham condições de trabalhar no ramo de Auditoria. 

 ERRADO, pois o conjunto dos contadores está integralmente contido dentro do conjunto 
dos que sabem trabalhar com Auditoria. 

 

(D) um indivíduo que não tem condições de trabalhar no ramo de Auditoria nunca é contador. 

 CERTO. Uma pessoa que não sabe trabalhar com auditoria está de FORA do conjunto azul. 
Logo, automaticamente ela também estará de fora do conjunto vermelho (dos contadores). 

 

(E) a maioria dos indivíduos que tem condições de trabalhar no ramo de Auditoria são 
contadores. 

 ERRADO. Não se pode falar sobre maiorias / minorias, pois não foram dadas informações 
neste sentido.  

Resposta: D 

 

Antes de avançarmos, é interessante analisarmos uma proposição bicondicional: 

Estou com sede se, e somente se, quero beber água 

Ao ler esta frase, perceba que: 

- saber que o indivíduo está com sede é SUFICIENTE para saber que ele quer beber água; 

- saber que o indivíduo quer beber água é SUFICIENTE para saber que ele está com sede; 

- estar com sede é NECESSÁRIO para que o indivíduo queira beber água; 

- querer beber água é NECESSÁRIO para que o indivíduo esteja com sede. 
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Portanto, numa bicondicional pq, podemos dizer que: 

- p é condição necessária e suficiente para q; 
- q é condição necessária e suficiente para p. 

 

Sentenças abertas 

Uma sentença aberta difere de uma proposição comum pelo fato de conter pelo menos uma 
variável, ou incógnita, que é um termo sobre o qual não sabemos a priori o seu valor. Por exemplo, 
veja a frase: 

Se X é divisível por 5, então 2X é divisível por 4 

Esta é uma sentença aberta, pois ela possui a variável X, cujo valor é desconhecido. Perceba ainda 
que, a depender do valor de X, podemos obter uma proposição verdadeira ou falsa. Por exemplo, se 
X = 10, ficamos com a frase: 

Se 10 é divisível por 5, então 20 é divisível por 4 

Esta condicional é verdadeira, pois a primeira parte é V (10 realmente é divisível por 5) e a segunda 
parte é V (20 realmente é divisível por 4).  

Se tivermos X = 13, ficamos com: 

Se 13 é divisível por 5, então 26 é divisível por 4 

Veja que esta condicional também é verdadeira, pois ambas as suas informações são falsas, ficando 
F→F, que resulta no valor lógico V.  

Se tivermos X = 15, teremos: 

Se 15 é divisível por 5, então 30 é divisível por 4 

Aqui temos uma condicional falsa, pois a primeira parte é V e a segunda é F, caindo no caso V→F.  

Portanto, conforme o valor de X a nossa sentença pode assumir valores verdadeiros ou falsos. É por 
isso que, para vários autores, as sentenças abertas não são proposições, pois para serem 
proposições seria preciso ser capaz de atribuir um valor lógico (V ou F), o que não é possível a priori. 
Somente poderemos atribuir um valor lógico DEPOIS que conhecermos o valor da variável. 
Entretanto, outros autores, e mesmo alguns examinadores tratam sentenças abertas e proposições 
como sinônimos.  

Minha recomendação para você é fugir de polêmicas. Só entre no mérito de analisar se sentença 
aberta e proposição são ou não a mesma coisa se o PONTO CENTRAL da questão for este, o que em 
99,9% dos casos não será verdade. Caso contrário, aceite a forma como o seu examinador se referiu. 

Leis de De Morgan 

Antes de finalizarmos esta aula, gostaria de falar explicitamente das Leis de De Morgan. A primeira 
lei nos diz o seguinte: 
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~(p^q) = (~p) v (~q) 

IƐƚŽà Ġ͕à Ăà ŶĞŐĂĕĆŽà ĚĂà ĐŽŶũƵŶĕĆŽà ƉΔƋà Ġà ĚĂĚĂà ƉĞůĂà ĚŝƐũƵŶĕĆŽà ͞ΕƉà ŽƵà ΕƋ͘͟à “ŝŵƉůĞƐà ĂƐƐŝŵ͘à TƌĂƚĂ-se, 
inclusive, de algo que já estudamos.  

A segunda lei refere-se à negação da disjunção simples: 

~(pvq) = (~p)^(~q) 

IƐƚŽàĠ͕àĂàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ƉàǀàƋ͟àĠàĚĂĚĂàƉĞůĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ΕƉàΔàΕƋ͘͟à 

Simples assim. Se você já estudou bem as negações de proposições compostas, já conhece as Leis 
de De Morgan e nem precisa se preocupar explicitamente com este tema! 

 

Precedência de conectivos 

Já vimos que, quando temos separadores (parênteses, colchetes ou chaves) em nossa expressão, 
devemos realizar as operações lógicas seguindo a ordem parênteses → colchetes → chaves. Se não 
temos esses separadores, é muito útil conhecer a ordem de precedência, ou de importância, dos 
conectivos lógicos, para sabermos a ordem correta de trabalharmos as nossas expressões.  

Por exemplo, veja esta proposição: 

p ^ ~q v ~p ^ q → p 

Caso você precise trabalhar com uma expressão como essa, saiba que as operações devem ser feitas 
na seguinte ordem: 

1º - realizar as operações de negação (~)  

2º - realizar as operações de conjunção (^) 

3º - realizar as operações de disjunção (v) 

4º - realizar as operações de condicional (→) 

Imagine, por exemplo, que p é V e que q é F. Neste caso, devemos começar fazendo as operações 
de negação. No lugar de ~q devemos colocar V, e no lugar de ~p devemos colocar F: 

p ^ V v F ^ q → p 

Podemos substituir também os demais valores lógicos: 

V ^ V v F ^ F → V 

Agora devemos fazer as conjunções. Veja que V^V é V, e que F^F é F. Ficamos com: 

V v F → V 

Agora fazemos a disjunção V v F, que resulta em V, ficando: 

V→V 

Por fim realizamos a operação de condicional, ficando com o resultado final V.  
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Esta mesma ordem de precedência é útil em proposições apresentadas em linguagem corrente 
(português). Nelas certamente você não terá parênteses, colchetes e chaves, fazendo-se necessário 
seguir esta ordem para interpretar adequadamente a frase. 

Chega de teoria! Vamos praticar tudo o que vimos até aqui? 
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BATERIA DE QUESTÕES RESOLVIDAS 

 

1. FCC ʹ FUNAPE ʹ 2017) Considere a afirmação abaixo. 
Se contratei um empréstimo com juros maiores do que antes, então pagarei um montante maior. 
 A afirmação que corresponde à negação lógica desta é 
(A) Se não paguei um montante maior, então não contratei um empréstimo com juros maiores. 
(B) Contratei um empréstimo com juros maiores do que antes ou pagarei um montante maior. 
(C) Se contratei um empréstimo com juros menores do que antes, então pagarei um montante 
maior. 
(D) Contratei um empréstimo com juros maiores do que antes e não pagarei um montante maior. 
(E) Não contratei um empréstimo com juros maiores do que antes ou não pagarei um montante 
maior. 
RESOLUÇÃO: 
Temos a condicional Pʹ>Q no enunciado, onde: 

P = contratei um empréstimo com juros maiores  do que antes 
Q = pagarei um montante maior 

 
A sua negação é P e ~Q, onde: 

~q = NÃO pagarei um montante maior 
 
Escrevendo a negação: 
͞CŽŶƚƌĂƚĞŝàƵŵàĞŵƉƌĠƐƚŝŵŽàĐŽŵàũƵƌŽƐàŵĂŝŽƌĞƐàĚŽàƋƵĞàĂŶƚĞƐàEàNÃOàƉĂŐĂƌĞŝàƵŵàŵŽŶƚĂŶƚĞàŵĂŝŽƌ 

Resposta: D 

 

2. FCC ʹ DPE/RS ʹ 2017) Considere a afirmação: 

Se sou descendente de italiano, então gosto de macarrão e gosto de parmesão. 

Uma afirmação que corresponde à negação lógica desta afirmação é 

(A) Sou descendente de italiano e, não gosto de macarrão ou não gosto de parmesão. 

(B) Se não sou descendente de italiano, então não gosto de macarrão e 

não gosto de parmesão. 

(C) Se gosto de macarrão e gosto de parmesão, então não sou descendente de italiano. 

(D) Não sou descendente de italiano e, gosto de macarrão e não gosto de parmesão. 
(E) Se não gosto de macarrão e não gosto de parmesão, então não sou 
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descendente de italiano. 

RESOLUÇÃO: 

A negação de pʹ>q é dada por p e não-q. No caso, temos: 

p = sou descendente de italiano 

q = gosto de macarrão e gosto de parmesão 

 

Veja que q é uma proposição composta. Sua negação é: 

não-q = NÃO gosto de macarrão OU NÃO gosto de parmesão 

 

Assim, a negação p e não-q fica: 

͞“ŽƵàĚĞƐĐĞŶƚĞŶĚĞàĚĞàŝƚĂůŝĂŶŽàEàNÃOàŐŽƐƚŽàĚĞàŵĂĐĂƌƌĆŽàOUàNÃOàŐŽƐƚŽàĚĞàƉĂƌŵĞƐĆŽ͟ 

Resposta: A 

 

3. FCC ʹ DPE/RS ʹ 2017) Considere a afirmação: 

Ontem trovejou e não choveu. 

Uma afirmação que corresponde à negação lógica desta afirmação é 

(A) se ontem não trovejou, então não choveu. 

(B) ontem trovejou e choveu. 

(C) ontem não trovejou ou não choveu. 

(D) ontem não trovejou ou choveu. 

(E) se ontem choveu, então trovejou. 

RESOLUÇÃO: 

NŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽàƚĞŵŽƐàĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ƉàĞàƋ͟àŽŶĚĞ͗ 

p = ontem trovejou 

q = não choveu 

  

A sƵĂàŶĞŐĂĕĆŽàĠà͞ŶĆŽ-p ou não-Ƌ͕͟àŽŶĚĞ͗ 

não-p = ontem NÃO trovejou 

não-q = choveu 

  

Portanto, a negação é: 
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Ontem não trovejou OU choveu 

Resposta: D 

 

4. FCC ʹ ARTESP ʹ 2017) áàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàƋƵĞàĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞàăàŶĞŐĂĕĆŽàůſŐŝĐĂàĚĂàĨƌĂƐĞà͚VĞŶĚĞĚŽƌĞƐàĨĂůĂŵà
muito e nenhum esƚƵĚŝŽƐŽàĨĂůĂàĂůƚŽ͛àĠ 

;áͿà͚VĞŶĚĞĚŽƌĞƐàŶĆŽàĨĂůĂŵàŵƵŝƚŽàŽƵàƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵàĞƐƚƵĚŝŽƐŽàĨĂůĂàĂůƚŽ͛͘à 

;BͿà͚NĞŶŚƵŵàǀĞŶĚĞĚŽƌàĨĂůĂàŵƵŝƚŽàĞàƚŽĚŽƐàŽƐàĞƐƚƵĚŝŽƐŽƐàĨĂůĂŵàĂůƚŽ͛͘à 

;CͿà͚VĞŶĚĞĚŽƌĞƐàŶĆŽàĨĂůĂŵàŵƵŝƚŽàĞàƚŽĚŽƐàŽƐàĞƐƚƵĚŝŽƐŽƐàĨĂůĂŵàĂůƚŽ͛͘à 

;DͿà͚“ĞàŽƐàǀĞŶĚĞĚŽƌĞƐàŶĆŽàĨĂůĂŵàŵƵŝƚŽ͕àĞŶƚĆŽàŽƐàĞƐƚƵĚŝŽƐŽƐàŶĆŽàĨĂůĂŵàĂůƚŽ͛͘à 

;EͿà͚PĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵàǀĞŶĚĞĚŽƌàŶĆŽàĨĂůĂàŵƵŝƚŽàŽƵàƚŽĚŽàĞƐƚƵĚŝŽƐŽàĨĂůĂàĂůƚŽ͛͘ 

RESOLUÇÃO:  

A negação de "p e q" é dada por "~p ou ~q". Neste caso temos: 

p = vendedores falam muito 

q = nenhum estudioso fala alto 

  

Assim, 

~p = vendedores NÃO falam muito 

~q = algum estudioso fala alto  (pelo menos um estudioso fala alto) 

  

Portanto, ~p ou ~q seria: 

Vendedores não falam muito OU pelo menos um estudioso fala alto. 

Resposta: A 

 

5. FCC ʹ TRT/11 ʹ 2017) A frase que corresponde à negação lógica da afirmação: Se o número de 
docinhos encomendados não foi o suficiente, então a festa não acabou bem, é  

(A) Se a festa acabou bem, então o número de docinhos encomendados foi o suficiente.  

(B) O número de docinhos encomendados foi o suficiente e a festa não acabou bem.  

(C) Se o número de docinhos encomendados foi o suficiente, então a festa acabou bem.  

(D) O número de docinhos encomendados não foi o suficiente e a festa acabou bem.  

(E) Se a festa não acabou bem, então o número de docinhos encomendados não foi o suficiente. 

RESOLUÇÃO:  
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Temos a condicional pʹ>q onde: 

p =o número de docinhos encomendados NÃO foi o suficiente 

q = a festa NÃO acabou bem 

  

A negação é dada por "p e ~q", onde: 

~q = a festa ACABOU bem 

  

Assim, a negação é: 

"O número de docinhos encomendados NÃO foi o suficiente E a festa ACABOU bem" 

Resposta: D 

 

6. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2016) Se a gasolina acabou ou apareceu um defeito, então o motor apagou. 
Uma afirmação equivalente a esta é 

(A) a gasolina acabou ou apareceu um defeito e o motor apagou. 

(B) se o motor apagou, então a gasolina acabou ou apareceu um defeito. 

(C) apareceu um defeito e a gasolina acabou e o motor não apagou. 

(D) a gasolina acabou e não apareceu um defeito e o motor apagou. 

(E) se o motor não apagou, então não apareceu um defeito e a gasolina não acabou. 

RESOLUÇÃO:  

Temos a condicional (a ou b)→c no enunciado, onde: 

a = a gasolina acabou 

b = apareceu um defeito 

c = o motor apagou 

 

A condicional p→q é equivalente a ~q→~p. De forma análoga, a condicional (a ou b) → c é 
equivalente a ~c → ~(a ou b). Como ~(a ou b) é o mesmo que (~a e ~b), podemos dizer que a 
proposição do enunciado equivale a: 

~c → (~a e ~b) 

 

Escrevendo esta proposição, temos: 

͞“ĞàŽàŵŽƚŽƌàNÃOàĂƉĂŐŽƵ͕àĞŶƚĆŽàĂàŐĂƐŽůŝŶĂàNÃOàĂĐĂďŽƵàEàNÃOàĂƉĂƌĞĐĞƵàƵŵàĚĞĨĞŝƚŽ͟ 

Resposta: E 
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7. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2016) Edson não gosta de frango ou Marilda gosta de feijão e gosta de arroz. 
Uma afirmação que corresponda à negação lógica dessa é 

(A) Marilda não gosta de arroz ou não gosta de feijão e Edson gosta de frango. 

(B) Edson gosta de frango e Marilda não gosta de feijão e não gosta de arroz. 

(C) Se Edson não gosta de frango, então Marilda gosta de feijão e arroz. 

(D) Se Marilda não gosta de feijão e arroz, então Edson gosta de frango. 

(E) Edson gosta de arroz e Marilda gosta de frango e feijão. 

RESOLUÇÃO:  

TemŽƐàĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ĂàŽƵà;ďàĞàĐͿ͟àŶŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽ͕àŽŶĚĞ͗ 

a = Edson não gosta de frango 

b = Marilda gosta de feijão 

c = gosta de arroz 

 

áàŶĞŐĂĕĆŽàĚĞàƵŵĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ƉàŽƵàƋ͟àĠàĚĂĚĂàƉŽƌà͞ΕƉàĞàΕƋ͘͟àáŶĂůŽŐĂŵĞŶƚĞ͕àĂàŶĞŐĂĕĆŽàĚĞà͞ĂàŽƵà;ďàĞà
ĐͿ͟àĠàĚĂĚĂàƉŽƌà͞ ΕĂàĞàΕ;ďàĞàĐͿ͘͟àComo ~(b e c) é o mesmo que (~b ou ~c), podemos dizer que a negação 
da proposição do enunciado é: 

~a e (~b ou ~c) 

 

Escrevendo esta proposição: 

͞EĚƐŽŶàGO“TáàĚĞàĨƌĂŶŐŽàEàMĂƌŝůĚĂàNÃOàŐŽƐƚĂàĚĞàĨĞŝũĆŽàOUàNÃOàŐŽƐƚĂàĚĞàĂƌƌŽǌ͟ 

Resposta: A 

 

8. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2016) AŽà ĐŽŶƐŝĚĞƌĂƌà Ăà ĂĨŝƌŵĂĕĆŽ͗à ͞ƚŽĚŽƐà ŽƐà ŵŽƚŽƌŝƐƚĂƐà ŚĂďŝůŝƚĂĚŽƐà ƐĆŽà
ŚĂďŝůŝĚŽƐŽƐ͕͟àĐŽŵŽàƐĞŶĚŽàƵŵĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàĨĂůƐĂ͕àĞŶƚĆŽàĠàǀĞƌĚĂĚĞàƋƵĞ 

(A) os motoristas não habilitados são habilidosos. 

(B) os motoristas habilidosos não são habilitados. 

(C) há motorista habilitado que não é habilidoso. 

(D) a maioria dos motoristas habilitados não são habilidosos. 

(E) há motorista habilidoso que não é habilitado. 

RESOLUÇÃO:  

Para a afirmação ser falsa, basta encontrarmos um motorista habilitado que NÃO seja habilidoso, ou 
seja, basta encontrarmos um contra-exemplo. Por isso, a negação pode ser escrita como: 
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͞áůŐƵŵàŵŽƚŽƌŝƐƚĂàŚĂďŝůŝƚĂĚŽàNÃOàĠàŚĂďŝůŝĚŽƐŽ͟ 

͞EǆŝƐƚĞàŵŽƚŽƌŝƐƚĂàŚĂďŝůŝƚĂĚŽàƋƵĞàNÃOàĠàŚĂďŝůŝĚŽƐŽ͟ 

͞PĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵàŵŽƚŽƌŝƐƚĂàŚĂďŝůŝƚĂĚŽàNÃOàĠàŚĂďŝůŝĚŽƐŽ͟ 

 

Temos uma opção na alternĂƚŝǀĂàCà;ǀĞũĂàƋƵĞàĞůĂàůĞŵďƌĂàŽàƐĞŐƵŶĚŽàĐĂƐŽàĐŝŵĂ͕àƵƐĂŶĚŽà͞ŚĄ͟àŶŽàůƵŐĂƌà
ĚĞà͞ĞǆŝƐƚĞ͟Ϳ͘à 

Resposta: C 

 

9. FCC ʹ SEFAZ/PE ʹ 2015) Observe a afirmação a seguir, feita pelo prefeito de uma grande capital. 
Se a inflação não cair ou o preço do óleo diesel aumentar, então o preço das passagens de ônibus 
será reajustado. 
Uma maneira logicamente equivalente de fazer esta afirmação é: 
(A) Se a inflação cair e o preço do óleo diesel não aumentar, então o preço das passagens de ônibus 
não será reajustado. 
(B) Se a inflação cair ou o preço do óleo diesel aumentar, então o preço das passagens de ônibus não 
será reajustado. 
(C) Se o preço das passagens de ônibus for reajustado, então a inflação não terá caído ou o preço do 
óleo diesel terá aumentado. 
(D) Se o preço das passagens de ônibus não for reajustado, então a inflação terá caído ou o preço do 
óleo diesel terá aumentado. 
(E) Se o preço das passagens de ônibus não for reajustado, então a inflação terá caído e o preço do 
óleo diesel não terá aumentado. 

RESOLUÇÃO: 

Temos a proposição condicional que pode ser sintetizada assim:  

(inflação não cair ou diesel aumentar) → passagem reajustada 

 

Essa proposição é do tipo (P ou Q) → R, onde: 

P = inflação não cair 

Q = diesel aumentar 

R = passagem reajustada 

 

Essa proposição é equivalente a ~R→~(P ou Q), que por sua vez é equivalente a ~R→ (~P e ~Q), 
onde: 

~P = inflação cair 

~Q = diesel NÃO aumentar 
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~R = passagem NÃO SER reajustada 

 

Escrevendo ~R-->(~P e ~Q), temos: 

passagem não ser reajustada → (inflação cai e diesel não aumenta) 

 

Temos isso na alternativa E. 

Resposta: E 

 

10. FCC ʹ SEFAZ/PE ʹ 2015) Antes da rodada final do campeonato inglês de futebol, um 
comentarista esportivo apresentou a situação das duas únicas equipes com chances de serem 
campeãs, por meio da seguinte afirmação: 
͞PĂƌĂàƋƵĞ o Arsenal seja campeão, é necessário que ele vença sua partida e que o Chelsea perca ou 
ĞŵƉĂƚĞàĂàƐƵĂ͘͟ 
UŵĂàŵĂŶĞŝƌĂàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞ͕àĚŽàƉŽŶƚŽàĚĞàǀŝƐƚĂàůſŐŝĐŽ͕àĚĞàĂƉƌĞƐĞŶƚĂƌàĞƐƚĂàŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽàĠ͗à͞PĂƌĂàƋƵĞàŽà
Arsenal seja campeão, é necessário que ele 
(A) vença sua partida e o Chelsea perca a sua ou que ele vença a sua partida e o Chelsea empate a 
ƐƵĂ͘͟ 
(B) vença sua partida ou o Chelsea perca a sua ou que ele vença a sua partida ou o Chelsea empate 
ĂàƐƵĂ͘͟ 
(C) empate sua partida e o Chelsea perca a sua ou que ele vença a sua partida e o Chelsea não vença 
ĂàƐƵĂ͘͟ 
(D) vença sua partida e o Chelsea perca a sua e que ele vença a sua partida e o Chelsea empate a 
ƐƵĂ͘͟ 
(E) vença sua partida ou o Chelsea perca a sua e que ele vença a sua partida ou o Chelsea empate a 
ƐƵĂ͘͟ 

RESOLUÇÃO: 

A proposição do enunciado pode ser resumida assim:  

Arsenal vença E (Chelsea perca OU Chelsea empate) 

 

Sabemos que a proposição composta "p E (q OU r)" é equivalente a "(p E q) OU (p E r)".  Escrevendo 
essa última, teríamos algo como:  

(Arsenal vença E Chelsea perca) OU (Arsenal vença E Chelsea empate) 

 

Temos isso na alternativa A. 

Resposta: A 
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11. FCC ʹ TRT/19ª ʹ 2014) Considere a seguinte afirmação: 

Se José estuda com persistência, então ele faz uma boa prova e fica satisfeito. 

Uma afirmação que é a negação da afirmação acima é 

(A) José estuda com persistência e ele não faz uma boa prova e ele não fica satisfeito. 

(B) José não estuda com persistência e ele não faz uma boa prova ou fica satisfeito. 

(C) José estuda com persistência ou ele faz uma boa prova ou ele não fica satisfeito. 

(D) José estuda com persistência e ele não faz uma boa prova ou ele não fica satisfeito. 

(E) Se José fica satisfeito então ele fez uma boa prova e estudou com persistência. 

RESOLUÇÃO: 

Para negar a condicional p→q, podemos ĞƐĐƌĞǀĞƌàĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ ƉàĞàΕƋ͘͟àNŽàĐĂƐŽ͕àĐŽŵŽàĂàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůà
Ġà͞“ĞàJŽƐĠàĞƐƚƵĚĂàĐŽŵàƉĞƌƐŝƐƚġŶĐŝĂ͕àĞŶƚĆŽàĞůĞàĨĂǌàƵŵĂàďŽĂàƉƌŽǀĂàĞàĨŝĐĂàƐĂƚŝƐĨĞŝƚŽ͕͟àƚĞŵŽƐàƋƵĞ͗ 

p = José estuda com persistência 

q = ele faz uma boa prova e fica satisfeito 

 

Repare que q é uma proposição composta, do tipo conjunção, cuja negação é: 

~q = ele NÃO faz uma boa prova OU NÃO fica satisfeito 

 

Assim, a negação de p→ƋàĠà͞ƉàĞàΕƋ͕͟àƋƵĞàƉŽĚĞàƐĞƌàĞƐĐƌŝƚĂàĂƐƐŝŵ͗ 

José estuda com persistência E NÃO faz uma boa prova OU NÃO fica satisfeito 

Resposta: D 

 

12. FCC ʹ TRF/3ª ʹ 2014) Considere a afirmação: Nem todas as exigências foram cumpridas ou o 
processo segue adiante. Do ponto de vista lógico, uma afirmação equivalente à acima é: 

(A) Se o processo segue adiante, então nem todas as exigências foram cumpridas. 

(B) O processo não segue adiante e todas as exigências foram cumpridas. 

(C) Se todas as exigências foram cumpridas, então o processo segue adiante. 

(D) Se nenhuma exigência foi cumprida, então o processo não segue adiante. 

(E) Nem todas as exigências foram cumpridas e o processo segue adiante. 

RESOLUÇÃO: 

Sabemos que a condicional A→BàĠàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ΕáàŽƵàB͘͟àáàĨƌĂƐĞàĚŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽàĠàƵŵĂà
ĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ΕáàŽƵàB͕͟àŽŶĚĞ͗ 

~A = nem todas as exigências foram cumpridas 
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B = o processo segue adiante 

 

PortanƚŽ͕àĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàáàĠàŝŐƵĂůàĂà͞ƚŽĚĂƐàĂƐàĞǆŝŐġŶĐŝĂƐàĨŽƌĂŵàĐƵŵƉƌŝĚĂƐ͕͟àĞàĂàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůàá→B é: 

͞“ĞàƚŽĚĂƐàĂƐàĞǆŝŐġŶĐŝĂƐàĨŽƌĂŵàĐƵŵƉƌŝĚĂƐ͕àĞŶƚĆŽàŽàƉƌŽĐĞƐƐŽàƐĞŐƵĞàĂĚŝĂŶƚĞ͟ 

Resposta: C 

 

13. FCC ʹ TRT/2ª ʹ 2014) Durante um comício de sua campanha para o Governo do Estado, um 
candidato fez a seguinte afirmação:  

 ͞“Ğà ĞƵà ĨŽƌà ĞůĞŝƚŽ͕à ǀŽƵà ĂƐĨĂůƚĂƌà Ϯ͘ϬϬϬà ƋƵŝůƀŵĞƚƌŽƐà ĚĞà ĞƐƚƌĂĚĂƐà Ğà ĐŽŶƐƚƌƵŝƌà ŵĂŝƐà ĚĞà ϱ͘ϬϬϬà ĐĂƐĂƐà
ƉŽƉƵůĂƌĞƐàĞŵàŶŽƐƐŽàEƐƚĂĚŽ͘͟à 

 Considerando que, após algum tempo, a afirmação revelou-se falsa, pode-se concluir que, 
necessariamente,  

(A) o candidato não foi eleito e não foram asfaltados 2.000 quilômetros de estradas no Estado.  

(B) o candidato não foi eleito, mas foram construídas mais de 5.000 casas populares no Estado.   

(C) o candidato foi eleito, mas não foram asfaltados 2.000 quilômetros de estradas no Estado.  

(D) o candidato foi eleito e foram construídas mais de 5.000 casas populares no Estado.  

(E) não foram asfaltados 2.000 quilômetros de estradas ou não foram construídas mais de 5.000 
casas populares no Estado.  

RESOLUÇÃO:  

Temos a condicional do tipo p→(q e r):  

(eu for eleito) → (asfaltar 2000km e construir mais de 5000 casas) 

 

O único caso onde essa condicional tem valor lógico Falso é quando temos V→F, ou seja, quando p 
ĠàVà;ŽàĐĂŶĚŝĚĂƚŽàĠàĞůĞŝƚŽͿàĞà͞ƋàĞàƌ͟àĠàF͘àPĂƌĂàƋƵĞà͞ƋàĞàƌ͟àƐĞũĂàF͕àĠàƉƌĞĐŝƐŽàƋƵĞàƐƵĂàŶĞŐĂĕĆŽàƐĞũĂàV͕àŽƵà
ƐĞũĂ͕àƋƵĞà͞ΕƋàŽƵàΕƌ͟àƐĞũĂàV͘àOƵàƐĞũĂ͗ 

͞ŶĆŽàĂƐĨĂůƚĂƌàϮϬϬϬŬŵàŽƵàŶĆŽàĐŽŶƐƚƌƵŝƌàŵĂŝƐàĚĞàϱϬϬϬàĐĂƐĂƐ͟ 

 

Portanto, para que a frase do candidato, é necessário que: 

- o candidato tenha sido eleito, e 

- não tenham sido asfaltados 2000km ou não tenham sido construídas mais de 5000 casas. 

 

Portanto, a alternativa E está correta, pois é preciso, necessariamente, que o que ela afirma seja 
Verdadeiro: 



Prof. Arthur Lima 
Aula 00 
 

 

 

 

 

Raciocínio Lógico e Matemática Financeira p/ SEFAZ-GO 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 69 
124 

 

(E) não foram asfaltados 2.000 quilômetros de estradas ou não foram construídas mais de 5.000 
casas populares no Estado.  

 

Naturalmente, também seria correta uma opção de resposta do tipo:  

͞Oà ĐĂŶĚŝĚĂƚŽà ĨŽŝà ĞůĞŝƚŽà Eà ŶĆŽà ĨŽƌĂŵà ĂƐĨĂůƚĂĚŽƐà ϮϬϬϬà ƋƵŝůƀŵĞƚƌŽƐà ĚĞà ĞƐƚƌĂĚĂƐà ŽƵà ŶĆŽà ĨŽƌĂŵà
construídas mais de 5000 casaƐàƉŽƉƵůĂƌĞƐàŶŽàEƐƚĂĚŽ͟ 

 

TĂŵďĠŵàƐĞƌŝĂàĐŽƌƌĞƚĂàƵŵĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàƋƵĞàĚŝƐƐĞƐƐĞàƋƵĞ͕àŶĞĐĞƐƐĂƌŝĂŵĞŶƚĞ͕à͞ŽàĐĂŶĚŝĚĂƚŽàĨŽŝàĞůĞŝƚŽ͘͟à 

Resposta: E 

 

14. FCC ʹ TRT/2ª ʹ 2014) Um dia antes da reunião anual com os responsáveis por todas as 
franquias de uma cadeia de lanchonetes, o diretor comercial recebeu um relatório contendo a 
seguinte informação:   

Todas as franquias enviaram o balanço anual e nenhuma delas teve prejuízo neste ano. 

 Minutos antes da reunião, porém, ele recebeu uma mensagem em seu celular enviada pelo gerente 
que elaborou o relatório, relatando que a informação não estava correta. Dessa forma, o diretor 
pôde concluir que, necessariamente,  

(A) nenhuma franquia enviou o balanço anual e todas elas tiveram prejuízo neste ano.  

(B) alguma franquia não enviou o balanço anual e todas elas tiveram prejuízo neste ano.  

(C) nenhuma franquia enviou o balanço anual ou pelo menos uma delas teve prejuízo neste ano.   

(D) nem todas as franquias enviaram o balanço anual ou todas elas tiveram prejuízo neste ano.   

(E) nem todas as franquias enviaram o balanço anual ou pelo menos uma delas teve prejuízo neste 
ano.  

RESOLUÇÃO:  

“ĞàĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞TŽĚĂƐàĂƐàĨƌĂŶƋƵŝĂƐàĞŶǀŝĂƌĂŵàŽàďĂůĂŶĕŽàĂŶƵĂůàEàŶĞŶŚƵŵĂàĚĞůĂƐàƚĞǀĞàƉƌĞũƵşǌŽàŶĞƐƚĞà
ĂŶŽ͟àĠàFáL“á͕àƉŽĚĞŵŽƐàĐŽŶĐůƵŝƌàƋƵĞàĂàƐƵĂàŶĞŐĂĕĆŽàĠàǀĞƌĚĂĚĞira. Esta negação é: 

͞NĞŵàƚŽĚĂƐàĂƐàĨƌĂŶƋƵŝĂƐàĞŶǀŝĂƌĂŵàŽàďĂůĂŶĕŽàĂŶƵĂůàOUàĂůŐƵŵĂàĚĞůĂƐàƚĞǀĞàƉƌĞũƵşǌŽàŶĞƐƚĞàĂŶŽ͟ 

 

Temos uma variação disto na alternativa E. 

Resposta: E 
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15. FCC ʹ TJAP ʹ 2014) Considere a seguinte declaração, feita por um analista político fictíĐŝŽ͗à͞ƐĞà
ŽàƉĂƌƚŝĚŽàPàĐŽŶƐĞŐƵŝƌàĞůĞŐĞƌà“ĞŶĂĚŽƌàŶŽàEƐƚĂĚŽàFàŽƵàŶŽàEƐƚĂĚŽàG͕àĞŶƚĆŽàƚĞƌĄàĂàŵĂŝŽƌŝĂàŶŽà“ĞŶĂĚŽ͘͟ 

A partir da declaração do analista, é correto concluir que, necessariamente, se o partido P 

(A) não tiver a maioria no Senado, então não terá conseguido eleger o senador no Estado G. 

(B) tiver a maioria no Senado, então terá conseguido eleger o senador no Estado G. 

(C) tiver a maioria no Senado, então terá conseguido eleger o senador no Estado F. 

(D) não conseguiu eleger o senador no Estado F, então não terá a maioria no Senado. 

(E) não conseguiu eleger o senador no Estado G, então não terá a maioria no Senado. 

RESOLUÇÃO: 

Vamos usar as seguintes proposições simples: 

p = o partido P conseguir eleger Senador no Estado F 

q = o partido P conseguir eleger Senador no Estado G 

r = o partido P terá a maioria no Senado 

 

Veja que a frase do enunciado é: 

(p ou q) → r 

 

Esta proposição é equivalente a: 

~r → ~(p ou q) 

 

Esta proposição é o mesmo que: 

~r → (~p e ~q) 

 

Reescrevendo esta última: 

͞ƐĞàŽàƉĂƌƚŝĚŽàPàŶĆŽàƚŝǀĞƌàĂ maioria no Senado, então não terá conseguido eleger o senador no Estado 
FàĞàŶĆŽàƚĞƌĄàĐŽŶƐĞŐƵŝĚŽàĞůĞŐĞƌàƐĞŶĂĚŽƌàŶŽàEƐƚĂĚŽàG͟ 

 

Analisando as alternativas de resposta, veja que a A está correta. Afinal, se o partido P não tiver 
maioria, é porque ele não elegeu senador no estado G (e também não elegeu senador no estado F). 

Resposta: A 
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16. FCC ʹ TJAP ʹ 2014) No Brasil, o voto é obrigatório apenas para os brasileiros alfabetizados que 
têm de 18 a 70 anos. De acordo com essa informação, se Luíza é uma brasileira que não é obrigada 
a votar, então, necessariamente, Luíza 

(A) é analfabeta e tem menos de 18 anos ou mais de 70. 

(B) é analfabeta ou tem menos de 18 anos ou mais de 70. 

(C) não é analfabeta, mas tem menos de 18 anos. 

(D) é analfabeta, mas pode ter de 18 a 70 anos. 

(E) tem mais de 70 anos, mas pode não ser analfabeta. 

RESOLUÇÃO: 

O enunciado nos mostra que o único caso onde a pessoa é obrigada a votar é quando ela preenche 
todas essas condições: 

- é alfabetizada 

- tem de 18 a 70 anos 

 

Logo, se não for preenchida qualquer dessas condições (ou mesmo as duas), a pessoa não é obrigada 
a votar. Podemos escrever: 

͞ƐĞàĂàƉĞƐƐŽĂàĨŽƌàĂŶĂůĨĂďĞƚĂàOUàĞŶƚĆŽàĞƐƚŝǀĞƌàĨŽƌĂàĚĂàĨĂŝǆĂàϭϴ-ϳϬàĂŶŽƐ͕àĞůĂàŶĆŽàĠàŽďƌŝŐĂĚĂàĂàǀŽƚĂƌ͟ 

 

Para estar fora da faixa de 18-70 anos, ela deve ter menos de 18 ou mais de 70 anos. Ou seja: 

͞ƐĞàĂàƉĞƐƐŽĂàĨŽƌàĂŶĂůĨĂďĞƚĂàOUàƚŝǀĞƌàŵĞŶŽƐàĚĞàϭϴàŽƵàŵĂŝƐàĚĞàϳϬàĂŶŽƐ͕àĞůĂàŶĆŽàĠàŽďƌŝŐĂĚĂàĂàǀŽƚĂƌ͘͟ 

 

Assim, podemos concluir que Luíza é analfabeta ou tem menos de 18 ou mais de 70 anos. Pode até 
ser que ela cumpra as duas condições (seja analfabeta e tenha mais de 70 anos, por exemplo), mas 
isto não é necessário, pois basta ela preencher alguma das condições para não precisar votar. 

Resposta: B 

 

17. FCC ʹ TJAP ʹ 2014) Vou à academia todos os dias da semana e corro três dias na semana. Uma 
afirmação que corresponde à negação lógica da afirmação anterior é 

(A) Não vou à academia todos os dias da semana ou não corro três dias na semana. 

(B) Vou à academia quase todos os dias da semana e corro dois dias na semana. 

(C) Nunca vou à academia durante a semana e nunca corro durante a semana. 

(D) Não vou à academia todos os dias da semana e não corro três dias na semana. 

(E) Se vou todos os dias à academia, então corro três dias na semana. 
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RESOLUÇÃO: 

TĞŵŽƐàĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ƉàĞàƋ͕͟àŽŶĚĞ͗ 

p = Vou à academia todos os dias da semana 

q = corro três dias na semana 

 

áàƐƵĂàŶĞŐĂĕĆŽàĠà͞ΕƉàŽƵàΕƋ͕͟àŽƵàƐĞũĂ͗ 

͞NĆŽàǀŽƵàăàĂĐĂĚĞŵŝĂàƚŽĚŽƐàŽƐàĚŝĂƐàĚĂàƐĞŵĂŶĂàŽƵàŶĆŽàĐŽƌƌŽàƚƌġƐàĚŝĂƐàŶĂàƐĞŵĂŶĂ͟ 

Resposta: A 

 

18. FCC ʹ SAEB/BA ʹ 2014) ‘ĞŶĂƚĂàĚŝƐƐĞàĂàƐĞŐƵŝŶƚĞàĨƌĂƐĞ͗à͞“ĞàLƵcas venceu o jogo, então Denis 
ŶĆŽàĐŽŵƉĂƌĞĐĞƵ͘͟àLƵĐĂƐ͕àŝƌĂĚŽ͕àĂĨŝƌŵŽƵàƋƵĞàĂàĨƌĂƐĞàĚŝƚĂàƉŽƌà‘ĞŶĂƚĂàŶĆŽàĞƌĂàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘àUŵĂàĨƌĂƐĞ͕à
que do ponto de vista lógico, é a negação da frase dita por Renata é: 

(A) Lucas venceu o jogo ou Denis venceu o jogo. 

(B) Denis não compareceu ao jogo e Lucas não venceu. 

(C) Lucas venceu o jogo e Denis compareceu. 

(D) Se Lucas não venceu o jogo, então Denis compareceu. 

(E) Lucas venceu o jogo ou Denis compareceu. 

RESOLUÇÃO: 

A frase dita por Renata é uma  condicional do tipo p-->q.  A sua negação é dada pela frase "p e não-
q". Temos: 

p =  Lucas venceu o jogo 

q =  Denis não compareceu 

 

 Dessa forma a frase "p e não-q" é simplesmente: 

" Lucas venceu o jogo e Denis compareceu" 

Resposta: C 

 

19. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2014) Todos os mecânicos são inteligentes e resolvem problemas. 

Uma afirmação que representa a negação lógica da afirmação anterior é: 

(A) nenhum mecânico é inteligente e resolve problemas. 

(B) se um mecânico não é inteligente, então ele não resolve qualquer problema. 

(C) algum mecânico não é inteligente ou não resolve problemas. 
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(D) todos os mecânicos não são inteligentes ou ninguém resolve problemas. 

(E) se um mecânico resolve problemas, então ele é inteligente. 

RESOLUÇÃO: 

Para negar o que foi afirmado no enunciado, basta encontrarmos um mecânico que não seja 
inteligente ou que não resolva problemas.  Portanto, uma forma de escrever a negação lógica desta 
frase é: 

" algum mecânico não é inteligente ou não resolve problemas" 

Resposta: C 

 

20. FCC ʹ TRT/BA ʹ 2013) Devido à proximidade das eleições, foi decidido que os tribunais 
eleitorais deveriam funcionar, em regime de plantão, durante um determinado domingo do ano. Em 
relação a esse plantão, foi divulgada a seguinte orientação: 

͞“Ğà ƚŽĚŽƐàŽƐàƉƌŽĐĞƐƐŽƐà ĨŽƌĞŵàĂŶĂůŝƐĂĚŽƐà ĂƚĠà ăƐà ϭϭàŚŽƌĂƐ͕à ĞŶƚĆo o plantão será finalizado nesse 
ŚŽƌĄƌŝŽ͘͟ 

Considere que a orientação foi cumprida e que o plantão só foi finalizado às 18 horas. Então, pode-
se concluir que, necessariamente, 

(A) nenhum processo foi analisado até às 11 horas. 

(B) todos os processos foram analisados até às 11 horas. 

(C) pelo menos um processo terminou de ser analisado às 18 horas. 

(D) todos os processos foram analisados até às 18 horas. 

(E) pelo menos um processo não foi analisado até às 11 horas. 

RESOLUÇÃO: 

Temos no enunciado uma condicional p→q onde: 

p = todos os processos forem analisados até às 11 horas 

q = o plantão será finalizado nesse horário 

 

Ocorre que o plantão só foi finalizado às 18 horas, ou seja, q é F. Para manter a condicional p→q 
verdadeira, é preciso que p seja F também. Afinal, olhando a tabela-verdade da condicional, quando 
q é F não podemos deixar que p seja V, pois neste caso a condicional seria falsa: 
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P Q p q→  

V V V 

V F F 

F V V 

F F V 

 

Assim, como p é F, então pelo menos um processo não foi analisado até as 11 horas. 

Resposta: E 

 

21. FCC ʹ TRT/BA ʹ 2013) Analisando a tabela de classificação do campeonato de futebol amador 
do bairro antes da realização da última rodada, o técnico do União concluiu que, caso seu time 
vencesse sua última partida ou o time do Camisa não ganhasse seu último jogo, então o União seria 
campeão. Sabendo que o União não se sagrou campeão, pode-se concluir que, necessariamente, 

(A) o Camisa perdeu seu jogo e o União perdeu o seu. 

(B) o Camisa venceu seu jogo e o União venceu o seu. 

(C) o Camisa empatou seu jogo e o União empatou ou perdeu o seu. 

(D) o Camisa empatou seu jogo e o União venceu o seu. 

(E) o Camisa venceu seu jogo e o União empatou ou perdeu o seu 

RESOLUÇÃO: 

áà͞ƌĞŐƌĂ͟àĚĂĚĂàƉĞůŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽàƉŽĚĞàƐĞƌàƌĞƐƵŵŝĚĂàŶĞƐƐa condicional: 

Se União vencer ou Camisa não vencer, então União é campeão 

(p ou q) → r, onde: 

 

p = União vencer 

q = Camisa não vencer 

r = União é campeão 

 

Como o União não se sagrou campeão, vemos que r é F. Isso obriga a condição (p ou q) a ser F 
também. Assim, a negação de (p ou q) será V. Esta negação é: 

~(p ou q) = ~p e ~q 
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Escrevendo (~p e ~q), temos: o União NÃO venceu e o Camisa VENCEU. Temos essa mesma ideia na 
alternativa E: 

o Camisa venceu seu jogo e o União empatou ou perdeu o seu 

Resposta: E 

 

22. FCC ʹ SEPLAN/PI ʹ 2013) Se Heráclito está convicto de que o mundo está em permanente 
mudança, então ele é triste. Portanto, se 

(A) Heráclito é triste, o mundo está em permanente mudança. 

(B) Heráclito não está convicto de que o mundo está em permanente mudança, então ele é triste. 

(C) Heráclito está convicto de que o mundo está em permanente mudança, então ele não é triste. 

(D) Heráclito não é triste, então ele não está convicto de que o mundo está em permanente 
mudança. 

(E) Heráclito é triste, então ele não está convicto de que o mundo está em permanente mudança. 

RESOLUÇÃO: 

No enunciado temos a condicional p→q: 

está convicto → é triste 

 

Sabemos que p→q é equivalente a ~q→~p. Essa última pode ser escrita assim: 

NÃO é triste → NÃO está convicto 

 

Temos essa frase na alternativa D: se Heráclito não é triste, então ele não está convicto de que o 
mundo está em permanente mudança. 

 

Se não tivéssemos encontrado o gabarito, poderíamos ter tentado encontrar a outra equivalência 
͞ŵĂŶũĂĚĂ͟àĚĂàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůàƉ→q, que é a disũƵŶĕĆŽà͞ΕƉàŽƵàƋ͕͟àŽƵàƐĞũĂ͗ 

NÃO está convicto OU é triste 

Ou melhor: 

Heráclito não está convicto de que o mundo está em permanente mudança OU ele é triste. 

Resposta: D 
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23. FCC ʹ  TRT/1ª ʹ  2013)  Um vereador afirmou que, no último ano, compareceu a todas as sessões 
da Câmara Municipal e não empregou parentes em seu gabinete. Para que essa afirmação seja falsa, 
é necessário que, no último ano, esse vereador 

(A) tenha faltado em todas as sessões da Câmara Municipal ou tenha empregado todos os seus 
parentes em seu gabinete. 

(B) tenha faltado em pelo menos uma sessão da Câmara Municipal e tenha empregado todos os seus 
parentes em seu gabinete. 

(C) tenha faltado em pelo menos uma sessão da Câmara Municipal ou tenha empregado um parente 
em seu gabinete. 

(D) tenha faltado em todas as sessões da Câmara Municipal e tenha empregado um parente em seu 
gabinete. 

(E) tenha faltado em mais da metade das sessões da Câmara Municipal ou tenha empregado pelo 
menos um parente em seu gabinete. 

RESOLUÇÃO: 

TĞŵŽƐàĂàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůà͞ƉàĞàƋ͟àƋƵĞ ƉŽĚĞàƐĞƌàƌĞƐƵŵŝĚĂàƉŽƌà͞ĐŽŵƉĂƌĞĐĞƵàĂàƚŽĚĂƐàEàŶĆŽàĞŵƉƌĞŐŽƵ͘͟àáà
ƐƵĂàŶĞŐĂĕĆŽàĠàĚĂĚĂàƉŽƌà͞ΕƉàŽƵàΕƋ͕͟àƋƵĞàƉŽĚĞàƐĞƌàƌĞƐƵŵŝĚĂàĐŽŵŽà͞ŶĆŽàĐŽŵƉĂƌĞĐĞƵàĂàƉĞůŽàŵĞŶŽƐà
ƵŵĂàOUàĞŵƉƌĞŐŽƵ͘͟àTĞŵŽƐàĞƐƐĂàƷůƚŝŵĂàĞƐƚƌƵƚƵƌĂàŶĂàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂàC͘ 

Resposta: C 

 

24. FCC ʹ TRT/1ª ʹ 2013)  Leia os Avisos I e II, colocados em um dos setores de uma fábrica. 

Aviso I 

Prezado funcionário, se você não realizou o curso específico, então não pode operar a máquina M. 

Aviso II 

Prezado funcionário, se você realizou o curso específico, então pode operar a máquina M. 

Paulo, funcionário desse setor, realizou o curso específico, mas foi proibido, por seu supervisor, de 
operar a máquina M. A decisão do supervisor 

(A) opõe-se apenas ao Aviso I. 

(B) opõe-se ao Aviso I e pode ou não se opor ao Aviso II. 

(C) opõe-se aos dois avisos. 

(D) não se opõe ao Aviso I nem ao II. 

(E) opõe-se apenas ao Aviso II. 

RESOLUÇÃO: 

Cada aviso é uma condicional p→q , cujo resumo encontra-se abaixo: 

Aviso I:  não realizou → não pode 
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Aviso II:  realizou → pode 

 

No caso do funcionário citadŽ͕àƚĞŵŽƐàƋƵĞà͞ƌĞĂůŝǌŽƵ͟àĠàVà;ƉŽŝƐàĞůĞàĨĞǌàŽàĐƵƌƐŽͿàĞàƋƵĞà͞ƉŽĚĞ͟àĠàFà;ƉŽŝƐà
ele foi proibido de operar a máquina). Esta combinação de valores lógicos torna a condicional do 
aviso I verdadeira, pois temos F→V. Já a condicional do aviso II é falsa, pois temos V→F. Assim, o 
caso do funcionário opõe-se apenas ao aviso II, pois torna esta frase falsa. 

Resposta: E 

 

25. FCC ʹ PGE/BA ʹ 2013) Alice irá ao País das Maravilhas quando imaginar ou perder o medo. Se 
Alice perder o medo, 

(A) Alice não irá ao País das Maravilhas, pois não vai imaginar. 

(B) Alice irá ao País das Maravilhas. 

(C) Alice vai necessariamente imaginar. 

(D) Alice não irá, também, imaginar. 

(E) Alice não vai imaginar. 

RESOLUÇÃO:  

áà ĨƌĂƐĞàĚŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽà ĠàƵŵĂà ĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůà ƵƐĂŶĚŽàŽà ͞ƋƵĂŶĚŽ͘͟à EůĂà ƉŽĚĞà ƐĞƌà ƌĞĞƐĐrita assim, para 
facilitar a análise: 

Se imaginar ou perder o medo, então Alice irá ao país das maravilhas 

 

FŽŝàĚŝƚŽàƋƵĞàáůŝĐĞàƉĞƌĚĞƵàŽàŵĞĚŽ͘àCŽŵàŝƐƐŽ͕àĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ŝŵĂŐŝŶĂƌàŽƵàƉĞƌĚĞƌàŽàŵĞĚŽ͟àĠàVĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘à
Uma vez que ocorreu a condição, o resultado deve acontecer. Ou seja, Alice IRÁ ao país das 
maravilhas. 

Resposta: B 

 

26. FCC ʹ  MPE/AM ʹ  2013) O professor de uma disciplina experimental de um curso de Engenharia 
estabeleceu no início do semestre que, para ser aprovado, um aluno teria de realizar pelo menos 5 
das 6 experiências propostas e ter média de relatórios maior ou igual a 6,0. Como Juca foi reprovado 
nessa disciplina, pode-se concluir que ele, necessariamente, 

(A) realizou apenas 4 experiências e teve média de relatórios, no máximo, igual a 5,0. 

(B) realizou 4 ou menos experiências e teve média de relatórios inferior a 6,0. 

(C) realizou menos do que 5 experiências ou teve média de relatórios inferior a 6,0. 

(D) não realizou qualquer experiência, tendo média de relatórios igual a 0,0. 

(E) não realizou qualquer experiência ou teve média de relatórios menor ou igual a 5,0. 
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RESOLUÇÃO:  

Veja que o professor estabeleceu duas condições (realizar pelo menos 5 das 6 experiências e ter 
média de relatórios maior ou igual a 6,0) que, se respeitadas, levam ao resultado (aprovação). Ou 
seja, temos a condicional: 

Se realizar pelo menos 5 das 6 experiências e ter média de relatórios maior ou igual a 6,0, então o 
aluno é aprovado 

 

Juca foi reprovado, ou seja, o resultado da condicional não ocorreu. Isso obriga a condição (realizar 
pelo menos 5 das 6 experiências e ter média de relatórios maior ou igual a 6,0) a NÃO ter ocorrido 
também. Observe que essa condição é uma conjunção. Para ela não ter ocorrido (não ser V), basta 
que uma das proposições simples que a compõe seja Falsa. Portanto: 

- Juca NÃO realizou pelo menos 5 das 6 experiências OU teve média inferior a 6,0; 

 

Outra forma de dizer isso é: 

- Juca realizou MENOS DE 5 experiências OU teve média inferior a 6,0; 

 

Temos isso na alternativa C: 

(C) realizou menos do que 5 experiências ou teve média de relatórios inferior a 6,0. 

Resposta: C 

 

27. FCC ʹ TRT/11a ʹ 2012) Uma senhora afirmou que todos os novelos de lã guardados numa 
gaveta são coloridos e nenhum deles foi usado. Mais tarde, ela percebeu que havia se enganado em 
relação à sua afirmação, o que permite concluir que 

(A) existem novelos de lã brancos na gaveta e eles já foram usados. 

(B) pelo menos um novelo de lã da gaveta não é colorido ou algum deles foi usado. 

(C) pelo menos um novelo de lã da gaveta não é colorido ou todos eles foram usados. 

(D) os novelos de lã da gaveta não são coloridos e já foram usados. 

(E) os novelos de lã da gaveta não são coloridos e algum deles já foi usado. 

RESOLUÇÃO: 

Sendo p = todos os novelos são coloridos e q = nenhum novelo foi usado, a afirmação da senhora foi 
͞ƉàĞàƋ͘͟à“ĞàĞůĂàƐĞàĞŶŐĂŶŽƵ͕à͞ƉàĞàƋ͟àĠàFĂůƐŽ͕àƉŽƌƚĂŶƚŽàĂàƐƵĂàŶĞŐĂĕĆŽàĠàVĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘ 

áàŶĞŐĂĕĆŽàĚĞà͞ƉàĞàƋ͟àĠà͞ŶĆŽ-p ou não-Ƌ͘͟àáƐàŶĞŐĂĕƁĞƐàĚĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐàƐŝŵƉůĞƐàƐĆŽ͗ 

Não-p = algum novelo não é colorido 

Não-q = algum novelo foi usado 
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PorƚĂŶƚŽ͕à͞ŶĆŽ-p ou não-Ƌ͟àƐĞƌŝĂ͗àáůŐƵŵàŶŽǀĞůŽàŶĆŽàĠàĐŽůŽƌŝĚŽàŽƵàĂůŐƵŵàŶŽǀĞůŽàĨŽŝàƵƐĂĚŽ͘ 

PŽĚĞƌşĂŵŽƐàƵƚŝůŝǌĂƌàƚĂŵďĠŵàĂàĞǆƉƌĞƐƐĆŽà͞ƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵ͟àŶŽàůƵŐĂƌàĚĞà͞ĂůŐƵŵ͘͟àCŽŵàŝƐƐŽ͕àƚĞƌşĂŵŽƐà
a resposta da letra B. 

Resposta: B 

 

28. FCC ʹ Banco do Brasil ʹ 2011) Um jornal publicou a seguinte manchete: 

͞TŽĚĂàáŐġŶĐŝĂàĚŽàBĂŶĐŽàĚŽàBƌĂƐŝůàƚĞŵàĚĠĨŝĐŝƚàĚĞàĨƵŶĐŝŽŶĄƌŝŽƐ͘͟ 

Diante de tal inverdade, o jornal se viu obrigado a retratar-se, publicando uma negação de tal 
manchete. Das sentenças seguintes, aquela que expressaria de maneira correta a negação da 
manchete publicada é: 

a) Qualquer Agência do Banco do Brasil não têm déficit de funcionários 

b) Nenhuma Agência do Banco do Brasil tem déficit de funcionários 

c) Alguma Agência do Banco do Brasil não tem déficit de funcionários 

d) Existem Agências com déficit de funcionários que não pertencem ao Banco do Brasil 

e) O quadro de funcionários do Banco do Brasil está completo 

RESOLUÇÃO: 

Olhando a manchete publicada pelo jornal, bastaria que um leitor constatasse que em pelo menos 
uma agência do BB não há déficit e ele já teria argumento suficiente para desmentir o jornal, afinal 
o jornal tinha dito que todas as agências possuem déficit. Uma forma desse leitor expressar-se seria 
dizendo: 

͞Pelo menos uma agência do BB não tem déficit de funciŽŶĄƌŝŽƐ͘͟ 

Uma outra forma de dizer esta mesma frase seria: 

͞Alguma ĂŐġŶĐŝĂàĚŽàBBàŶĆŽàƚĞŵàĚĠĨŝĐŝƚàĚĞàĨƵŶĐŝŽŶĄƌŝŽƐ͘͟ 

Portanto, essa foi a frase que o jornal precisou usar para a retratação (negação) da anterior. 

Resposta: C 

 

29. FCC ʹ  BAHIAGÁS ʹ  2010) ͞ “ĞàĂàƐŽŵĂ dos dígitos de um número inteiro n é divisível por 6, então 
ŶàĠàĚŝǀŝƐşǀĞůàƉŽƌàϲ͘͟àUŵàǀĂůŽƌàĚĞàŶàƋƵĞàŵŽƐƚƌĂàƐĞƌàĨĂůƐĂàĂàĨƌĂƐĞàĂĐŝŵĂàĠ͗ 

a) 30 

b) 33 

c) 40 

d) 42 
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e) 60 

RESOLUÇÃO: 

Estamos diante de uma sentença aberta, pois temos uma variável (n) que, dependendo de seu valor, 
pode tornar a proposição falsa ou verdadeira. 

Observe que a proposição do enunciado é uma condicional, isto é, uma frase do tipo p → q. Sabemos 
que só há uma forma da condicional ser falsa: se a condição (p) for verdadeira, mas ainda assim o 
resultado (q) for falso (se ficou em dúvida, volte na tabela-verdade da condicional). Com isso, vamos 
analisar as alternativas: 

➔ n = 30: a soma de seus dígitos não é divisível por 6 (3 + 0 = 3), o que torna a condição p Falsa. 
Como a condição é falsa, o resultado (q) pode ser verdadeiro ou falso que a frase continua 
verdadeira. A título de curiosidade, note que neste caso q é Verdadeira (pois 30 é divisível por 
6). 

➔ n = 33: a soma dos seus dígitos é divisível por 6 (3+3=6), ou seja, p é Verdadeira. Entretanto, 
o resultado q é Falso, pois 33 não é divisível por 6. Portanto, n = 33 torna a proposição 
composta Falsa. Este é o gabarito. 

➔ n = 40: neste caso, p é Falsa e q é Falsa. Com isso, a frase é Verdadeira (para espanto daqueles 
não acostumados com o estudo da Lógica) 

➔ n = 42: neste caso, p e q são Verdadeiras, tornando p→q Verdadeira 
➔ n = 60: idem ao anterior. 

Resposta: B.  

 

30. FCC ʹ ALESP ʹ 2010) Durante uma sessão no plenário da Assembleia Legislativa, o presidente 
da mesa fez a seguinte declaração, dirigindo-se às galerias da casa: 

͞Se as manifestações desrespeitosas não forem interrompidas, então eu não darei início à 
ǀŽƚĂĕĆŽ͘͟ 
Esta declaração é logicamente equivalente à afirmação: 

a) se o presidente da mesa deu início à votação, então as manifestações desrespeitosas foram 
interrompidas 

b) se o presidente da mesa não deu início à votação, então as manifestações desrespeitosas não 
foram interrompidas 

c) se as manifestações desrespeitosas forem interrompidas, então o presidente da mesa dará início 
à votação 

d) se as manifestações desrespeitosas continuarem, então o presidente da mesa começará a votação 

e) se as manifestações desrespeitosas não continuarem, então o presidente da mesa não começará 
a votação. 

RESOLUÇÃO: 

Observe que temos uma condicional ( p q→ ), onde: 
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p = As manifestações desrespeitosas não forem interrompidas 

q = Eu não darei início à votação 

 

EƐƚĂàĠàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ŵĂŶũĂĚĂ͕͟àƉŽŝƐàƐĂďĞŵŽƐàƋƵĞàĞůĂàĠàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂà ~ ~q p→   e também a ~p 

ŽƵà Ƌ͘à CŽŵŽà ΕƋà Ġà ͞ĞƵà ĚĂƌĞŝà ŝŶşĐŝŽà ăà ǀŽƚĂĕĆŽ͟à Ğà ΕƉà Ġà ͞ĂƐà ŵĂŶŝĨĞƐƚĂĕƁĞƐà ĚĞƐƌĞƐƉĞŝƚŽƐĂƐà ĨŽƌĂŵà
ŝŶƚĞƌƌŽŵƉŝĚĂƐ͕͟àƚĞŵŽƐ͗ 

 

~ ~q p→ : ͞“ĞàĞƵàĚĞŝàŝŶşĐŝŽàăàǀŽƚĂĕĆŽ͕àĞŶƚĆŽàĂƐàŵĂŶŝĨĞƐƚĂĕƁĞƐàĚĞƐƌĞƐƉĞŝƚŽƐĂƐàĨŽƌĂŵà
ŝŶƚĞƌƌŽŵƉŝĚĂƐ͘͟ 

ΕƉàŽƵàƋ͗à͞As manifestações desrespeitosas foram intĞƌƌŽŵƉŝĚĂƐàŽƵàĞƵàŶĆŽàĚĞŝàŝŶşĐŝŽàăàǀŽƚĂĕĆŽ͘͟ 

 

Repare que a alternativa A é similar à expressão ~ ~q p→  que escrevemos acima, sendo este o 

gabarito. 

Resposta: A  

 

31. FCC - DNOCS - 2010) Considere a seguinte proposição: 
͞“ĞàƵŵĂàƉĞƐƐŽĂàŶĆŽàĨĂǌàcursos de aperfeiçoamento na sua área de trabalho, então ela não melhora 
ŽàƐĞƵàĚĞƐĞŵƉĞŶŚŽàƉƌŽĨŝƐƐŝŽŶĂů͘͟ 
Uma proposição logicamente equivalente à proposição dada é: 
(A) É falso que, uma pessoa não melhora o seu desempenho profissional ou faz cursos de 
aperfeiçoamento na sua área de trabalho. 
(B) Não é verdade que, uma pessoa não faz cursos de aperfeiçoamento profissional e não melhora 
o seu desempenho profissional. 
(C) Se uma pessoa não melhora seu desempenho profissional, então ela não faz cursos de 
aperfeiçoamento na sua área de trabalho. 
(D) Uma pessoa melhora o seu desempenho profissional ou não faz cursos de aperfeiçoamento na 
sua área de trabalho. 
(E) Uma pessoa não melhora seu desempenho profissional ou faz cursos de aperfeiçoamento na sua 
área de trabalho. 
RESOLUÇÃO: 
NŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽàƚĞŵƉŽƐàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĚŽàƚŝƉŽàƉàїàƋ͕àŽŶĚĞàƉàĞàƋàƐĆŽ͕àƌĞƐƵŵŝĚĂŵĞŶƚĞ͗ 

p = pessoa não faz cursos 
q = ela não melhora 

VŽĐġàũĄàĚĞǀĞàƚĞƌàĚĞĐŽƌĂĚŽàƋƵĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàΕƋàїàΕƉàĠàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂàĞůĂ͘àOƵƚƌĂàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĠàƋàŽƵà
~p. Vejamos as estruturas de cada alternativa: 

 

(A) É falso que, uma pessoa não melhora o seu desempenho profissional ou faz cursos de 
aperfeiçoamento na sua área de trabalho. 
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 Aqui temos a estrutura: ~(q ou ~p) 

 

(B) Não é verdade que, uma pessoa não faz cursos de aperfeiçoamento profissional e não melhora o 
seu desempenho profissional. 
 ~(p e q) 

 

(C) Se uma pessoa não melhora seu desempenho profissional, então ela não faz cursos de 
aperfeiçoamento na sua área de trabalho. 
 ƋàїàƉ 

 

(D) Uma pessoa melhora o seu desempenho profissional ou não faz cursos de aperfeiçoamento na 
sua área de trabalho. 
 ~q ou p 

 

(E) Uma pessoa não melhora seu desempenho profissional ou faz cursos de aperfeiçoamento na sua 
área de trabalho. 

q ou ~p  

 

Veja que apenas na letra E temos uma proposição ŶŽàĨŽƌŵĂƚŽàƋàŽƵàΕƉ͕àƋƵĞàĠàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂàƉàїàƋ͘à
Este é o gabarito.  
Veja como é importante gravar a equivalência entre: 

ƉàїàƋ 
ΕƋàїàΕƉà 
q ou ~p 

Se você não se lembrasse disso, teria que construir a tabela-verdade de cada proposição! 

Resposta: E 

 

32. FCC ʹ SEFAZ/SP ʹ 2010) Considere as seguintes premissas: 

p: Estudar é fundamental para crescer profissionalmente. 

q: O trabalho enobrece. 

áà ĂĨŝƌŵĂĕĆŽà ͞“Ğà Žà ƚƌĂďĂůŚŽà ŶĆŽà ĞŶŽďƌĞĐĞ͕à ĞŶƚĆŽà ĞƐƚƵĚĂƌà ŶĆŽà Ġà ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂůà ƉĂƌĂà ĐƌĞƐĐĞƌà
ƉƌŽĨŝƐƐŝŽŶĂůŵĞŶƚĞ͟àĠ͕àĐŽŵàĐĞƌƚĞǌĂ͕àFáL“áàƋƵĂndo: 

a) p é falsa e q é falsa. 

b) p é verdadeira e q é verdadeira. 

c) p é falsa e q é verdadeira. 
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d) p é verdadeira e q é falsa. 

e) p é falsa ou q é falsa. 

RESOLUÇÃO: 

VĞũĂà ƋƵĞà Ăà ĂĨŝƌŵĂĕĆŽà ĚĂĚĂà ƉĞůŽà ĞŶƵŶĐŝĂĚŽà Ġ͗à ͞“Ğà ŶĆŽ-q, então não-Ɖ͘͟à “ſà ŚĄà ϭà ĨŽƌŵĂà ĚĞƐƐĂà
condicional ser FALSA: se a condição (não-q) for Verdadeira, porém o resultado (não-p) for Falso.  

Para que não-q seja Verdadeira, a sua negação (q) deve ser Falsa. E para que não-p seja Falsa, a sua 
negação (p) deve ser Verdadeira. 

Assim, p deve ser Verdadeira e q deve ser Falsa.  

Resposta: D 

 

33. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2010) Considere as proposições simples: 

p: Maly é usuária do Metrô; e q: Maly gosta de dirigir automóvel 

A negação da proposição composta p ^ ~q é: 

a) Maly não é usuária do Metrô ou gosta de dirigir automóvel 

b) Maly não é usuária do Metrô e não gosta de dirigir automóvel 

c) Não é verdade que Maly não é usuária do Metrô e não gosta de dirigir automóvel 

d) Não é verdade que, se Maly não é usuária do Metrô, então ela gosta de dirigir automóvel 

e) Se Maly não é usuária do Metrô, então ela não gosta de dirigir automóvel. 

RESOLUÇÃO: 

Primeiramente, veja que ~q (negação de q) pode ser escrita como: Maly não gosta de dirigir 
automóvel. 

Assim, a proposição p e não-q (p ^ ~q) é: 

͞MĂůǇàĠàƵƐƵĄƌŝĂàĚŽàMĞƚƌƀàĞàMĂůǇàŶĆŽàŐŽƐƚĂàĚĞàĚŝƌŝŐŝƌàĂƵƚŽŵſǀĞů͟ 

 

Quem diz essa frase, está afirmando que as duas informações são verdadeiras, isto é, que Maly é 
usuária do Metrô e, também, que Maly não gosta de dirigir automóvel. Isto porque esta proposição 
ĐŽŵƉŽƐƚĂàĠàƵŵĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà;͞Ğ͟Ϳ͕ que só é verdadeira quando ambos os lados são verdadeiros.  

Se quiséssemos desmentir (ou negar) o autor da frase, bastaria mostrar que um dos lados não é 
verdadeiro. Isto é, bastaria provar que Maly não é usuária do Metrô, ou então provar que Maly gosta 
de dirigir automóvel. Portanto, a negação da frase acima é: 

͞MĂůǇàŶĆŽàĠàƵƐƵĄƌŝĂàĚŽàMĞƚƌƀàŽƵàMĂůǇàŐŽƐƚĂàĚĞàĚŝƌŝŐŝƌàĂƵƚŽŵſǀĞů͟à;ůĞƚƌĂàáͿ 
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De uma maneira mais rápida, bastaria você lembrar que a negação de p ^~q é ~p v ~(~q), isto é ~p v 
q.  

Resposta: A. 

 

34. FCC ʹ SEFAZ/SP ʹ 2009) Uma empresa mantém a seguinte regra em relação a seus 
funcionários: 

Se um funcionário tem mais de 45 anos de idade, então ele deverá, todo ano, realizar pelo menos um 
exame médico e tomar a vacina contra a gripe. 

Considerando que essa regra seja sempre cumprida, é correto concluir que, necessariamente, se um 
funcionário dessa empresa: 

a) anualmente realiza um exame médico e toma a vacina contra a gripe, então ele tem mais de 45 
anos de idade. 

b) tem 40 anos de idade, então ele não realiza exames médicos anualmente ou não toma a vacina 
contra a gripe. 

c) não realizou nenhum exame médico nos últimos dois anos, então ele não tem 50 ou mais anos de 
idade. 

d) tem entre 55 e 60 anos de idade, então ele realiza um único exame médico por ano, além de 
tomar a vacina contra a gripe. 

e) tomou a vacina contra a gripe ou realizou exames médicos nos últimos dois anos, então ele tem 
pelo menos 47 anos de idade. 

RESOLUÇÃO: 

A condicional do enunciado é: 

Funcionário tem 45 ou mais → faz exame E toma vacina 

Para essa frase ser verdadeira, todos os funcionários com 45 ou mais anos devem fazer exame e 
tomar vacina todo ano. Já quanto aos funcionários com menos de 45 anos, nada foi afirmado: eles 
podem fazer ou não exame, e tomar ou não a vacina. 

Se uma pessoa não fez exame, ela não pode ter mais de 45 (pois se tivesse, deveria obrigatoriamente 
ter feito exame). Portanto, você deve concordar que a frase abaixo é correta: 

"Se um funcionário não realizou exame, então ele não tem 45 ou mais anos". 

(da mesma forma, poderíamos dizer que "se um funcionário não tomou vacina, então ele não tem 
45 ou mais anos"). 

 

Entretanto, essa alternativa não aparece entre as opções de respostas. Mas temos uma parecida na 
letra C: 

"se um funcionário não realizou exame, então ele não tem 50 ou mais anos" 
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Se você concordou com a frase anterior, deve concordar com essa também. Isso porque se alguém 
não tem 45 ou mais anos, esse mesmo alguém também não tem 50 ou mais anos. Isto é, podemos 
garantir que uma pessoa que não fez exame TEM MENOS DE 50 ANOS, até porque poderíamos 
garantir que esta pessoa tem menos de 45 anos. 

Resposta: C. 

 

35. FCC ʹ SEFAZ/SP ʹ 2009) Considere a afirmação: 

Pelo menos um ministro participará da reunião ou nenhuma decisão será tomada. 

Para que essa afirmação seja FALSA: 

a) é suficiente que nenhum ministro tenha participado da reunião e duas decisões tenham sido 
tomadas. 

b) é suficiente que dois ministros tenham participado da reunião e alguma decisão tenha sido 
tomada. 

c) é necessário e suficiente que alguma decisão tenha sido tomada, independentemente da 
participação de ministros na reunião. 

d) é necessário que nenhum ministro tenha participado da reunião e duas decisões tenham sido 
tomadas. 

e) é necessário que dois ministros tenham participado da reunião e nenhuma decisão tenha sido 
tomada. 

RESOLUÇÃO: 

EƐƐĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàĚŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽàĠàƵŵĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà;͞ŽƵ͟Ϳ͘àEůĂàƐſàƐĞƌĄàĨĂůƐĂàƐĞàĂŵďĂƐàĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐàƋƵĞà
a compõem sejam falsas. Vamos, portanto, obter a negação de cada uma delas separadamente: 

p: Pelo menos um ministro participará da reunião 

CŽŵŽàŶĞŐĂƌàƵŵĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĐŽŵà͞PĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵ͍͟àBĂƐƚĂàƵƐĂƌà͞NĞŶŚƵŵ͘͟àáƐƐŝŵ͕àƚĞŵŽƐ͗àNĞŶŚƵŵà
ministro participará da reunião. 

q: nenhuma decisão será tomada. 

PŽĚĞŵŽƐàŶĞŐĂƌàĞƐƐĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĚŝǌĞŶĚŽ͗à͞PĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵĂàĚĞĐŝƐĆŽàƐĞƌĄàƚŽŵĂĚĂ͘͟à 

Como queremos que ambas as proposições sejam falsas, basta que a conjunção abaixo seja 
verdadeira: 

͞NĞŶŚƵŵàŵŝŶŝƐƚƌŽàƉĂƌƚŝĐŝƉĂƌĄàĚĂàƌĞƵŶŝĆŽàĞàƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵĂàĚĞĐŝƐĆŽàƐĞƌĄàƚŽŵĂĚĂ͘͟ 

 

Portanto, se sabemos que nenhum ministro participou da reunião e, mesmo assim, 1 ou mais 
decisões foram tomadas, isto é suficiente para podermos afirmar que a afirmação é FALSA. A 
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alternativa A cita o caso em que sabemos que nenhum ministro participou e, ainda assim, 2 decisões 
foram tomadas, o que é suficiente para desmentir a afirmação do enunciado. 

Resposta: A 

 

36. FCC - TRE-PI - 2009) Um dos novos funcionários de um cartório, responsável por orientar o 
público, recebeu a seguinte instrução: 
͞“Ğ ƵŵĂ ƉĞƐƐŽĂ ƉƌĞĐŝƐĂƌ ĂƵƚĞŶƚŝĐĂƌ ĚŽĐƵŵĞŶƚŽƐ͕ ĞŶĐĂŵŝŶŚĞ-Ă ĂŽ ƐĞƚŽƌ ǀĞƌĚĞ͘͟ 
Considerando que essa instrução é sempre cumprida corretamente, pode-se concluir que, 
necessariamente, 
(A) uma pessoa que não precise autenticar documentos nunca é encaminhada ao setor verde. 
(B) toda pessoa encaminhada ao setor verde precisa autenticar documentos. 
(C) somente as pessoas que precisam autenticar documentos são encaminhadas ao setor verde. 
(D) a única função das pessoas que trabalham no setor verde é autenticar documentos. 
(E) toda pessoa que não é encaminhada ao setor verde não precisa autenticar documentos. 
RESOLUÇÃO: 
TĞŵŽƐàŶŽàĞŶƵŶĐŝĂĚŽàŽƵƚƌĂàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůàƉàїàƋ͘àLĞŵďƌĂŶĚŽàƋƵĞàΕƋàїàΕƉàĠàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂàĞůĂ͕àĂƐƐŝŵà
como q ou ~p, podemos verificar a estrutura das alternativas do enunciado, usando: 

p = pessoa precisa autenticar 
q = encaminhar ao setor verde 

 
(A) uma pessoa que não precise autenticar documentos nunca é encaminhada ao setor verde. 
 ΕƉà їà ΕƋà  ;ƉŽĚşĂŵŽƐà ůĞƌà Ăà ĨƌĂƐĞà ĚĞƐƐĂà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ĐŽŵŽ͗à ͞ƐĞà ƵŵĂà ƉĞƐƐŽĂà ŶĆŽà ƉƌĞĐŝƐĂà
ĂƵƚĞŶƚŝĐĂƌ͕àĞŶƚĆŽàĞůĂàŶĆŽàĠàĞŶĐĂŵŝŶŚĂĚĂ͟Ϳ͘ 
 
(B) toda pessoa encaminhada ao setor verde precisa autenticar documentos. 
 ƋàїàƉà;ƉŽĚşĂŵŽƐàůĞƌ͗à͞ƐĞàĂàƉĞƐƐŽĂàĠàĞŶĐĂŵŝŶŚĂĚĂ͕àĞŶƚĆŽàĞůĂàƉƌĞĐŝƐĂàĂƵƚĞŶƚŝĐĂƌ͟Ϳ͘ 
 
(C) somente as pessoas que precisam autenticar documentos são encaminhadas ao setor verde. 
 qƉà;͞ĂƐàƉĞƐƐŽĂƐàƐĆŽàĞŶĐĂŵŝŶŚĂĚĂƐàƐĞàĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞàƉƌĞĐŝƐĂŵàĂƵƚĞŶƚŝĐĂƌ͟Ϳ 
 
(D) a única função das pessoas que trabalham no setor verde é autenticar documentos. 
 EƐƐĂàĨƌĂƐĞàĞƐƚĄàƌĞůĂĐŝŽŶĂĚĂàĐŽŵàƋàїàƉ͗àƐĞàƵŵĂàƉĞƐƐŽĂàĠàĞŶĐĂŵŝŶŚĂĚĂàƉĂƌĂàŽàƐĞƚŽƌàǀĞƌĚĞ͕à
então ela precisa autenticar (pois essa é a única função das pessoas que lá trabalham).  
 
(E) toda pessoa que não é encaminhada ao setor verde não precisa autenticar documentos. 

ΕƋàїàΕƉà;͞ƐĞàĂàƉĞƐƐŽĂàŶĆŽàĠàĞŶĐĂŵŝŶŚĂĚĂ͕àĞŶƚĆŽàŶĆŽàƉƌĞĐŝƐĂàĂƵƚĞŶƚŝĐĂƌ͟Ϳ͘à 
 
VĞũĂàƋƵĞàĞƐƚĞàĠàŽàŐĂďĂƌŝƚŽ͕àƉŽŝƐàƐĂďĞŵŽƐàƋƵĞàΕƋàїàΕƉàĠ ĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂàƉїƋ͘ 
 
Obs.: você poderia simplesmente interpretar a frase do enunciado. Ele diz que as pessoas que 
precisam autenticar são encaminhadas ao setor verde. Mas não permite concluir o que ocorre com 
as outras pessoas. Pode ser que parte delas também seja encaminhada ao setor verde. Agora, como 
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todas as pessoas que precisam autenticar vão para o setor verde, se uma pessoa não foi para o setor 
verde é porque ela não precisa autenticar.  

Resposta: E. 

 

37. FCC ʹ TJ/SE ʹ 2009) Considere as seguintes premissas: 

p : Trabalhar é saudável 

q : O cigarro mata. 

áàĂĨŝƌŵĂĕĆŽà͞TƌĂďĂůŚĂƌàŶĆŽàĠàƐĂƵĚĄǀĞůΗàŽƵàΗŽàĐŝŐĂƌƌŽàŵĂƚĂ͟àĠàFáL“áàƐĞ 

a) p é falsa e ~q é falsa. 

b) p é falsa e q é falsa. 

c) p e q são verdadeiras. 

d) p é verdadeira e q é falsa. 

e) ~p é verdadeira e q é falsa. 

RESOLUÇÃO: 

VĞũĂàƋƵĞà͞TƌĂďĂůŚĂƌàŶĆŽàĠàƐĂƵĚĄǀĞů͟àĠàĂàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƉ͕àŝƐƚŽàĠ͕àΕƉ͘àJĄà͞ŽàĐŝŐĂƌƌŽàŵĂƚĂ͟àĠàĂà
própria proposição q. Portanto, o exercício nos deu uma proposição ~p ou q.  

VŝŵŽƐàƋƵĞàƵŵĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà;͞ŽƵ͟ͿàƐſàĠàĨĂůƐĂàƐĞàĂŵďĂƐàĂƐàƉƌŽƉŽƐŝções que a constituem sejam falsas. 
Portanto, vemos que a disjunção do enunciado será falsa quando ~p for falsa e q for falsa. 
Entretanto, para que ~p seja falsa, o seu oposto (isto é, p) deve ser verdadeira. 

áƐƐŝŵ͕à͞TƌĂďĂůŚĂƌàŶĆŽàĠàƐĂƵĚĄǀĞůàŽƵàŽàĐŝŐĂƌƌŽàŵĂƚĂ͟àƐĞƌĄàĨĂůƐĂàƋƵĂŶĚŽàƉàĨŽƌàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂàĞàƋàĨŽƌàĨĂůƐĂ͘ 

Resposta: D 

 

38. FCC - TRT/2ª ʹ 2008) Dadas as proposições simples p e q, tais que p é verdadeira e q é falsa, 
considere as seguintes proposições compostas: 

(1) p q ;    (2) ~ p q→ ;  (3) ~ ( ~ )p q ;  (4) ~ ( )p q  

Quantas dessas proposições compostas são verdadeiras? 

a) nenhuma 
b) apenas uma 
c) apenas duas 
d) apenas três 
e) quatro. 

RESOLUÇÃO: 

Vejamos a solução mais rápida, através da tabela verdade. Do enunciado, sabemos que p é V e q é 
F.  
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(1) p q  é V apenas se p e q são V. Como q é F, então p q  é Falsa. 

(2) ~ p q→  é F apenas se ~ p  é V e q é F. Porém, como p é V, então ~ p  é F. Com isso, a implicação 

~ p q→  é Verdadeira. 

(3) ~ ( ~ )p q . Veja que a negação da disjunção ~p q  é a conjunção ~ p q . Essa conjunção só é 

V se ambos os lados são V. Como q é F, então essa expressão é Falsa. 

(4) ~ ( )p q . A negação da bicondicional p q  é o ou exclusivo  p q . Esta proposição é V se 

uma das proposições simples é V e a outra é F. Como p é V e q é F, podemos afirmar que p q  é 

verdadeiro. 

Resposta: C. 

 

39. FCC - TRT/18ª - 2008) Considere as proposições: 
p: Sansão é forte e q: Dalila é linda 

A negação da proposição p e ~ q é: 
(A) Se Dalila não é linda, então Sansão é forte. 
(B) Se Sansão não é forte, então Dalila não é linda. 
(C) Não é verdade que Sansão é forte e Dalila é linda. 
(D) Sansão não é forte ou Dalila é linda. 
(E) Sansão não é forte e Dalila é linda. 
RESOLUÇÃO: 
A proposição p e ~q seria: 

Sansão é forte e Dalila não é linda 

Trata-se de uma conjunção. Para negá-la, basta mostrar que um dos lados é falso, ou seja: 

Sansão não é forte ou Dalila é linda 

Resposta: D 

 

40. FCC ʹ TCE-MG ʹ 2007) São dadas as seguintes proposições: 

(1) Se Jaime trabalha no Tribunal de Contas, então ele é eficiente. 

(2) Se Jaime não trabalha no Tribunal de Contas, então ele não é eficiente. 

(3) Não é verdade que Jaime trabalha no Tribunal de Contas e não é eficiente. 

(4) Jaime é eficiente ou não trabalha no Tribunal de Contas. 

É correto afirmar que são logicamente equivalentes apenas as proposições de números: 

a) 2 e 4 

b) 2 e 3 

c) 2, 3 e 4 
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d) 1, 2 e 3 

e) 1, 3 e 4 

RESOLUÇÃO: 

Consideremos as seguintes proposições simples: 

p: Jaime trabalha no Tribunal de Contas. 

q: Jaime é eficiente. 

 

Utilizando essas duas proposições simples, podemos reescrever as proposições compostas do 
enunciado da seguinte forma: 

(1) p→q 

(2) ~p→~q 

(3) ~(p e ~q) 

(4) ~p ou q 

 

Duas proposições lógicas são equivalentes se possuem a mesma tabela-verdade, isto é, se assumem 
o mesmo valor lógico (V ou F) quando p e q assumem os mesmos valores lógicos. Vamos escrever 
abaixo a tabela-verdade de cada uma das proposições dadas. 

(1) p→q: 

p q p→q 

V V V 

V F F 

F V V 

F F V 

 

(2) ~p→~q 

p q ~p ~q ~p→~q 

V V F F V 

V F F V V 

F V V F F 
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F F V V V 

 

 

(3) ~(p e ~q) 

p q ~q p e ~q ~(p e ~q) 

V V F F V 

V F V V F 

F V F F V 

F F V F V 

 

(4) ~p ou q 

p q ~p ~p ou q 

V V F V 

V F F F 

F V V V 

F F V V 

 

Observe que a tabela-verdade das proposições 1, 3 e 4 são iguais (veja a coluna da direita de cada 
tabela). Portanto, essas proposições são equivalentes. 

Resposta: E. 

 

41. FCC ʹ ISS/SP ʹ 2007) Considere a seguinte proposição: 

͞“Ğà Ƶŵà áƵĚŝƚŽƌ-Fiscal Tributário não participa de projetos de aperfeiçoamento, então ele não 
ƉƌŽŐƌŝĚĞàŶĂàĐĂƌƌĞŝƌĂ͘͟ 

Essa proposição é tautologicamente equivalente à proposição: 

(A) Não é verdade que, ou um Auditor-Fiscal Tributário não progride na carreira ou ele participa de 
projetos de aperfeiçoamento. 



Prof. Arthur Lima 
Aula 00 
 

 

 

 

 

Raciocínio Lógico e Matemática Financeira p/ SEFAZ-GO 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 91 
124 

(B) Se um Auditor-Fiscal Tributário participa de projetos de aperfeiçoamento, então ele progride na 
carreira. 

(C) Não é verdade que, um Auditor-Fiscal Tributário não participa de projetos de aperfeiçoamento e 
não progride na carreira. 

(D) Ou um Auditor-Fiscal Tributário não progride na carreira ou ele participa de projetos de 
aperfeiçoamento. 

(E) Um Auditor-Fiscal Tributário participa de projetos de aperfeiçoamento e progride na carreira. 

RESOLUÇÃO: 

Considere as duas proposições simples abaixo: 

p = Auditor-Fiscal Tributário não participa de projetos de aperfeiçoamento 

q = Auditor-Fiscal Tributário não progride na carreira. 

  

Sendo assim, a frase do enunciado é a condicional p→Ƌ͘àEƐƐĞàĠàŽàĐĂƐŽàŵĂŝƐà͞ŵĂŶũĂĚŽ͕͟àĞàǀŽĐġàĚĞǀĞà
lembrar que as proposições  ~ ~q p→  e ~p ou q são equivalentes a ela. Vamos escrever, portanto, 

essas duas últimas. Antes disso, precisamos saber as negações simples ~p e ~q: 

~p → Auditor-Fiscal Tributário participa de projetos de aperfeiçoamento 

~q → Auditor-Fiscal Tributário progride na carreira 

Desse modo, temos: 

 ~ ~q p→ → Se um Auditor-Fiscal Tributário progride na carreira, então ele participa de projetos de 

aperfeiçoamento. 

~p ou q → Um Auditor-Fiscal Tributário participa de projetos de aperfeiçoamento ou não progride 
na carreira. 

Analisando as alternativas, veja que a letra D se aproxima da frase que escrevemos acima: 

(D) Ou um Auditor-Fiscal Tributário não progride na carreira ou ele participa de projetos de 
aperfeiçoamento. 

 

Aqui você poderia dizer: a letra D tem uma disjunção exclusiva, e não a disjunção inclusiva (~p ou q) 
que vimos acima. Muito cuidado com a disjunção exclusiva. Analisando as demais alternativas de 
resposta, você não encontraria nenhuma parecida com  ~ ~q p→  ou com (~p ou q). Assim, só resta 

͞ĂĐĞŝƚĂƌ͟àƋƵĞà Ăà FCCàĞƐƚĄà ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶĚŽàƋƵĞà Ăà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ͞ŽƵ͕͘͘͘à ŽƵ͘͘͘͟à ĚĂà ůĞƚƌĂàDà ƌĞĨĞƌĞ-se a uma 
disjunção inclusiva, e não à bicondicional. 

Resposta: D 

 

42. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) CŽŶƐŝĚĞƌĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞PĂƵůĂàĞƐƚƵĚĂ͕àŵĂƐàŶĆŽàƉĂƐƐĂàŶŽàĐŽŶĐƵƌƐŽ͘͟à
Nessa proposição, o conectivo lógico é:  
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a) condicional 

b) bicondicional 

c) disjunção inclusiva 

d) conjunção 

e) disjunção exclusiva 

RESOLUÇÃO: 

VŝŵŽƐàůŽŐŽàĂĐŝŵĂàƋƵĞàŽà͞ŵĂƐ͟àƉŽĚĞàƐĞƌàƵƚŝůŝǌĂĚŽàƉĂƌĂàƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂƌàŽàĐŽŶĞĐƚŝǀŽàĐŽŶũƵŶĕĆŽà;͞Ğ͟Ϳ͘àDŽà
ƉŽŶƚŽàĚĞàǀŝƐƚĂàůſŐŝĐŽ͕àĂàĨƌĂƐĞà͞PĂƵůĂàĞƐƚƵĚĂàĞàŶĆŽàƉĂƐƐĂàŶŽàĐŽŶĐƵƌƐŽ͟àƚĞŵàŽàŵĞƐŵŽàǀĂůŽƌàĚĂàĨƌĂƐĞà
do enunciado. Isto porque o autor da frase quer dizer, basicamente, que duas coisas são verdadeiras: 

- Paula estuda 

- Paula não passa no concurso 

Portanto, temos uma conjunção (letra D).  

Ao estudar Português, você verá que o ͞ŵĂƐ͟àƚĞŵàĨƵŶĕĆŽàĂĚǀĞƌƐĂƚŝǀĂ͘àIƐƚŽàĠ͕àŽàĂƵƚŽƌàĚĂàĨƌĂƐĞàŶĆŽà
ƋƵĞƌàĚŝǌĞƌàĂƉĞŶĂƐàƋƵĞàĂƐàĚƵĂƐàĐŽŝƐĂƐàƐĆŽàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂƐ͘àEůĞàƵƐĂàŽà͞ŵĂƐ͟àƉĂƌĂàƌĞƐƐĂůƚĂƌàŽàĨĂƚŽàĚĞàƋƵĞà
essas coisas são, em tese, opostas entre si (espera-se que quem estuda seja aprovado). Por mais 
importante que seja este detalhe semântico naquela disciplina, aqui na Lógica Proposicional 
devemos tratar estas proposições como sendo equivalentes. 

Resposta: D 

 

43. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Considere as afirmações abaixo. 

I. O número de linhas de uma tabela-verdade é sempre um número par. 

II͘àáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ (10 10) (8 3 6)  − = ͟àĠàĨĂůƐĂ͘ 

III͘à“ĞàƉàĞàƋàƐĆŽàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐ͕àĞŶƚĆŽàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ ( ) (~ )p q q→  ͟àĠàƵŵĂàƚĂƵƚŽůŽŐŝĂ͘ 

É verdade o que se afirma APENAS em: 

a) I e II 

b) I e III 

c) I 

d) II 

e) III 

RESOLUÇÃO: 

I. O número de linhas de uma tabela-verdade é sempre um número par. 

 O número de linhas de uma tabela verdade é 2n, onde n é o número de proposições simples. 
Isto é, 2x2x2...x2, n vezes. Este número certamente é divisível por 2, isto é, é par. Item VERDADEIRO. 
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II͘àáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ (10 10) (8 3 6)  − = ͟àĠàĨĂůƐĂ͘ 

 Temos uma bicondicional onde a primeira parte é falsa (pois 10 é maior que a raiz quadrada 
de 10), e a segunda parte também é falsa (pois 8 ʹ 3 = 5). Na tabela-verdade da bicondicional, veja 
que esta proposição composta é verdadeira quando temos F  F. Item FALSO. 

 

III͘à“ĞàƉàĞàƋàƐĆŽàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐ͕àĞŶƚĆŽàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ ( ) (~ )p q q→  ͟àĠàƵŵĂàƚĂƵƚŽůŽŐŝĂ͘ 

 Para avaliar se temos uma tautologia, vamos construir a tabela verdade desta proposição. 
Repare que temos 2 proposições simples (p e q), de modo que a tabela-verdade da proposição 
composta terá 22 = 4 linhas. A tabela, construída da esquerda para a direita, fica assim: 

Valor lógico 
de p 

Valor lógico de 
q 

Valor lógico 
de ~q 

Valor lógico de 

( )p q→   

Valor lógico de 

( ) (~ )p q q→   

V V F V V 

V F V F V 

F V F V V 

F F V V V 

 

De fato, a proposição ( ) (~ )p q q→   possui valor lógico V para qualquer valor das proposições 

simples p e q. Isto é, temos uma tautologia. Item VERDADEIRO. 

Resposta: B 

 

44. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Considere as seguintes frases: 

I. Ele foi o melhor jogador do mundo em 2005. 

II. (x+y)/5 é um número inteiro. 

III. João da Silva foi o Secretário da Fazenda do Estado de São Paulo em 2000. 

É verdade que APENAS: 

a) I é uma sentença aberta 

b) II é uma sentença aberta 

c) I e II são sentenças abertas 

d) I e III são sentenças abertas 
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e) II e III são sentenças abertas 

RESOLUÇÃO: 

Uma sentença aberta é aquela que possui uma variável cujo valor pode tornar a proposição V ou F. 
O caso clássico é aquele presente na alternativa II. Dependendo dos valores atribuídos às variáveis 
x e y, a proposição pode ser V ou F. Entretanto, a alternativa I também é uma sentença aberta. Isto 
ƉŽƌƋƵĞ͕àĚĞƉĞŶĚĞŶĚŽàĚĞàƋƵĞŵàĨŽƌà͞EůĞ͕͟àĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàƉŽĚĞàƐĞƌàVàŽƵàF͘àPƌĞĐŝƐĂŵŽƐàƐĂďĞƌàƋƵĞŵàĠàĂà
pessoa referida pelo autor da frase para atribuir um valor lógico. 

Resposta: C 

 

45. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Se p e q são proposições, então a proposição é equivalente a: 

 

RESOLUÇÃO: 

Observe que é justamente a negação da condicional p→q. Isto é, podemos dizer que 

é equivalente a ~(p→q). Assim, já podemos marcar a alternativa D.  

 Que tal praticarmos a resolução mais tradicional? Basta escrever a tabela-verdade das 
proposições. Teremos apenas 22 = 4 linhas, pois só temos 2 proposições simples: 

P Q ~p ~q       

V V F F F V F V F V 

V F F V V F F F V F 

F V V F F F F F F V 

F F V V F F V F F V 

 

Repare que apenas a coluna de é igual à de . 

Resposta: D 

 

46. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Na tabela-verdade abaixo, p e q são proposições. 

(~ )p q

(~ )p q
(~ )p q

(~ )p q ~ ( ~ )q p→ ~ ( )p q ~ ( ~ )p q→ ~ ( )p q→ ~ ~q p→

~ ( )p q→ (~ )p q
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A proposição composta que substitui corretamente o ponto de interrogação é: 

 

RESOLUÇÃO: 

Observe que a proposição composta que buscamos só é verdadeira quando p é V e q é F. Lembrando 
que p→q só é falsa neste mesmo caso, fica claro que a proposição que buscamos é a negação de 
p→q, ou seja: 

~(p→q) 

Temos isto na alternativa E. 

Resposta: E 

 

47. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Das proposições abaixo, a única que é logicamente equivalente a p→q 
é: 

 

RESOLUÇÃO: 

QƵĞƐƚĆŽà͞ŵĂŶũĂĚĂ͕͟àŶĂàƋƵĂůàǀŽĐġàŶĆŽàƉŽĚĞàƉĞƌĚĞƌàƚĞŵƉŽ͕àŵĂƐàƚĂŵďĠŵàŶĆŽàƉŽĚĞàĞƌƌĂƌ͘à“ĂďĞŵŽƐà
que p→ƋàĠàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂà͞ΕƉàŽƵàƋ͟àĞàƚĂŵďĠŵàĂàΕƋ→~p. Temos esta última na alternativa C. 
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Resposta: C 

 

48. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Dentre as alternativas abaixo, assinale a correta. 

ĂͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàĞƐƚĄàƋƵĞŶƚĞ͕àĞůĞàƵƐĂàĐĂŵŝƐĞƚĂ͟àĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞NĆŽà
ĞƐƚĄàƋƵĞŶƚĞàĞàĞůĞàƵƐĂàĐĂŵŝƐĞƚĂ͘͟ 

ďͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàĂàTĞƌƌĂàĠàƋƵĂĚƌĂĚĂ͕àĞŶƚĆŽàĂàLƵĂàĠàƚƌŝĂŶŐƵůĂƌ͟àĠàĨĂůƐĂ͘ 

c) As proposições  e  não são logicamente equivalentes 

ĚͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞EůĞàĨĂǌàĐĂŵŝŶŚĂĚĂàƐĞ͕àĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞ͕àŽàƚĞŵƉŽàĞƐƚĄàďŽŵ͕͟àĠàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà
͞EůĞàŶĆŽàĨĂǌàĐĂŵŝŶŚĂĚĂàƐĞ͕àĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞ͕àŽàƚĞŵƉŽàŶĆŽàĞƐƚĄàďŽŵ͘͟ 

e) A proposição é logicamente falsa. 

RESOLUÇÃO: 

Vamos avaliar cada alternativa: 

aͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàĞƐƚĄàƋƵĞŶƚĞ͕àĞůĞàƵƐĂàĐĂŵŝƐĞƚĂ͟àĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞NĆŽà
ĞƐƚĄàƋƵĞŶƚĞàĞàĞůĞàƵƐĂàĐĂŵŝƐĞƚĂ͘͟ 

 “ĞŶĚŽàƉàсà͞ĞƐƚĄàƋƵĞŶƚĞ͟àĞàƋàсà͞ƵƐĂàĐĂŵŝƐĞƚĂ͕͟àƚĞŵŽƐ͗ 

p→q 

~p e q 

 

Sabemos que p→ƋàĠà ĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞà Ăà ͞ΕƉàŽƵà Ƌ͕͟àŵĂƐàŶĆŽàĂà ͞ΕƉàĞà Ƌ͘͟à Veja que se tivermos p e q 
Verdadeiras, teríamos p→ƋàĐŽŵàǀĂůŽƌàůſŐŝĐŽàVàĞà͞ΕƉàĞàƋ͟àĐŽŵàǀĂůŽƌàůſŐŝĐŽàF͘àIƚĞŵàFáL“O͘ 

 

ďͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàĂàTĞƌƌĂàĠàƋƵĂĚƌĂĚĂ͕àĞŶƚĆŽàĂàLƵĂàĠàƚƌŝĂŶŐƵůĂƌ͟àĠàĨĂůƐĂ͘ 

áƋƵŝà ĚĞǀĞŵŽƐà ĂƉĞůĂƌà ĂŽƐà ŶŽƐƐŽƐà ĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽƐà ƉĂƌĂà ĂĨŝƌŵĂƌà ƋƵĞà ͞TĞƌƌĂà Ġà ƋƵĂĚƌĂĚĂ͟à Ğà ͞LƵĂà Ġà
ƚƌŝĂŶŐƵůĂƌ͟àƐĆŽàĚƵĂƐàŝŶĨŽƌŵĂĕƁĞƐàŝŶĐŽƌƌĞƚĂƐ͕àŝƐƚŽàĠ͕àFĂůƐĂƐ͘àMĂƐ͕àĞŵàƵŵĂàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂů͕àF→F tem valor 
lógico verdadeiro, ao contrário do que afirma este item. Item FALSO. 

 

c) As proposições  e  não são logicamente equivalentes 

Sabemos que a negação da conjunção , isto é, , é justamente a disjunção . 

Portanto, é correto falar que  é equivalente a , ao contrário do que o item afirma. 

Item FALSO. 

 

ĚͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞EůĞàĨĂǌàĐĂŵŝŶŚĂĚĂàƐĞ͕àĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞ͕àŽàƚĞŵƉŽàĞƐƚĄàďŽŵ͕͟àĠ a proposição 
͞EůĞàŶĆŽàĨĂǌàĐĂŵŝŶŚĂĚĂàƐĞ͕àĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞ͕àŽàƚĞŵƉŽàŶĆŽàĞƐƚĄàďŽŵ͘͟ 

~ ( )p q (~ ~ )p q

~ [ ~ ( )]p p q 

~ ( )p q (~ ~ )p q

p q ~ ( )p q (~ ~ )p q
~ ( )p q (~ ~ )p q
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“ĂďĞŵŽƐàƋƵĞàĂàŶĞŐĂĕĆŽàĚĞàƵŵĂàďŝĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůà;͞ƐĞàĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞ͟ͿàĠàĨĞŝƚĂàĐŽŵàƵŵà͞ŽƵàĞǆĐůƵƐŝǀŽ͟à
;͞ŽƵ͕͘͘͘àŽƵ͘͘͘͟Ϳ͘àIƚĞŵàFáL“O͘ 

  

e) A proposição é logicamente falsa. 

Vejamos a tabela-verdade desta proposição: 

p q     

V V V F V F 

V F F V V F 

F V F V V F 

F F F V V F 

 

De fato temos uma contradição, isto é, uma proposição que somente possui valor lógico F. Item 
VERDADEIRO. 

Resposta: E 

 

49. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Seja a sentença .  

Se considerarmos que p é falsa, então é verdade que: 

a) nas linhas da tabela-verdade em que p é F, a sentença é F. 

b) faltou informar o valor lógico de q e de r 

c) essa sentença é uma tautologia 

d) o valor lógico dessa sentença é sempre F 

e) nas linhas tabela-verdade em que p é F, a sentença é V. 

RESOLUÇÃO: 

Observe que, se p for F, podemos afirmar que a condicional p→q é V. Com isto, a disjunção 
certamente é V. Por outro lado, ~p será V. Com isso, a disjunção  certamente é V, 

de modo que a condicional  também é V. 

Pelo que vimos acima, a bicondicional é V pois ela tem os valores 

lógicos . E a negação desta bicondicional, isto é,  

, é Falsa. 

Isto nos permite afirmar que, quando p é F, a sentença é F. Temos isto na letra A. 

~ [ ~ ( )]p p q 

p q ~ ( )p q ~ ( )p p q  ~ [ ~ ( )]p p q 

~ {[( ) ] [ (~ )]}p q r q p r→   → 

( )p q r→  ~ p r
(~ )q p r→ 

[( ) ] [ (~ )]p q r q p r→   → 

V V

~ {[( ) ] [ (~ )]}p q r q p r→   → 
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Resposta: A 

 

50. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Dada a sentença , complete o espaço  com uma 

e uma só das sentenças simples p, q, r ou a sua negação ~p, ~q ou ~r para que a sentença dada seja 
uma tautologia. Assinale a opção que responde a essa condição.  

a) Somente uma das três: ~p, q ou r 

b) Somente uma das três: p, ~q ou ~r 

c) Somente q 

d) Somente p 

e) Somente uma das duas: q ou r 

RESOLUÇÃO: 

Como se trata de uma condicional, devemos focar a análise no caso onde o resultado  

é F, pois se ocorrer de a condição  ser V, a condicional será falsa, deixando de ser uma tautologia. 

Para  ser F,  precisa ser V. E para a conjunção  ser V, é preciso 

que tanto ~p, q e r sejam V.  

Neste caso, p, ~q e ~r seriam todas F. Se qualquer uma dessas três estivesse no lugar de  , 

teríamos uma tautologia, pois F→F tem valor lógico Verdadeiro: 

 

 

 

Resposta: B 

 

51. FCC  - ICMS/SP ʹ 2006) Seja a sentença aberta A: ĞàĂàƐĞŶƚĞŶĕĂàĂďĞƌƚĂàB͗à͞“ĞàŽà
espaço  ĨŽƌàŽĐƵƉĂĚŽàƉŽƌàƵŵĂà͘͘͘;IͿ͕͘͘͘àĂàƐĞŶƚĞŶĕĂàáàƐĞƌĄàƵŵĂà͘͘͘;IIͿ͘͘͘͘͟àáàƐĞŶƚĞŶĕĂàBàƐĞàƚŽƌŶĂƌĄà
verdadeira se I e II forem substituídos, respectivamente, por: 

a) contingência e contradição 

b) tautologia e contradição 

c) tautologia e contingência 

d) contingência e contingência 

e) contradição e tautologia 

RESOLUÇÃO: 

  ~ (~ )p q r→    

~ (~ )p q r 

 
~ (~ )p q r  (~ )p q r  (~ )p q r 

 

~ (~ )p p q r→  

~ ~ (~ )q p q r→  

~ ~ (~ )r p q r→  

 (~ )p p 

 

==0==
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Inicialmente, observe que  é uma tautologia. Para qualquer valor lógico de p (V ou F), esta 

disjunção é V. Assim, sabemos que na bicondicional , o lado esquerdo é sempre V.  

Se o lado direito também for ocupado por uma sentença que seja sempre V (uma tautologia), a frase 
inteira será uma tautologia. 

Já se o lado direito for ocupado por uma sentença que seja sempre F (uma contradição), a frase 
inteira será uma contradição. 

Por fim, se o lado direito for ocupado por uma sentença que possa ser V ou F (uma contingência), a 
frase inteira será uma contingência. 

Temos apenas este último caso na alternativa D.  

Resposta: D 

 

52. FCC ʹ TRT/6ª ʹ 2006) Uma turma de alunos de um curso de Direito reuniu-se em um 
restaurante para um jantar de confraternização e coube a Francisco receber de cada um a quantia a 
ser paga pela participação. Desconfiado que Augusto, Berenice e Carlota não tinham pago as suas 
respectivas partes, Francisco conversou com os três e obteve os seguintes depoimentos: 

áƵŐƵƐƚŽ͗à͞NĆŽàĠàǀĞƌĚĂĚĞàƋƵĞàBĞƌĞŶŝĐĞàƉĂŐŽƵàŽƵàCĂƌůŽƚĂàŶĆŽàƉĂŐŽƵ͘͟ 

BĞƌĞŶŝĐĞ͗à͞“ĞàCĂƌůŽƚĂàƉĂŐŽƵ͕àĞŶƚĆŽàáƵŐƵƐƚŽàƚĂŵďĠŵàƉĂŐŽƵ͘͟ 

CĂƌůŽƚĂ͗à͞EƵàƉĂŐƵĞŝ͕àŵĂƐàƐĞŝàƋƵĞàƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵàĚŽƐàĚŽŝƐàŽƵƚƌŽƐàŶĆŽàƉĂŐŽƵ͘͟ 

Considerando que os três falaram a verdade, é correto afirmar que 

(A)) apenas Berenice não pagou a sua parte. 

(B) apenas Carlota não pagou a sua parte. 

(C) Augusto e Carlota não pagaram suas partes. 

(D) Berenice e Carlota pagaram suas partes. 

(E) os três pagaram suas partes. 

RESOLUÇÃO: 

Vamos usar as proposições abaixo para resolver a questão: 

A = Augusto pagou 

B = Berenice pagou 

C = Carlota pagou 

 

Portanto, as três frases podem ser escritas da seguinte forma: 

Augusto: ~(B ou ~C) 

Berenice: C → A 

(~ )p p

 (~ )p p 
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Carlota: C e (~A ou ~B) 

 

Vamos assumir que C é V. Analisando a frase de Berenice, concluímos que A é V também. Na 
conjunção dita por Carlota, sabemos que C é V. Como A é V, então ~A é F. Isso obriga ~B a ser V, caso 
contrário a disjunção (~A ou ~B) seria F, e a frase de Carlota seria F. 

Como ~B é V, então B é F. E como C é V, então ~C é F também. Portanto, (B ou ~C) é F, o que torna 
a frase de Augusto V.  

Assim, assumindo que C é V, foi possível tornar as 3 frases verdadeiras, como manda o enunciado. 
E, neste caso, B é F e A é V. Ou seja, Carlota e Augusto pagaram, enquanto Berenice não. Isso torna 
a letra A, e apenas a letra A, correta. 

Resposta: A 

 

53. FCC ʹ SEFAZ-SP ʹ 2006) Das cinco frases abaixo, quatro delas têm uma mesma característica 
lógica em comum, enquanto uma delas não tem essa característica. 

I. Que belo dia! 

II. Um excelente livro de raciocínio lógico 

III. O jogo terminou empatado? 

IV. Existe vida em outros planetas do universo 

V. Escreva uma poesia 

A frase que não possui essa característica comum é a: 

a) IV 

b) V 

c) I 

d) II 

e) III 

RESOLUÇÃO: 

Note que a frase IV é uma proposição, pois pode assumir os valores lógicos V ou F. Entretanto, é 
impossível atribuir esses valores lógicos às demais frases, pois temos pergunta (III), ordem ou pedido 
(V), e expressão de opiniões (I e II). Ou seja, todas elas não são proposições.  

Portanto, a única frase diferente é a da letra IV, por ser uma proposição, ao contrário das demais. 

Resposta: A 
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54. FCC ʹ  TCE-PI ʹ  2005) O manual de garantia da qualidade de uma empresa diz que, se um cliente 
faz uma reclamação formal, então é aberto um processo interno e o departamento de qualidade é 
acionado. De acordo com essa afirmação, é correto concluir que 

(A) a existência de uma reclamação formal de um cliente é uma condição necessária para que o 
departamento de qualidade seja acionado. 

(B)) a existência de uma reclamação formal de um cliente é uma condição suficiente para que o 
departamento de qualidade seja acionado. 

(C) a abertura de um processo interno é uma condição necessária e suficiente para que o 
departamento de qualidade seja acionado. 

(D) se um processo interno foi aberto, então um cliente fez uma reclamação formal. 

(E) não existindo qualquer reclamação formal feita por um cliente, nenhum processo interno poderá 
ser aberto. 

RESOLUÇÃO: 

Resumindo a frase do enunciado, temos a seguinte condicional:  

cliente reclama → (abre processo e departamento acionado) 

 

Em uma condicional p→q, sabemos que p é condição suficiente para q, e q é condição necessária 
para p.  Ou seja, o cliente reclamar é condição suficiente para se abrir processo e se acionar o 
departamento. Isso é dito na letra B. 

Além disso, a abertura de processo e o acionamento do departamento são condições necessárias à 
existência de reclamação de cliente. 

Não há que se falar aqui em condição necessária e suficiente, pois não temos uma bicondicional. 

Ainda, vale mencionar que a letra D está errada, pois, na condicional p→q, o fato de q ser V não 
obriga p a ser V também. E a letra E está errada, pois o fato de p ser F não obriga q a ser F também. 

Resposta: B. 

 

55. FCC ʹ BACEN ʹ 2005) Sejam as proposições: 

p: atuação compradora de dólares por parte do Banco Central 

q: fazer frente ao fluxo positivo 

Se p implica em q, então: 

a) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central é condição necessária para fazer 
frente ao fluxo positivo 

b) fazer frente ao fluxo positivo é condição suficiente para a atuação compradora de dólares por 
parte do Banco Central 
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c) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central é condição suficiente para fazer 
frente ao fluxo positivo 

d) fazer frente ao fluxo positivo é condição necessária e suficiente para a atuação compradora de 
dólares por parte do Banco Central 

e) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central não é condição suficiente e nem 
necessária para fazer frente ao fluxo positivo. 

RESOLUÇÃO: 

Se p→q, podemos dizer que é suficiente que p ocorra para que q ocorra (p é condição suficiente de 
q). Isto é, a atuação compradora é condição suficiente para fazer frente ao fluxo. 

Também podemos dizer que caso q não tenha ocorrido, não é possível que p tenha ocorrido 
(~q→~p). Isto é, q é condição necessária de p: fazer frente ao fluxo é condição necessária para a 
atuação compradora. 

Resposta: C. 

 

56. FCC ʹ BACEN ʹ 2005) Sejam as proposições: 

p: atuação compradora de dólares por parte do Banco Central 

q: fazer frente ao fluxo positivo 

Se p implica em q, então: 

a) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central é condição necessária para fazer 
frente ao fluxo positivo 

b) fazer frente ao fluxo positivo é condição suficiente para a atuação compradora de dólares por 
parte do Banco Central 

c) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central é condição suficiente para fazer 
frente ao fluxo positivo 

d) fazer frente ao fluxo positivo é condição necessária e suficiente para a atuação compradora de 
dólares por parte do Banco Central 

e) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central não é condição suficiente e nem 
necessária para fazer frente ao fluxo positivo. 

RESOLUÇÃO: 

Se p→q, podemos dizer que é suficiente que p ocorra para que q ocorra (p é condição suficiente de 
q). Isto é, a atuação compradora é condição suficiente para fazer frente ao fluxo. 

Também podemos dizer que caso q não tenha ocorrido, não é possível que p tenha ocorrido 
(~q→~p). Isto é, q é condição necessária de p: fazer frente ao fluxo é condição necessária para a 
atuação compradora. 

Resposta: C. 
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57. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) Leia atentamente as proposições P e Q: 

P: o computador é uma máquina. 

Q: compete ao cargo de técnico judiciário a construção de computadores. 

Em relação às duas proposições, é correto afirmar que 

(A)) ĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĐŽŵƉŽƐƚĂà͞PàŽƵàQ͟àĠàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘ 

(B) a propoƐŝĕĆŽàĐŽŵƉŽƐƚĂà͞PàĞàQ͟àĠàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘ 

(C) a negação de P é equivalente à negação de Q. 

(D) P é equivalente a Q. 

(E) P implica Q. 

RESOLUÇÃO: 

Sabemos que o computador é uma máquina, portanto a proposição p é verdadeira. E também é 
sabido que o cargo de técnico judiciário não cuida da construção de computadores. Portanto, a 
proposição q é falsa.  

“ĞŶĚŽàƉàV͕àĞàƋàF͕àĂàĚŝƐũƵŶĕĆŽà͞ƉàŽƵàƋ͟àĠàV͘àLĞƚƌĂàá͘à 

NŽƚĞàƋƵĞàĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ƉàĞàƋ͟àĠàF͕àŵŽƚŝǀŽàƉĞůŽàƋƵĂůàĂàůĞƚƌĂàBàĞƐƚĄàĞƌƌĂĚĂ͘àáƐàůĞƚƌĂƐàC͕àDàĞàEàŶĆŽàĨĂǌĞŵà
sentido algum. 

Resposta: A 

 

58. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) Leia atentamente as proposições simples P e Q: 

P: João foi aprovado no concurso do Tribunal. 

Q: João foi aprovado em um concurso. 

Do ponto de vista lógico, uma proposição condicional correta em relação a P e Q é: 

(A) Se não Q, então P. 

(B) Se não P, então não Q. 

(C)) Se P, então Q. 

(D) Se Q, então P. 

(E) Se P, então não Q. 

RESOLUÇÃO: 

P: João foi aprovado no concurso do Tribunal. 

Q: João foi aprovado em um concurso. 
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Note que a proposição P é mais específica que a proposição Q, pois ela não apenas diz que João foi 
ĂƉƌŽǀĂĚŽàĞŵàƵŵàĐŽŶĐƵƌƐŽ͕àŵĂƐàĚŝƐĐƌŝŵŝŶĂàƋƵĂůàĨŽŝàĞƐƐĞàĐŽŶĐƵƌƐŽà;͞ĚŽàTƌŝďƵŶĂů͟Ϳ͘à 

Ora, se o caso mais específico ocorreu (João foi aprovado no concurso do Tribunal), então o caso 
mais geral também ocorreu (João foi aprovado em um concurso).  

PŽƌƚĂŶƚŽ͕àĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàP͕àĞŶƚĆŽàQ͟àĠàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘à 

Resposta: C 

 

59. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) Em um trecho da letra da música Sampa, Caetano Veloso se refere à 
cidade de São Paulo dizendo que ela é o avesso, do avesso, do avesso, do avesso. Admitindo que 
uma cidade represente algo bom, e que o seu avesso represente algo ruim, do ponto de vista lógico, 
o trecho da música de Caetano Veloso afirma que São Paulo é uma cidade 

(A) equivalente a seu avesso. 

(B) similar a seu avesso. 

(C) ruim e boa. 

(D) ruim. 

(E)) boa. 

RESOLUÇÃO: 

Para resolver questão podemos usar um conceito análogo ao que estudamos ao ver as negações de 
proposições. Assim como ~ (~p) , isto é, duas vezes a negação de p, é igual à proposição inicial p, 
ƉŽĚĞŵŽƐàĚŝǌĞƌàƋƵĞàŽà͞ĂǀĞƐƐŽàĚŽàĂǀĞƐƐŽ͟àĠàŝŐƵĂůàĂŽàůĂĚŽàŽƌŝŐŝŶĂů͘àNĂàŵƷƐŝĐĂàĚĞàCĂĞƚĂŶŽ͕àƚĞŵŽƐàϰà
vezes a palavra avesso. Assim, temos: 

1º avesso: ruim 

2º avesso: bom (retorna ao original) 

3º avesso: ruim 

4º avesso: bom (novamente).  

Ou seja, Caetano afirma que São Paulo é uma cidade boa.  

Resposta: E 

 

60. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) CŽŶƐŝĚĞƌĞà Ăà ƐĞŐƵŝŶƚĞà ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽ͗à ͞ŶĂà ĞůĞŝĕĆŽà ƉĂƌĂà Ăà ƉƌĞĨĞŝƚƵƌĂ͕à Žà
ĐĂŶĚŝĚĂƚŽàáàƐĞƌĄàĞůĞŝƚŽàŽƵàŶĆŽàƐĞƌĄàĞůĞŝƚŽ͘͟àDŽàƉŽŶƚŽàĚĞàǀŝƐƚĂà ůſŐŝĐŽ͕àĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà
caracteriza 

(A) um silogismo. 

(B)) uma tautologia. 

(C) uma equivalência. 
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(D) uma contingência. 

(E) uma contradição. 

RESOLUÇÃO: 

Observe que essa frase menciona os dois resultados possíveis da eleição: A será eleito ou não. 
Portanto, essa frase sempre é verdadeira. Estamos diante de uma tautologia. 

Outra forma de ver seria imaginando p = A será eleito e ~p = A não será eleito. A frase dada pelo 
ĞŶƵŶĐŝĂĚŽàĠà͞ƉàŽƵàΕƉ͘͟àCŽŶƐƚƌƵŝŶĚŽàĂàƚĂďĞůĂ-verdade dessa proposição, você veria que ela tem o 
valor lógico V para qualquer valor lógico de p. 

Resposta: B 

 

61. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) De acordo com a legislação, se houver contratação de um funcionário 
para o cargo de técnico judiciário, então ela terá que ser feita através concurso. Do ponto de vista 
lógico, essa afirmação é equivalente a dizer que 

(A)) se não houver concurso, então não haverá contratação de um funcionário para o cargo de 
técnico judiciário. 

(B) se não houver concurso, então haverá contratação de um funcionário para o cargo de técnico 
judiciário. 

(C) se não houver contratação de um funcionário para o cargo de técnico judiciário, então haverá 
concurso. 

(D) se não houver contratação de um funcionário para o cargo de técnico judiciário, então não houve 
concurso. 

(E) se houver contratação de um funcionário para o cargo de técnico judiciário, então não haverá 
concurso. 

RESOLUÇÃO: 

Assumindo p = há contratação e q = há contratação por concurso, a frase do enunciado é a 
condicional p→q. Sabemos que esta condicional é equivalente a ~q → ~p, ou seja: 

͞“ĞàŶĆŽàŚŽƵǀĞƌàĐŽŶƚƌĂƚĂĕĆŽàƉŽƌàĐŽŶĐƵƌƐŽ͕àĞŶƚĆŽàŶĆŽàŚĂǀĞƌĄàĐŽŶƚƌĂƚĂĕĆŽ͟ 

Temos isto na letra A. Lembrando que a outra proposição equivalente seria do tipo ~p ou q.  

Resposta: A 

 

Fim de aula. Até o próximo encontro! Abraço, 
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LISTA DE QUESTÕES 

25.  

1. FCC ʹ FUNAPE ʹ 2017) Considere a afirmação abaixo. 
Se contratei um empréstimo com juros maiores do que antes, então pagarei um montante maior. 
 A afirmação que corresponde à negação lógica desta é 
(A) Se não paguei um montante maior, então não contratei um empréstimo com juros maiores. 
(B) Contratei um empréstimo com juros maiores do que antes ou pagarei um montante maior. 
(C) Se contratei um empréstimo com juros menores do que antes, então pagarei um montante 
maior. 
(D) Contratei um empréstimo com juros maiores do que antes e não pagarei um montante maior. 
(E) Não contratei um empréstimo com juros maiores do que antes ou não pagarei um montante 
maior. 
 
2. FCC ʹ DPE/RS ʹ 2017) Considere a afirmação: 
Se sou descendente de italiano, então gosto de macarrão e gosto de parmesão. 
Uma afirmação que corresponde à negação lógica desta afirmação é 
(A) Sou descendente de italiano e, não gosto de macarrão ou não gosto de parmesão. 
(B) Se não sou descendente de italiano, então não gosto de macarrão e 
não gosto de parmesão. 
(C) Se gosto de macarrão e gosto de parmesão, então não sou descendente de italiano. 
(D) Não sou descendente de italiano e, gosto de macarrão e não gosto de parmesão. 
(E) Se não gosto de macarrão e não gosto de parmesão, então não sou 
descendente de italiano. 
 
3. FCC ʹ DPE/RS ʹ 2017) Considere a afirmação: 
Ontem trovejou e não choveu. 
Uma afirmação que corresponde à negação lógica desta afirmação é 
(A) se ontem não trovejou, então não choveu. 
(B) ontem trovejou e choveu. 
(C) ontem não trovejou ou não choveu. 
(D) ontem não trovejou ou choveu. 
(E) se ontem choveu, então trovejou. 
 
4. FCC ʹ ARTESP ʹ 2017) áàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàƋƵĞàĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞàăàŶĞŐĂĕĆŽàůſŐŝĐĂàĚĂàĨƌĂƐĞà͚VĞŶĚĞĚŽƌĞƐàĨĂůĂŵà
ŵƵŝƚŽàĞàŶĞŶŚƵŵàĞƐƚƵĚŝŽƐŽàĨĂůĂàĂůƚŽ͛àĠ 
;áͿà͚VĞŶĚĞĚŽƌĞƐàŶĆŽàĨĂůĂŵàŵƵŝƚŽàŽƵàƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵàĞƐƚƵĚŝŽƐŽàĨĂůĂàĂůƚŽ͛͘à 
;BͿà͚NĞŶŚƵŵàǀĞŶĚĞĚŽƌàĨĂůĂàŵƵŝƚŽàĞàƚŽĚŽƐàŽƐàĞƐƚƵĚŝŽƐŽƐàĨĂůĂŵàĂůƚŽ͛͘à 
;CͿà͚VĞŶĚĞĚŽƌĞƐàŶĆŽàĨĂůĂŵàŵƵŝƚŽàĞàƚŽĚŽƐàŽƐàĞƐƚƵĚŝŽƐŽƐàĨĂůĂŵàĂůƚŽ͛͘à 
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;DͿà͚“ĞàŽƐàǀĞŶĚĞĚŽƌĞƐàŶĆŽàĨĂůĂŵàŵƵŝƚŽ͕àĞŶƚĆŽàŽƐàĞƐƚƵĚŝŽƐŽƐàŶĆŽàĨĂůĂŵàĂůƚŽ͛͘à 
;EͿà͚PĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵàǀĞŶĚĞĚŽƌàŶĆŽàĨĂůĂàŵƵŝƚŽàŽƵàƚŽĚŽàĞƐƚƵĚŝŽƐŽàĨĂůĂ ĂůƚŽ͛͘ 
 
5. FCC ʹ TRT/11 ʹ 2017) A frase que corresponde à negação lógica da afirmação: Se o número de 
docinhos encomendados não foi o suficiente, então a festa não acabou bem, é  
(A) Se a festa acabou bem, então o número de docinhos encomendados foi o suficiente.  
(B) O número de docinhos encomendados foi o suficiente e a festa não acabou bem.  
(C) Se o número de docinhos encomendados foi o suficiente, então a festa acabou bem.  
(D) O número de docinhos encomendados não foi o suficiente e a festa acabou bem.  
(E) Se a festa não acabou bem, então o número de docinhos encomendados não foi o suficiente. 
 
6. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2016) Se a gasolina acabou ou apareceu um defeito, então o motor apagou. 
Uma afirmação equivalente a esta é 
(A) a gasolina acabou ou apareceu um defeito e o motor apagou. 
(B) se o motor apagou, então a gasolina acabou ou apareceu um defeito. 
(C) apareceu um defeito e a gasolina acabou e o motor não apagou. 
(D) a gasolina acabou e não apareceu um defeito e o motor apagou. 
(E) se o motor não apagou, então não apareceu um defeito e a gasolina não acabou. 
 
7. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2016) Edson não gosta de frango ou Marilda gosta de feijão e gosta de arroz. 
Uma afirmação que corresponda à negação lógica dessa é 
(A) Marilda não gosta de arroz ou não gosta de feijão e Edson gosta de frango. 
(B) Edson gosta de frango e Marilda não gosta de feijão e não gosta de arroz. 
(C) Se Edson não gosta de frango, então Marilda gosta de feijão e arroz. 
(D) Se Marilda não gosta de feijão e arroz, então Edson gosta de frango. 
(E) Edson gosta de arroz e Marilda gosta de frango e feijão. 
 
8. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2016) áŽà ĐŽŶƐŝĚĞƌĂƌà Ăà ĂĨŝƌŵĂĕĆŽ͗à ͞ƚŽĚŽƐà ŽƐà ŵŽƚŽƌŝƐƚĂƐà ŚĂďŝůŝƚĂĚŽƐà ƐĆŽà
ŚĂďŝůŝĚŽƐŽƐ͕͟àĐŽŵŽàƐĞŶĚŽàƵŵĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàĨĂůƐĂ͕àĞŶƚĆŽàĠàǀĞƌĚĂĚĞàƋƵĞ 
(A) os motoristas não habilitados são habilidosos. 
(B) os motoristas habilidosos não são habilitados. 
(C) há motorista habilitado que não é habilidoso. 
(D) a maioria dos motoristas habilitados não são habilidosos. 
(E) há motorista habilidoso que não é habilitado. 
 
9. FCC ʹ SEFAZ/PE ʹ 2015) Observe a afirmação a seguir, feita pelo prefeito de uma grande capital. 
Se a inflação não cair ou o preço do óleo diesel aumentar, então o preço das passagens de ônibus 
será reajustado. 
Uma maneira logicamente equivalente de fazer esta afirmação é: 
(A) Se a inflação cair e o preço do óleo diesel não aumentar, então o preço das passagens de ônibus 
não será reajustado. 
(B) Se a inflação cair ou o preço do óleo diesel aumentar, então o preço das passagens de ônibus não 
será reajustado. 
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(C) Se o preço das passagens de ônibus for reajustado, então a inflação não terá caído ou o preço do 
óleo diesel terá aumentado. 
(D) Se o preço das passagens de ônibus não for reajustado, então a inflação terá caído ou o preço do 
óleo diesel terá aumentado. 
(E) Se o preço das passagens de ônibus não for reajustado, então a inflação terá caído e o preço do 
óleo diesel não terá aumentado. 
 
10. FCC ʹ SEFAZ/PE ʹ 2015) Antes da rodada final do campeonato inglês de futebol, um 
comentarista esportivo apresentou a situação das duas únicas equipes com chances de serem 
campeãs, por meio da seguinte afirmação: 
͞PĂƌĂàƋƵĞàŽàáƌƐĞŶĂůàƐĞũĂàĐĂŵƉĞĆŽ͕àĠàŶĞĐĞƐƐĄƌŝŽàƋƵĞàĞůĞàǀĞŶĕĂàƐƵĂàƉĂƌƚŝĚĂàĞàƋƵĞàŽàCŚĞůƐĞĂàƉĞƌĐĂàŽƵà
ĞŵƉĂƚĞàĂàƐƵĂ͘͟ 
UŵĂàŵĂŶĞŝƌĂàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞ͕àĚŽàƉŽŶƚŽàĚĞàǀŝƐƚĂàůſŐŝĐŽ͕àĚĞàĂƉƌĞƐĞŶƚĂƌàĞƐƚĂàŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽàĠ͗à͞Para que o 
Arsenal seja campeão, é necessário que ele 
(A) vença sua partida e o Chelsea perca a sua ou que ele vença a sua partida e o Chelsea empate a 
ƐƵĂ͘͟ 
(B) vença sua partida ou o Chelsea perca a sua ou que ele vença a sua partida ou o Chelsea empate 
a ƐƵĂ͘͟ 
(C) empate sua partida e o Chelsea perca a sua ou que ele vença a sua partida e o Chelsea não vença 
ĂàƐƵĂ͘͟ 
(D) vença sua partida e o Chelsea perca a sua e que ele vença a sua partida e o Chelsea empate a 
ƐƵĂ͘͟ 
(E) vença sua partida ou o Chelsea perca a sua e que ele vença a sua partida ou o Chelsea empate a 
ƐƵĂ͘͟ 
 
11. FCC ʹ TRT/19ª ʹ 2014) Considere a seguinte afirmação: 
Se José estuda com persistência, então ele faz uma boa prova e fica satisfeito. 
Uma afirmação que é a negação da afirmação acima é 
(A) José estuda com persistência e ele não faz uma boa prova e ele não fica satisfeito. 
(B) José não estuda com persistência e ele não faz uma boa prova ou fica satisfeito. 
(C) José estuda com persistência ou ele faz uma boa prova ou ele não fica satisfeito. 
(D) José estuda com persistência e ele não faz uma boa prova ou ele não fica satisfeito. 
(E) Se José fica satisfeito então ele fez uma boa prova e estudou com persistência. 
 
12. FCC ʹ TRF/3ª ʹ 2014) Considere a afirmação: Nem todas as exigências foram cumpridas ou o 
processo segue adiante. Do ponto de vista lógico, uma afirmação equivalente à acima é: 
(A) Se o processo segue adiante, então nem todas as exigências foram cumpridas. 
(B) O processo não segue adiante e todas as exigências foram cumpridas. 
(C) Se todas as exigências foram cumpridas, então o processo segue adiante. 
(D) Se nenhuma exigência foi cumprida, então o processo não segue adiante. 
(E) Nem todas as exigências foram cumpridas e o processo segue adiante. 
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13. FCC ʹ TRT/2ª ʹ 2014) Durante um comício de sua campanha para o Governo do Estado, um 
candidato fez a seguinte afirmação:  
  
 ͞“Ğà ĞƵà ĨŽƌà ĞůĞŝƚŽ͕à ǀŽƵà ĂƐĨĂůƚĂƌà Ϯ͘ϬϬϬà ƋƵŝůƀŵĞƚƌŽƐà ĚĞà ĞƐƚƌĂĚĂƐà Ğà ĐŽŶƐƚƌƵŝƌà ŵĂŝƐà ĚĞà ϱ͘ϬϬϬà ĐĂƐĂƐà
ƉŽƉƵůĂƌĞƐàĞŵàŶŽƐƐŽàEƐƚĂĚŽ͘͟à 
  
 Considerando que, após algum tempo, a afirmação revelou-se falsa, pode-se concluir que, 
necessariamente,  
(A) o candidato não foi eleito e não foram asfaltados 2.000 quilômetros de estradas no Estado.  
(B) o candidato não foi eleito, mas foram construídas mais de 5.000 casas populares no Estado.   
(C) o candidato foi eleito, mas não foram asfaltados 2.000 quilômetros de estradas no Estado.  
(D) o candidato foi eleito e foram construídas mais de 5.000 casas populares no Estado.  
(E) não foram asfaltados 2.000 quilômetros de estradas ou não foram construídas mais de 5.000 
casas populares no Estado.  
 
14. FCC ʹ TRT/2ª ʹ 2014) Um dia antes da reunião anual com os responsáveis por todas as 
franquias de uma cadeia de lanchonetes, o diretor comercial recebeu um relatório contendo a 
seguinte informação:   
 

Todas as franquias enviaram o balanço anual e nenhuma delas teve prejuízo neste ano.  
  
Minutos antes da reunião, porém, ele recebeu uma mensagem em seu celular enviada pelo gerente 
que elaborou o relatório, relatando que a informação não estava correta. Dessa forma, o diretor 
pôde concluir que, necessariamente,  
(A) nenhuma franquia enviou o balanço anual e todas elas tiveram prejuízo neste ano.  
(B) alguma franquia não enviou o balanço anual e todas elas tiveram prejuízo neste ano.  
(C) nenhuma franquia enviou o balanço anual ou pelo menos uma delas teve prejuízo neste ano.   
(D) nem todas as franquias enviaram o balanço anual ou todas elas tiveram prejuízo neste ano.   
(E) nem todas as franquias enviaram o balanço anual ou pelo menos uma delas teve prejuízo neste 
ano.  
 
15. FCC ʹ TJAP ʹ 2014) CŽŶƐŝĚĞƌĞàĂàƐĞŐƵŝŶƚĞàĚĞĐůĂƌĂĕĆŽ͕àĨĞŝƚĂàƉŽƌàƵŵàĂŶĂůŝƐƚĂàƉŽůşƚŝĐŽàĨŝĐƚşĐŝŽ͗à͞ƐĞà
ŽàƉĂƌƚŝĚŽàPàĐŽŶƐĞŐƵŝƌàĞůĞŐĞƌà“ĞŶĂĚŽƌàŶŽàEƐƚĂĚŽàFàŽƵàŶŽàEƐƚĂĚŽàG͕àĞŶƚĆŽàƚĞƌĄàĂàŵĂŝŽƌŝĂàŶŽà“ĞŶĂĚŽ͘͟ 
A partir da declaração do analista, é correto concluir que, necessariamente, se o partido P 
(A) não tiver a maioria no Senado, então não terá conseguido eleger o senador no Estado G. 
(B) tiver a maioria no Senado, então terá conseguido eleger o senador no Estado G. 
(C) tiver a maioria no Senado, então terá conseguido eleger o senador no Estado F. 
(D) não conseguiu eleger o senador no Estado F, então não terá a maioria no Senado. 
(E) não conseguiu eleger o senador no Estado G, então não terá a maioria no Senado. 
 
16. FCC ʹ TJAP ʹ 2014) No Brasil, o voto é obrigatório apenas para os brasileiros alfabetizados que 
têm de 18 a 70 anos. De acordo com essa informação, se Luíza é uma brasileira que não é obrigada 
a votar, então, necessariamente, Luíza 
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(A) é analfabeta e tem menos de 18 anos ou mais de 70. 
(B) é analfabeta ou tem menos de 18 anos ou mais de 70. 
(C) não é analfabeta, mas tem menos de 18 anos. 
(D) é analfabeta, mas pode ter de 18 a 70 anos. 
(E) tem mais de 70 anos, mas pode não ser analfabeta. 
 
17. FCC ʹ TJAP ʹ 2014) Vou à academia todos os dias da semana e corro três dias na semana. Uma 
afirmação que corresponde à negação lógica da afirmação anterior é 
(A) Não vou à academia todos os dias da semana ou não corro três dias na semana. 
(B) Vou à academia quase todos os dias da semana e corro dois dias na semana. 
(C) Nunca vou à academia durante a semana e nunca corro durante a semana. 
(D) Não vou à academia todos os dias da semana e não corro três dias na semana. 
(E) Se vou todos os dias à academia, então corro três dias na semana. 
 
18. FCC ʹ SAEB/BA ʹ 2014) Renata disse a ƐĞŐƵŝŶƚĞàĨƌĂƐĞ͗à͞“ĞàLƵĐĂƐàǀĞŶĐĞƵàŽàũŽŐŽ͕àĞŶƚĆŽàDĞŶŝƐà
ŶĆŽàĐŽŵƉĂƌĞĐĞƵ͘͟àLƵĐĂƐ͕àŝƌĂĚŽ͕àĂĨŝƌŵŽƵàƋƵĞàĂàĨƌĂƐĞàĚŝƚĂàƉŽƌà‘ĞŶĂƚĂàŶĆŽàĞƌĂàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘àUŵĂàĨƌĂƐĞ͕à
que do ponto de vista lógico, é a negação da frase dita por Renata é: 
(A) Lucas venceu o jogo ou Denis venceu o jogo. 
(B) Denis não compareceu ao jogo e Lucas não venceu. 
(C) Lucas venceu o jogo e Denis compareceu. 
(D) Se Lucas não venceu o jogo, então Denis compareceu. 
(E) Lucas venceu o jogo ou Denis compareceu. 
 
19. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2014) Todos os mecânicos são inteligentes e resolvem problemas. 
Uma afirmação que representa a negação lógica da afirmação anterior é: 
(A) nenhum mecânico é inteligente e resolve problemas. 
(B) se um mecânico não é inteligente, então ele não resolve qualquer problema. 
(C) algum mecânico não é inteligente ou não resolve problemas. 
(D) todos os mecânicos não são inteligentes ou ninguém resolve problemas. 
(E) se um mecânico resolve problemas, então ele é inteligente. 
 
20. FCC ʹ TRT/BA ʹ 2013) Devido à proximidade das eleições, foi decidido que os tribunais 
eleitorais deveriam funcionar, em regime de plantão, durante um determinado domingo do ano. Em 
relação a esse plantão, foi divulgada a seguinte orientação: 
͞“Ğà ƚŽĚŽƐàŽƐàƉƌŽĐĞƐƐŽƐà ĨŽƌĞŵàĂŶĂůŝƐĂĚŽƐà ĂƚĠà ăƐà ϭϭàŚŽƌĂƐ͕à ĞŶƚĆŽà ŽàƉůĂŶƚĆŽà ƐĞƌĄà ĨŝŶĂlizado nesse 
ŚŽƌĄƌŝŽ͘͟ 
Considere que a orientação foi cumprida e que o plantão só foi finalizado às 18 horas. Então, pode-
se concluir que, necessariamente, 
(A) nenhum processo foi analisado até às 11 horas. 
(B) todos os processos foram analisados até às 11 horas. 
(C) pelo menos um processo terminou de ser analisado às 18 horas. 
(D) todos os processos foram analisados até às 18 horas. 
(E) pelo menos um processo não foi analisado até às 11 horas. 
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21. FCC ʹ TRT/BA ʹ 2013) Analisando a tabela de classificação do campeonato de futebol amador 
do bairro antes da realização da última rodada, o técnico do União concluiu que, caso seu time 
vencesse sua última partida ou o time do Camisa não ganhasse seu último jogo, então o União seria 
campeão. Sabendo que o União não se sagrou campeão, pode-se concluir que, necessariamente, 
(A) o Camisa perdeu seu jogo e o União perdeu o seu. 
(B) o Camisa venceu seu jogo e o União venceu o seu. 
(C) o Camisa empatou seu jogo e o União empatou ou perdeu o seu. 
(D) o Camisa empatou seu jogo e o União venceu o seu. 
(E) o Camisa venceu seu jogo e o União empatou ou perdeu o seu 
 
22. FCC ʹ SEPLAN/PI ʹ 2013) Se Heráclito está convicto de que o mundo está em permanente 
mudança, então ele é triste. Portanto, se 
(A) Heráclito é triste, o mundo está em permanente mudança. 
(B) Heráclito não está convicto de que o mundo está em permanente mudança, então ele é triste. 
(C) Heráclito está convicto de que o mundo está em permanente mudança, então ele não é triste. 
(D) Heráclito não é triste, então ele não está convicto de que o mundo está em permanente 
mudança. 
(E) Heráclito é triste, então ele não está convicto de que o mundo está em permanente mudança. 
 
23. FCC ʹ  TRT/1ª ʹ  2013)  Um vereador afirmou que, no último ano, compareceu a todas as sessões 
da Câmara Municipal e não empregou parentes em seu gabinete. Para que essa afirmação seja falsa, 
é necessário que, no último ano, esse vereador 
(A) tenha faltado em todas as sessões da Câmara Municipal ou tenha empregado todos os seus 
parentes em seu gabinete. 
(B) tenha faltado em pelo menos uma sessão da Câmara Municipal e tenha empregado todos os seus 
parentes em seu gabinete. 
(C) tenha faltado em pelo menos uma sessão da Câmara Municipal ou tenha empregado um parente 
em seu gabinete. 
(D) tenha faltado em todas as sessões da Câmara Municipal e tenha empregado um parente em seu 
gabinete. 
(E) tenha faltado em mais da metade das sessões da Câmara Municipal ou tenha empregado pelo 
menos um parente em seu gabinete. 
 
24. FCC ʹ TRT/1ª ʹ 2013)  Leia os Avisos I e II, colocados em um dos setores de uma fábrica. 
 
Aviso I 
Prezado funcionário, se você não realizou o curso específico, então não pode operar a máquina M. 
 
Aviso II 
Prezado funcionário, se você realizou o curso específico, então pode operar a máquina M. 
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Paulo, funcionário desse setor, realizou o curso específico, mas foi proibido, por seu supervisor, de 
operar a máquina M. A decisão do supervisor 
(A) opõe-se apenas ao Aviso I. 
(B) opõe-se ao Aviso I e pode ou não se opor ao Aviso II. 
(C) opõe-se aos dois avisos. 
(D) não se opõe ao Aviso I nem ao II. 
(E) opõe-se apenas ao Aviso II. 
 
25. FCC ʹ PGE/BA ʹ 2013) Alice irá ao País das Maravilhas quando imaginar ou perder o medo. Se 
Alice perder o medo, 
(A) Alice não irá ao País das Maravilhas, pois não vai imaginar. 
(B) Alice irá ao País das Maravilhas. 
(C) Alice vai necessariamente imaginar. 
(D) Alice não irá, também, imaginar. 
(E) Alice não vai imaginar. 
 
26. FCC ʹ  MPE/AM ʹ  2013) O professor de uma disciplina experimental de um curso de Engenharia 
estabeleceu no início do semestre que, para ser aprovado, um aluno teria de realizar pelo menos 5 
das 6 experiências propostas e ter média de relatórios maior ou igual a 6,0. Como Juca foi reprovado 
nessa disciplina, pode-se concluir que ele, necessariamente, 
(A) realizou apenas 4 experiências e teve média de relatórios, no máximo, igual a 5,0. 
(B) realizou 4 ou menos experiências e teve média de relatórios inferior a 6,0. 
(C) realizou menos do que 5 experiências ou teve média de relatórios inferior a 6,0. 
(D) não realizou qualquer experiência, tendo média de relatórios igual a 0,0. 
(E) não realizou qualquer experiência ou teve média de relatórios menor ou igual a 5,0. 
 
27. FCC ʹ TRT/11a ʹ 2012) Uma senhora afirmou que todos os novelos de lã guardados numa 
gaveta são coloridos e nenhum deles foi usado. Mais tarde, ela percebeu que havia se enganado em 
relação à sua afirmação, o que permite concluir que 
(A) existem novelos de lã brancos na gaveta e eles já foram usados. 
(B) pelo menos um novelo de lã da gaveta não é colorido ou algum deles foi usado. 
(C) pelo menos um novelo de lã da gaveta não é colorido ou todos eles foram usados. 
(D) os novelos de lã da gaveta não são coloridos e já foram usados. 
(E) os novelos de lã da gaveta não são coloridos e algum deles já foi usado. 
 
28. FCC ʹ Banco do Brasil ʹ 2011) Um jornal publicou a seguinte manchete: 

͞TŽĚĂàáŐġŶĐŝĂàĚŽàBĂŶĐŽàĚŽàBƌĂƐŝůàƚĞŵàĚĠĨŝĐŝƚàĚĞàĨƵŶĐŝŽŶĄƌŝŽƐ͘͟ 
Diante de tal inverdade, o jornal se viu obrigado a retratar-se, publicando uma negação de tal 
manchete. Das sentenças seguintes, aquela que expressaria de maneira correta a negação da 
manchete publicada é: 
a) Qualquer Agência do Banco do Brasil não têm déficit de funcionários 
b) Nenhuma Agência do Banco do Brasil tem déficit de funcionários 
c) Alguma Agência do Banco do Brasil não tem déficit de funcionários 
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d) Existem Agências com déficit de funcionários que não pertencem ao Banco do Brasil 
e) O quadro de funcionários do Banco do Brasil está completo 
 
29. FCC ʹ  BAHIAGÁS ʹ  2010) ͞ “ĞàĂàƐŽŵĂàĚŽƐàĚşŐŝƚŽƐàĚĞàƵŵàŶƷŵĞƌŽàŝŶƚĞŝƌŽàŶàĠàĚŝǀŝƐşǀĞůàƉŽƌàϲ͕àĞŶƚĆŽà
n é divisíveůàƉŽƌàϲ͘͟àUŵàǀĂůŽƌàĚĞàŶàƋƵĞàŵŽƐƚƌĂàƐĞƌàĨĂůƐĂàĂàĨƌĂƐĞàĂĐŝŵĂàĠ͗ 
a) 30 
b) 33 
c) 40 
d) 42 
e) 60 
 
30. FCC ʹ ALESP ʹ 2010) Durante uma sessão no plenário da Assembleia Legislativa, o presidente 
da mesa fez a seguinte declaração, dirigindo-se às galerias da casa: 
͞Se as manifestações desrespeitosas não forem interrompidas, então eu não darei início à 
ǀŽƚĂĕĆŽ͘͟ 
Esta declaração é logicamente equivalente à afirmação: 
a) se o presidente da mesa deu início à votação, então as manifestações desrespeitosas foram 
interrompidas 
b) se o presidente da mesa não deu início à votação, então as manifestações desrespeitosas não 
foram interrompidas 
c) se as manifestações desrespeitosas forem interrompidas, então o presidente da mesa dará início 
à votação 
d) se as manifestações desrespeitosas continuarem, então o presidente da mesa começará a votação 
e) se as manifestações desrespeitosas não continuarem, então o presidente da mesa não começará 
a votação. 
 
31. FCC - DNOCS - 2010) Considere a seguinte proposição: 
͞“ĞàƵŵĂàƉĞƐƐŽĂàŶĆŽàĨĂǌàĐƵƌƐŽƐàde aperfeiçoamento na sua área de trabalho, então ela não melhora 
ŽàƐĞƵàĚĞƐĞŵƉĞŶŚŽàƉƌŽĨŝƐƐŝŽŶĂů͘͟ 
Uma proposição logicamente equivalente à proposição dada é: 
(A) É falso que, uma pessoa não melhora o seu desempenho profissional ou faz cursos de 
aperfeiçoamento na sua área de trabalho. 
(B) Não é verdade que, uma pessoa não faz cursos de aperfeiçoamento profissional e não melhora 
o seu desempenho profissional. 
(C) Se uma pessoa não melhora seu desempenho profissional, então ela não faz cursos de 
aperfeiçoamento na sua área de trabalho. 
(D) Uma pessoa melhora o seu desempenho profissional ou não faz cursos de aperfeiçoamento na 
sua área de trabalho. 
(E) Uma pessoa não melhora seu desempenho profissional ou faz cursos de aperfeiçoamento na sua 
área de trabalho. 
 
32. FCC ʹ SEFAZ/SP ʹ 2010) Considere as seguintes premissas: 
p: Estudar é fundamental para crescer profissionalmente. 
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q: O trabalho enobrece. 
áà ĂĨŝƌŵĂĕĆŽà ͞“Ğà Žà ƚƌĂďĂůŚŽà ŶĆŽà ĞŶŽďƌĞĐĞ͕à ĞŶƚĆŽà ĞƐƚƵĚĂƌà ŶĆŽà Ġà ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂůà ƉĂƌĂà ĐƌĞƐĐĞƌà
ƉƌŽĨŝƐƐŝŽŶĂůŵĞŶƚĞ͟àĠ͕àĐŽŵàĐĞƌƚĞza, FALSA quando: 
a) p é falsa e q é falsa. 
b) p é verdadeira e q é verdadeira. 
c) p é falsa e q é verdadeira. 
d) p é verdadeira e q é falsa. 
e) p é falsa ou q é falsa. 
 
33. FCC ʹ METRÔ/SP ʹ 2010) Considere as proposições simples: 
p: Maly é usuária do Metrô; e q: Maly gosta de dirigir automóvel 
A negação da proposição composta p ^ ~q é: 
a) Maly não é usuária do Metrô ou gosta de dirigir automóvel 
b) Maly não é usuária do Metrô e não gosta de dirigir automóvel 
c) Não é verdade que Maly não é usuária do Metrô e não gosta de dirigir automóvel 
d) Não é verdade que, se Maly não é usuária do Metrô, então ela gosta de dirigir automóvel 
e) Se Maly não é usuária do Metrô, então ela não gosta de dirigir automóvel. 
 
34. FCC ʹ SEFAZ/SP ʹ 2009) Uma empresa mantém a seguinte regra em relação a seus 
funcionários: 
Se um funcionário tem mais de 45 anos de idade, então ele deverá, todo ano, realizar pelo menos um 
exame médico e tomar a vacina contra a gripe. 
Considerando que essa regra seja sempre cumprida, é correto concluir que, necessariamente, se um 
funcionário dessa empresa: 
a) anualmente realiza um exame médico e toma a vacina contra a gripe, então ele tem mais de 45 
anos de idade. 
b) tem 40 anos de idade, então ele não realiza exames médicos anualmente ou não toma a vacina 
contra a gripe. 
c) não realizou nenhum exame médico nos últimos dois anos, então ele não tem 50 ou mais anos de 
idade. 
d) tem entre 55 e 60 anos de idade, então ele realiza um único exame médico por ano, além de 
tomar a vacina contra a gripe. 
e) tomou a vacina contra a gripe ou realizou exames médicos nos últimos dois anos, então ele tem 
pelo menos 47 anos de idade. 
 
35. FCC ʹ SEFAZ/SP ʹ 2009) Considere a afirmação: 
Pelo menos um ministro participará da reunião ou nenhuma decisão será tomada. 
Para que essa afirmação seja FALSA: 
a) é suficiente que nenhum ministro tenha participado da reunião e duas decisões tenham sido 
tomadas. 
b) é suficiente que dois ministros tenham participado da reunião e alguma decisão tenha sido 
tomada. 
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c) é necessário e suficiente que alguma decisão tenha sido tomada, independentemente da 
participação de ministros na reunião. 
d) é necessário que nenhum ministro tenha participado da reunião e duas decisões tenham sido 
tomadas. 
e) é necessário que dois ministros tenham participado da reunião e nenhuma decisão tenha sido 
tomada. 
 
36. FCC - TRE-PI - 2009) Um dos novos funcionários de um cartório, responsável por orientar o 
público, recebeu a seguinte instrução: 
͞“Ğ ƵŵĂ ƉĞƐƐŽĂ ƉƌĞĐŝƐĂƌ ĂƵƚĞŶƚŝĐĂƌ ĚŽĐƵŵĞŶƚŽƐ͕ ĞŶĐĂŵŝŶŚĞ-Ă ĂŽ ƐĞƚŽƌ ǀĞƌĚĞ͘͟ 
Considerando que essa instrução é sempre cumprida corretamente, pode-se concluir que, 
necessariamente, 
(A) uma pessoa que não precise autenticar documentos nunca é encaminhada ao setor verde. 
(B) toda pessoa encaminhada ao setor verde precisa autenticar documentos. 
(C) somente as pessoas que precisam autenticar documentos são encaminhadas ao setor verde. 
(D) a única função das pessoas que trabalham no setor verde é autenticar documentos. 
(E) toda pessoa que não é encaminhada ao setor verde não precisa autenticar documentos. 
 
37. FCC ʹ TJ/SE ʹ 2009) Considere as seguintes premissas: 
p : Trabalhar é saudável 
q : O cigarro mata. 
áàĂĨŝƌŵĂĕĆŽà͞TƌĂďĂůŚĂƌàŶĆŽàĠàƐĂƵĚĄǀĞůΗàŽƵàΗŽàĐŝŐĂƌƌŽàŵĂƚĂ͟àĠàFáL“áàƐĞ 
a) p é falsa e ~q é falsa. 
b) p é falsa e q é falsa. 
c) p e q são verdadeiras. 
d) p é verdadeira e q é falsa. 
e) ~p é verdadeira e q é falsa. 
 
38. FCC - TRT/2ª ʹ 2008) Dadas as proposições simples p e q, tais que p é verdadeira e q é falsa, 
considere as seguintes proposições compostas: 

(1) p q ;  (2) ~ p q→ ;  (3) ~ ( ~ )p q ;  (4) ~ ( )p q  

Quantas dessas proposições compostas são verdadeiras? 
a) nenhuma 
b) apenas uma 
c) apenas duas 
d) apenas três 
e) quatro. 

 
39. FCC - TRT/18ª - 2008) Considere as proposições: 

p: Sansão é forte e q: Dalila é linda 
A negação da proposição p e ~ q é: 
(A) Se Dalila não é linda, então Sansão é forte. 
(B) Se Sansão não é forte, então Dalila não é linda. 



Prof. Arthur Lima 
Aula 00 
 

 

 

 

 

Raciocínio Lógico e Matemática Financeira p/ SEFAZ-GO 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 117 
124 

(C) Não é verdade que Sansão é forte e Dalila é linda. 
(D) Sansão não é forte ou Dalila é linda. 
(E) Sansão não é forte e Dalila é linda. 
 
40. FCC ʹ TCE-MG ʹ 2007) São dadas as seguintes proposições: 
(1) Se Jaime trabalha no Tribunal de Contas, então ele é eficiente. 
(2) Se Jaime não trabalha no Tribunal de Contas, então ele não é eficiente. 
(3) Não é verdade que Jaime trabalha no Tribunal de Contas e não é eficiente. 
(4) Jaime é eficiente ou não trabalha no Tribunal de Contas. 
É correto afirmar que são logicamente equivalentes apenas as proposições de números: 
a) 2 e 4 
b) 2 e 3 
c) 2, 3 e 4 
d) 1, 2 e 3 
e) 1, 3 e 4 
 
41. FCC ʹ ISS/SP ʹ 2007) Considere a seguinte proposição: 
͞“Ğà Ƶŵà áƵĚŝƚŽƌ-Fiscal Tributário não participa de projetos de aperfeiçoamento, então ele não 
ƉƌŽŐƌŝĚĞàŶĂàĐĂƌƌĞŝƌĂ͘͟ 
Essa proposição é tautologicamente equivalente à proposição: 
(A) Não é verdade que, ou um Auditor-Fiscal Tributário não progride na carreira ou ele participa de 
projetos de aperfeiçoamento. 
(B) Se um Auditor-Fiscal Tributário participa de projetos de aperfeiçoamento, então ele progride na 
carreira. 
(C) Não é verdade que, um Auditor-Fiscal Tributário não participa de projetos de aperfeiçoamento e 
não progride na carreira. 
(D) Ou um Auditor-Fiscal Tributário não progride na carreira ou ele participa de projetos de 
aperfeiçoamento. 
(E) Um Auditor-Fiscal Tributário participa de projetos de aperfeiçoamento e progride na carreira. 
 
42. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) CŽŶƐŝĚĞƌĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞PĂƵůĂàĞƐƚƵĚĂ͕àŵĂƐàŶĆŽàƉĂƐƐĂàŶŽàĐŽŶĐƵƌƐŽ͘͟à
Nessa proposição, o conectivo lógico é:  
a) condicional 
b) bicondicional 
c) disjunção inclusiva 
d) conjunção 
e) disjunção exclusiva 
 
43. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Considere as afirmações abaixo. 
I. O número de linhas de uma tabela-verdade é sempre um número par. 

II͘àáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ (10 10) (8 3 6)  − = ͟àĠàĨĂůƐĂ͘ 
III͘à“ĞàƉàĞàƋàƐĆŽàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐ͕àĞŶƚĆŽàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ ( ) (~ )p q q→  ͟àĠàuma tautologia. 

É verdade o que se afirma APENAS em: 
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a) I e II 
b) I e III 
c) I 
d) II 
e) III 
 
44. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Considere as seguintes frases: 
I. Ele foi o melhor jogador do mundo em 2005. 
II. (x+y)/5 é um número inteiro. 
III. João da Silva foi o Secretário da Fazenda do Estado de São Paulo em 2000. 
É verdade que APENAS: 
a) I é uma sentença aberta 
b) II é uma sentença aberta 
c) I e II são sentenças abertas 
d) I e III são sentenças abertas 
e) II e III são sentenças abertas 
 
45. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Se p e q são proposições, então a proposição é equivalente a: 

 
 
46. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Na tabela-verdade abaixo, p e q são proposições. 

 
A proposição composta que substitui corretamente o ponto de interrogação é: 

(~ )p q
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47. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Das proposições abaixo, a única que é logicamente equivalente a p→q 
é: 

 
 
48. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Dentre as alternativas abaixo, assinale a correta. 
ĂͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàĞƐƚĄàƋƵĞŶƚĞ͕àĞůĞàƵƐĂàĐĂŵŝƐĞƚĂ͟àĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞NĆŽà
ĞƐƚĄàƋƵĞŶƚĞàĞàĞůĞàƵƐĂàĐĂŵŝƐĞƚĂ͘͟ 
b) A pƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàĂàTĞƌƌĂàĠàƋƵĂĚƌĂĚĂ͕àĞŶƚĆŽàĂàLƵĂàĠàƚƌŝĂŶŐƵůĂƌ͟àĠàĨĂůƐĂ͘ 
c) As proposições  e  não são logicamente equivalentes 

ĚͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞EůĞàĨĂǌàĐĂŵŝŶŚĂĚĂàƐĞ͕àĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞ͕àŽàƚĞŵƉŽàĞƐƚĄàďŽŵ͕͟àĠàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà
͞EůĞàŶĆŽàĨĂǌàĐĂŵŝŶŚĂĚĂàƐĞ͕àĞàƐŽŵĞŶƚĞàƐĞ͕àŽàƚĞŵƉŽàŶĆŽàĞƐƚĄàďŽŵ͘͟ 
e) A proposição é logicamente falsa. 

 
49. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Seja a sentença .  

Se considerarmos que p é falsa, então é verdade que: 
a) nas linhas da tabela-verdade em que p é F, a sentença é F. 
b) faltou informar o valor lógico de q e de r 
c) essa sentença é uma tautologia 
d) o valor lógico dessa sentença é sempre F 
e) nas linhas tabela-verdade em que p é F, a sentença é V. 
 

50. FCC ʹ ICMS/SP ʹ 2006) Dada a sentença , complete o espaço  com uma 

e uma só das sentenças simples p, q, r ou a sua negação ~p, ~q ou ~r para que a sentença dada seja 
uma tautologia. Assinale a opção que responde a essa condição.  
a) Somente uma das três: ~p, q ou r 
b) Somente uma das três: p, ~q ou ~r 
c) Somente q 

~ ( )p q (~ ~ )p q

~ [ ~ ( )]p p q 

~ {[( ) ] [ (~ )]}p q r q p r→   → 

  ~ (~ )p q r→    
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d) Somente p 
e) Somente uma das duas: q ou r 
 

51. FCC  - ICMS/SP ʹ 2006) Seja a sentença aberta A: ĞàĂàƐĞŶƚĞŶĕĂàĂďĞƌƚĂàB͗à͞“ĞàŽà
espaço  ĨŽƌàŽĐƵƉĂĚŽàƉŽƌàƵŵĂà͘͘͘;IͿ͕͘͘͘àĂàƐĞŶƚĞŶĕĂàáàƐĞƌĄàƵŵĂà͘͘͘;IIͿ͘͘͘͘͟àáàƐĞŶƚĞŶĕĂàBàƐĞàƚŽƌŶĂƌĄà
verdadeira se I e II forem substituídos, respectivamente, por: 
a) contingência e contradição 
b) tautologia e contradição 
c) tautologia e contingência 
d) contingência e contingência 
e) contradição e tautologia 
 
52. FCC ʹ TRT/6ª ʹ 2006) Uma turma de alunos de um curso de Direito reuniu-se em um 
restaurante para um jantar de confraternização e coube a Francisco receber de cada um a quantia a 
ser paga pela participação. Desconfiado que Augusto, Berenice e Carlota não tinham pago as suas 
respectivas partes, Francisco conversou com os três e obteve os seguintes depoimentos: 
áƵŐƵƐƚŽ͗à͞NĆŽàĠàǀĞƌĚĂĚĞàƋƵĞàBĞƌĞŶŝĐĞàƉĂŐŽƵàŽƵàCĂƌůŽƚĂàŶĆŽàƉĂŐŽƵ͘͟ 
BĞƌĞŶŝĐĞ͗à͞“ĞàCĂƌůŽƚĂàƉĂŐŽƵ͕àĞŶƚĆŽàáƵŐƵƐƚŽàƚĂŵďĠŵàƉĂŐŽƵ͘͟ 
CĂƌůŽƚĂ͗à͞EƵàƉĂŐƵĞŝ͕àŵĂƐàƐĞŝàƋƵĞàƉĞůŽàŵĞŶŽƐàƵŵàĚŽƐàĚŽŝƐàŽƵƚƌŽƐàŶĆŽàƉĂŐŽƵ͘͟ 
Considerando que os três falaram a verdade, é correto afirmar que 
(A)) apenas Berenice não pagou a sua parte. 
(B) apenas Carlota não pagou a sua parte. 
(C) Augusto e Carlota não pagaram suas partes. 
(D) Berenice e Carlota pagaram suas partes. 
(E) os três pagaram suas partes. 
 
53. FCC ʹ SEFAZ-SP ʹ 2006) Das cinco frases abaixo, quatro delas têm uma mesma característica 
lógica em comum, enquanto uma delas não tem essa característica. 
I. Que belo dia! 
II. Um excelente livro de raciocínio lógico 
III. O jogo terminou empatado? 
IV. Existe vida em outros planetas do universo 
V. Escreva uma poesia 
A frase que não possui essa característica comum é a: 
a) IV 
b) V 
c) I 
d) II 
e) III 
 
54. FCC ʹ  TCE-PI ʹ  2005) O manual de garantia da qualidade de uma empresa diz que, se um cliente 
faz uma reclamação formal, então é aberto um processo interno e o departamento de qualidade é 
acionado. De acordo com essa afirmação, é correto concluir que 

 (~ )p p 

 
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(A) a existência de uma reclamação formal de um cliente é uma condição necessária para que o 
departamento de qualidade seja acionado. 
(B)) a existência de uma reclamação formal de um cliente é uma condição suficiente para que o 
departamento de qualidade seja acionado. 
(C) a abertura de um processo interno é uma condição necessária e suficiente para que o 
departamento de qualidade seja acionado. 
(D) se um processo interno foi aberto, então um cliente fez uma reclamação formal. 
(E) não existindo qualquer reclamação formal feita por um cliente, nenhum processo interno poderá 
ser aberto. 
 
55. FCC ʹ BACEN ʹ 2005) Sejam as proposições: 

p: atuação compradora de dólares por parte do Banco Central 
q: fazer frente ao fluxo positivo 

Se p implica em q, então: 
a) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central é condição necessária para fazer 
frente ao fluxo positivo 
b) fazer frente ao fluxo positivo é condição suficiente para a atuação compradora de dólares por 
parte do Banco Central 
c) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central é condição suficiente para fazer 
frente ao fluxo positivo 
d) fazer frente ao fluxo positivo é condição necessária e suficiente para a atuação compradora de 
dólares por parte do Banco Central 
e) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central não é condição suficiente e nem 
necessária para fazer frente ao fluxo positivo. 
 
56. FCC ʹ BACEN ʹ 2005) Sejam as proposições: 

p: atuação compradora de dólares por parte do Banco Central 
q: fazer frente ao fluxo positivo 

Se p implica em q, então: 
a) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central é condição necessária para fazer 
frente ao fluxo positivo 
b) fazer frente ao fluxo positivo é condição suficiente para a atuação compradora de dólares por 
parte do Banco Central 
c) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central é condição suficiente para fazer 
frente ao fluxo positivo 
d) fazer frente ao fluxo positivo é condição necessária e suficiente para a atuação compradora de 
dólares por parte do Banco Central 
e) a atuação compradora de dólares por parte do Banco Central não é condição suficiente e nem 
necessária para fazer frente ao fluxo positivo. 
 
57. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) Leia atentamente as proposições P e Q: 
P: o computador é uma máquina. 
Q: compete ao cargo de técnico judiciário a construção de computadores. 
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Em relação às duas proposições, é correto afirmar que 
(A)) ĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĐŽŵƉŽƐƚĂà͞PàŽƵàQ͟àĠàǀĞƌdadeira. 
;BͿàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĐŽŵƉŽƐƚĂà͞PàĞàQ͟àĠàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͘ 
(C) a negação de P é equivalente à negação de Q. 
(D) P é equivalente a Q. 
(E) P implica Q. 
 
58. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) Leia atentamente as proposições simples P e Q: 
P: João foi aprovado no concurso do Tribunal. 
Q: João foi aprovado em um concurso. 
Do ponto de vista lógico, uma proposição condicional correta em relação a P e Q é: 
(A) Se não Q, então P. 
(B) Se não P, então não Q. 
(C)) Se P, então Q. 
(D) Se Q, então P. 
(E) Se P, então não Q. 
 
59. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) Em um trecho da letra da música Sampa, Caetano Veloso se refere à 
cidade de São Paulo dizendo que ela é o avesso, do avesso, do avesso, do avesso. Admitindo que 
uma cidade represente algo bom, e que o seu avesso represente algo ruim, do ponto de vista lógico, 
o trecho da música de Caetano Veloso afirma que São Paulo é uma cidade 
(A) equivalente a seu avesso. 
(B) similar a seu avesso. 
(C) ruim e boa. 
(D) ruim. 
(E)) boa. 
 
60. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) CŽŶƐŝĚĞƌĞà Ăà ƐĞŐƵŝŶƚĞà ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽ͗à ͞ŶĂà ĞůĞŝĕĆŽà ƉĂƌĂà Ăà ƉƌĞĨĞŝƚƵƌĂ, o 
ĐĂŶĚŝĚĂƚŽàáàƐĞƌĄàĞůĞŝƚŽàŽƵàŶĆŽàƐĞƌĄàĞůĞŝƚŽ͘͟àDŽàƉŽŶƚŽàĚĞàǀŝƐƚĂà ůſŐŝĐŽ͕àĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà
caracteriza 
(A) um silogismo. 
(B)) uma tautologia. 
(C) uma equivalência. 
(D) uma contingência. 
(E) uma contradição. 
 
61. FCC ʹ TRT/9ª ʹ 2004) De acordo com a legislação, se houver contratação de um funcionário 
para o cargo de técnico judiciário, então ela terá que ser feita através concurso. Do ponto de vista 
lógico, essa afirmação é equivalente a dizer que 
(A)) se não houver concurso, então não haverá contratação de um funcionário para o cargo de 
técnico judiciário. 
(B) se não houver concurso, então haverá contratação de um funcionário para o cargo de técnico 
judiciário. 
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(C) se não houver contratação de um funcionário para o cargo de técnico judiciário, então haverá 
concurso. 
(D) se não houver contratação de um funcionário para o cargo de técnico judiciário, então não houve 
concurso. 
(E) se houver contratação de um funcionário para o cargo de técnico judiciário, então não haverá 
concurso. 
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GABARITO 

 

01 D 02 A 03 D 04 A 05 D 06 E 07 A 

08 C 09 E 10 A 11 D 12 C 13 E 14 E 

15 A 16 B 17 A 18 C 19 C 20 E 21 E 

22 D 23 C 24 E 25 B 26 C 27 B 28 C 

29 B 30 A 31 E 32 D 33 A 34 C 35 A 

36 E 37 D 38 C 39 D 40 E 41 D 42 D 

43 B 44 C 45 D 46 E 47 C 48 E 49 A 

50 B 51 D 52 A 53 A 54 B 55 C 56 C 

57 A 58 C 59 E 60 B 61 A     

 

 

 

 




